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SECÃO III

DEPARTAMENTO NACIONAL REVISTA DA PROPRIEDADE !Se
Nca .d01r3es2.28

industriais6     A le r fdeei çoan
sieenntos era

a, re•DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL j
querente: Luisa Colombetti Mauri.

INDUSTRI A L.
N. 708.525 - Sinal de propa.ganda: -	 Recursos Interpostos 	 •

Rio, 29 de' abril de 1966

Expediente do Secretário da Niels:
tria substituto retificado por ter saído
com incorreções no boletim do dia 18
de abril de 1966. 1

O Senhor • Secretário da Indústria -
José Accioly de Sá - Deu provimento'
ao pedido de reconsideração apresen-
tado no processo abaixo mencionado, a
fim de reformar a decisão anterior -
grifo.

Termo:

N. 36.628 - Privileho de invenção
para - Aperfeiçoamentos em processos
e dispositivos para^ a ancoragem de ca-
bos sob tensão, principahente em coa s-
trução • de concretos -- Requerente ,-
Etigéne - Freyssinet. •

Secretaria da Indústria

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

Retificado por ter saído com incorre-
ções.

Tendo em vista a ordem • de servi0

ç	 ,
segunnento e exame dos seua recursos,
sob pena de serem os mesmos declara-
dos desertos e definitivamente arqui-
vados pelo não cumprimento dessa exi-
gência, nos térmos do artigo 197 do
Código da Propriedade Industrial.

N. 289.877 - Marca Prothoplast -
Recorrente - Ca Johnson C, Johnson
do Brasil, : Produtos Cirúrgicos.

N. 289.879 - Pitulo de estabeleci-
mento: Prcehoplast do Brasil - Recor-
rente: Johnson 5 Johnson.

Expediente do Diretor Geral

Rio, 29 de abril de 1966-
Marcas lndefcridãs

	

Tèrino:	 .

N. 620.468 marca Senasa - Re-
querente - Senasa Segurança Nacio-
nal de Saúde Ltda. - indefiro o pe-
dido 41n Limine» tendo em vista que
o Senasa e sigla, da Seçáo de Segu-
rança Nacional do Ministério da Sande
(Oficio SSN - 73 e 127-66):

Pedido indeferido, de acôrclo com os
inciso número 4 do artigo 95 do Có-
digo da Propriedade Industrial.

Senasa - Requerente Senasa Segul
rança Nacional de Saúde S.A. - In-;
defiro o pedido «In Limine», de acôr-'
do com' o inciso nu 4 do artigo 95 do
Código .da Propriedade Industrial - •
Senasa - é sigla da Seção de Segu-
rança Nacional do Ministério da Saude
(Olicio n u 73 c 127-66) .

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE RE-
. • •	 CURSOS

• Rio, 29 de al3ril de 1966^

Recursos e pedidos de reconsiderações

talurgicos S.A. - ÂU pedido de re-
cons.deraçZo do despacho de -deferi- t
mento do ternio: 130.428y privilegio dei
invenção -• de General Eiectric Com-
pany.

Eacigérktas

Industrias de Chocolate Lacta S.A.
- Recorrendo do despacho que dete•
riu o- termo 375.231: marca Desnalac
de Mead Johnson 5 Company. . .^ -

David Przrinyslaw - Recorrendo do
despacho que indeferiu o termo: 432.2/8
marca: Rodanc, •

Albino Mendes C/ Cia.' Ltda.
correndo ' ia 'despacho que indeferiu O
têrmo 443.1,51: 

I
ntarea Niendc s.

DivisáG 'de Patentes

	N. 133.711	 Embreiagem atuada
por 'pressão de óleo - Requerente
Twin - •Dise - Clutch: Company.

N. 133.801 -- Aperfeiçoamentos en&
Britadores Giratórios - Requerente Ai-
bra	 Verkstads - A.B.

N. 134.516 - Máquina para a ob-
tenção automática' de aduelas para . bar-
ris - Requerente - Athanasios Geor-
gios - Vozikis e Constantin George&
Vozikis.

N. 135.308 - Aperfeiçoamentos 'em
•Mesas - Requerente: Orlando Andrea-
si 5 • Cia. Ltda.

N. 136.221 - Original Filtro para
cobertura • de Frigideiras, Panelas e Si-
milares	 Requerente	 David L.Clea•
ver e David G. Lowsky.	 •

N ,• 136.572 --- • Processo e Instala.
elo para obtenção de Sucos de Frutas

	

Requerente:	 • Westfalia Sepaartor

• •

. Moagem. Las Hras Ltda. - No pe-
, numero 1, da Secretaria da Industriai d.clo de reconsideração do despacho de
--. publicada no Diário - Oficiai (Seção indeferimento do • termo 	 232./56 -

III) de 31 de dezembro de 1965, ficam Cumpra a exi'gência.
notificados os recorrèntes. abaixo men- 	 •
cionados para que, no prazo de ses: Loja de Caiçadus Nascimen;o Limi-
senta (60) dias, -a com tar tles:a notifi- toda - No 'pedido • de recoasideração

ciE'	 • ,.	 -o despacho de deferimento do termo'cresse no p ros-
' 315.29à: Cumpra a exigência. 	 1
i D. Specterov - No pedido de .re-'
consideração dotermo 434.204 -- Do ,.	 •

Farinaceutical Manulacturers Associa-.
miou - No pedido de reconsideração
dotlespicho de deterimento do termo
448.402- - Cumpra 'a exigência.

lbesa' Indústria Brasileira de Embala-
gens S.A. --* No pedido de reconsi-
deração do despacho' de deferimento do

Expediente do Diretor .retifi,ailo poí ler
i Merpostos. saído cum	 in..orreções -••Ymr 28 de

Sociedade Paulista de ArtiaiosMe	 abril de 1966	 •

Notificação:

Unia :vez decorrido o prazo de recon-
sideração previs:o pelo artigo 14 da Lei
nu - 1.018 de 29 de dezembro de 1901,
e mais dez -dias para eventuais juntada
-de reconsiderações, e se do mesmo não
se tiver valido nenhum interessado • ti-

despacho de , defcrinitn,o - Cumpra
• exigência	 ,	 .

Uniiever Limited - . No pedido 'da N. 119.849 - Reboque de Dupla

can notiticaJos os • requerentes •abaixo
mmencionados a comparecere a éste De-

partamento, a fim de etetuareum

men:o 'da primeira anuidade dentro do
prazo de sessenta 00) dias, _na turma
do parágrafo unica do artigo 33 do
Código da Propriedade Industrial, • para
que .sejam expedidas as respectivas cat.,
tas patentes. •	 :

Privilediole Invenção, Deferidos
Pérmos:

• ternio	 .I2 - • curnpra a exigeneia. adesiva - Requerente: . Chaim-
:largo Cala Credi -• No . pedido de. Pracownik.

recensideração do depac•iio	 indele-'N . 126.108 - Cadeira	 compreenden-

AG.
•

Ildoitelos de Utilidades Deferidos

N. 126.716 • Novo aliciador para
crianças - Requerente - Aguinaldu
Gonçalves Barbosa.-

N.	 132.765 - 'Novo dispositivo
porta-eacôvas - Requerente: Atma
Paulista S.A., Indústria e Comercio.

N. 136.064 • -L- Original modelo de
recipiente dosador para^ açucar, queijo
ralado e ou:ros produtos em pó ou moi-

' dos - Requerente: Niso Carmine Nes!.

Desenhos e 111octélos industriais DefeÁ
ridos ..

N.•154.258 - Novo modelo de Plug.;
Automatic° L- Requerente - Antonio
Ribeiro dos Reis.-

•N. 155.175 - Novo alada° de copo

senho , ornamental para tecidos - Re.
em-reate i S. A. Ind ustrias 	Reunidas P.
Ma tazzo.	 •	 • •

rimen:o do termo lb0.94i 	 L'lltl`P''`I 41 0 eienientos niovive-is -- Requerente.-	 •
Privilégio íe Invenção Deferido3 exigência.	 • AH din Plásuccia, Inc.. 	 • • •	 •

Seria Confecções f.tda ,	 - 1.; ‘1 •	 N . 130.199 - Aperfeiçoamentos em • N. 125,316 - Aperfeiçoamentos em
dido de recons'deração da despas.iio de

	

	 c as Lie ignição de Resistência Couro- máquinas de costurar boca de sacos .-.•
Requerente: Fá .)rica Italiana ,' Requerente: Carlos- Hipolito • Pedro 'Fel-¡ deferimento do tèrtnd 455.2õ4	 • çada . -

• • lo Granados - Indeferida.	 .pra -a exigência.	 •	 .1	 S.P.A.-

oti semelhante - Requerente: Illinoisreconsideração do despacho de -deferi- rittituticide _ Requerente: Fruehatn _ Tool works Inc.

m	

.	 .	 ,

ento do termo 439.547 ---Cumpra a .i .	 franer S.A. Indústria : e Com	 N. 155.329 . - Novo ' modelo de reércio.
exigênéia. - ,- .	 ,	 ..	 i	 N• 124.57% --• Crocesso ár‘pa a nye - gador para Plantas

•
- Requerente: Eu-

Industrias Reun.das Marp.c S. A -
No pCd:do de rc,onstdera	 sção Ia de-
pacho de deferimento do termo nume-
ro 443.376 - Cumpra a exigenc.a.- -

• N. - 155.817	 Nova e original con•
• , N. 12 5 .973	 -3an.43:30 „e., t , tu wei figuração aplicada a lentes para farofa

para o lécho	 garrafas de gás -- Re- - Requelente: Mecânica Esfera Limam-

:querente - Especialidades •Doméstico tad') •	 '
I Industriaies Buplay. S.A. ....... 	 N. 156.031 - Novo desenho indus-..

(E.D.I.B.S.A.	 -	 •	 .	 • trial .para artigos infantis e similares

N. 126.183 - Aperfeiçoamentos CIT1 ' pere ira ., ;

paração de ma:criais prens,idas de mi: elides Cunha.
naicis finamen:e divididos para minérios 	 •
granulados - Requerente - Shell In- N. 155.539 - Veiculo Anfibio

.ternat•onale Researi.h Maatschappij	 -Requerente Pengor Ltd.

ou relativos a aparelhos distribuidor de :	 160 399	
.z

N  	 d•

eqi e en e.	 agi e	 zn	 e

• -	 OVO C or i gi n al



DEPARTAMENTO pE IMPRENSA NACIONAL
DIRETOR GERAL

• ALÇERTO DE 'BRITO PEREIRA

•~ma oo'Ssaviço os pt.nasacaçõss
'MYJLOI FERREIRA ALVES

et-lapa DA saçÃo DE naos.oXo
-FLORIANO GU1MARAES

DIÁRIO OFICIAL
*AÇÃO iii-

• teei° de publiaidade de expediente do Copartarrierdd
Niaelenal de Propriedade Industrial do Miniedirle

• •	 da Irbdistria e Cernirei°

, Impresso mas Oficinas dei Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS •

REPARTIOES E PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

•
-

Capital e interior:	 Capital e interior:
Semestre . • . Cr$ 6.000 'Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano 	  Cr 12.000 1 Ano . . „ . : , Cr$ 9.000
• Exterior:	 1	 Exterior:,
Ano . . . . . . Cr$ 13.000, A.no . . : . . . Cr$ 10.000
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 hora.	 •

- As reclamações pertinen-
, te; à matéria retribuída, nas

casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
fscrito, d Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

• - Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- 'As assinaturas -bencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

• Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parle superior do enderêço

•veio impressos o n?unero do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva..renovação com ante-
cedência' mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinalaras,
anuais renovadas até 2$ de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes. .

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de • esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente,. cheque ou
vale postal,' emitidos a favor
do Tesoureiro do Departq.
mento de/imprensa Nacional.

- Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitareni no ato da as-
sinatura.	 -

- O funcionário pUblico
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exern.
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda . avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-s
mo ano, e de Cr$10 por ano
decorrido.

Garantia de prioridade	 de reconsiderações abaixo mencionados.
a fim de manter as decisões anterioreigNi, 155.866 - Aperfeiçoamentos em

máquinas com dispositivo automático- N. 128.068 /-- Privilégio de inven-
para visar e autenticar cheques, simul; ção - Processo para fabricar um con.
'anca ou isoladamente - Requerente: ' densador regenerativo de grande capa-
Walter Marini de Azevedo - Arqui-lcidade volumétrica --, Requerente -
ve-se na conformidade do artigo 9' do •Siernens 	 Halks Aktiengsellschaft -
Código.	 Reconsideração: Safco S.A. Indústria

Borigencias	 e Comércio.
•

Termos com exigéncias a cumprir:
N. 108.783 - Jayme
N. 121.140 -- Shell Intemationale

Research Maatschappij N.V.
N. 124.411 - josé Nemeth.
N. 124.207 *-- Zahnradfabrik •-• Frie-

, drichsfen	 Alctiengsellschaft.
N. 127.371 - Peter Pan Manufac.

turing Corporation.
N. 129.100. - Bozzano S.A. Co-

mercial, Industrialie Importadora.
N. 136.190	 Vidros Corning Bra-

sil S.A.
• N. 137.633-- Textile And Cheinical
Research Company Limited (Vaduz).

N. 138.323 - Ancora Indústria é
Comércio Ltda.

N. 150.499,- Ernani Puerta Zan-
grando e Oscar 'Puerta Sangrando.

N. 160.234 - Zeus S.A. Indüstrki
Mecânica.
•N. 161.037 - Milton Schultz Lo-

bato.
N. 161.577 - L'Atelier Móveis

Decorações S.A.
N. 162.028	 George Stelani.-

Diversos.

• Têrmo:

N. 124.946 L Louis' Fabian -
vileglo de invenção -- -Arquive-se.-
Despachos em pedidos de Reconsidera

.ções

O Senhor Diretor da Divisão: de Pa-
tentes. negou neolisinsento aos pedidos

N. 129.325 - Privilégio de inven-
ção: Mecanismo de Divisão Circular
Automática • da Bobina Alimentadora
para encarreteladeiras Requerente:
Leesona Corporatio.

Reconsideração? Walita S.A. Eletro
Indústria.	 --

N. 130.744 Privilégio de Inven-
ção: _Aperfeiçoamentos na , confecção de
chapas acústicas, para revestimentos -
Requerente -- Leopoldo' Ignacy 'Hee
ker.	 - '•

. Reconsideração: Isopor 	 ladástria
e Comércio de Plásticos S.A.

Os interessados 'poderão obter vista
dos Processos respectivos no Setor de
Vista e Informações. •

•" EXPEDIRNTE DA _SEÇÃO
DE INTERFERÊNCIA

de 29 de abril de 1966

Notificação; •

Uma vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961, e mais 10 dias
para eventuais juntadas' de recon-
sideração e do mesmo não se ten-
do valido nenhum - interessado, se-
rão logo expedidos os certificados
abaixo.	 _

,
• Marcas deferidas:
N.° 442.847 - Boavista - Clas-

se 40 - Lojas Bôa Vista S. A.•
N.° 455.242 - Sobenial - Clas-

se 5 - Sobenia/ Sociedade Bra.
sileira de Engenharia Industrial
Ltda.	 -	 •. .

N.° 44.248 - Impar -• Cias-
se 28 - Giovani Ltda. •	 •
• N.° 462.224 - Cheri 	 Classe
u.° 48 - Perfumaria Kanitz Ltda

N.° 62.226 - Kiss	 Classe
o." 48 - Perfumaria Kanitz Ltda.

N.° 463.160 - Superxyl -
Classe 3 - Laboratório Rio Qui.
mica Ltda.	 •

N.° 464.423	 Gergeedinel -
Classe 41 - Indústria de. Cordel.
tos Nasser Ltda.	 .
• N. 469.824 - Werco - Classe
n.• 11 - Comercial e Industrial
de Fornos Werco Ltda.

N.! 470.388 - Sexteto Guana-
bara - Classe 32 - Columbia do
Brasil S. A. Indústria e Comér.
cio.	 -

N.° 471.421 - Berkley -,Clas-
se 36 - Tecidos e Artefatos Fls.
cher 3. A.. - Com exclusão de
cintas, corpinhos e soutiens.
. N.° 471.777 - Volkar - Classe
n.• 11,- Volkar S. A. Comer-
cie e Importação.
• N.°.,472.626	 Cortes	 Clas-
se 41 - Cortes Costa.

N. 473.413- Protector -
Classe' 17 - Riv Registradoras
S. A. - Com exclusão de cal-
culadores automáticos e máqui-
nas para escritório.'
• N.° 474.807 - CuraloZ mas.
se, 1 - rmportadora Industrial
Vasco do Brasil Ltda.

N.° 474.842 - Durolen Cias-
.se 6 -- Labortex Indústria e CO..
ruércio de Artefatos de Borracha
e Latex Importação e Exportação
S.A..

N. 475699 - RGE - -- Classe
n.° 32 - Discos RGE Ltda.--- Na
classe 32.	 •

'N.° 476.247 - rainco - elas
se 21 - Painco S. A. Comércio,
Indústria e Pavimentação. -)

N.° 477.631 - Ft:olha de Orlan-
dia - Classe 32 - Muchir Miguel
Francisco,	 ,

N.° 480.181 - Apa - 'Classe
Vetillo Netto.

N. 480.378- Sagon - Classe
n.° 38 - Comissaria e Exporta-
dora Sagon Ltda. - Na classe 38
com exclusão de impressos.

N.° 481.380 - Martha - Clas-
se 48 .-- Arizio Monteiro, Dalia.

N.° 480.389 -- Morávia	 Clas-
se 8 - Anton Sury.

N.' 481.610 - Urocaran -
Classe 3 - Laboratórios Leo do
Brasil S. -A.

N. 313.181 - Culr de Russia
Chanel Paris - Classe e48 -
Chanel S. A. - Sem direito ao
riso exclusivo da expressão Cuir
de Russie.

N.° 451.593 - •Manuteec -
Classe 6 - Equipamentos e Ma-
nutenção Nanutec S. A.

N.° 454.580 - Rinosol Clas,
se 3 --Farmiatra do Brasil S. A.
Produtos Químicos Farmacêuticos
e Biológicos.

N.° 456.306 --- ,Sandolina.
Classe 2 ,- Sandoz S. A.

N. 458.626 - FNA - Classe 5
- Fundição NoVa'Americann Li-
mitada.'



Quinta-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Maio de 1965 2107

N. 458.848 - G. • Acioso -
Classe 41	 Moageira Piauienses

• Ltda.,

N.° 465,079 - A. Naná	 Cias-
- se' 36 - Confecções a Naná Ltda.

- • Com exclusão de calças.
• N." 407.643 - Talco Infantil

York	 Classe, 48 ----• Indústrias
••York S. • A. -. Produtos Cirúr-
gicos.	 .	 •	 . •	 •

N.° 469.401 - Tntraplex - Cias-
. se 3 - Laboratório Especifarina
•S. A. •	 •

. N." 471.157 ' - Ciental	 Agri-
- . cultura Comércio e Indústria Li-

mitada,	 Marca Ciental . classe- 38
.- Com ,exclusão de imPressos.-
• N.' 471.270	 Edá - Classe . 41

Irmãos- Chaves Ltda.

• .N.° 471.701 - Menagé	 Cias-
se 41 •-- Mercearia Menagé Ltda.

N.° 472.188	 Fõlha do Dia .-
C1asse)32	 Glady da Cruz Soares

'N,•.° , 472.621 - • Aço-Cimep -
Classe 16 Engenharia em . chás.
Iria 'de C:morei° . Armado Aço •-Ci.
men ' Ltda.	 . •-

N.° 474.835 . - João Adolfo,
Classe' 38 -- Bar e :Lanches João
Adolfo. Ltda. --Na classe 38 com

-• exclusão de impressos".	 , •

N." 475 314 - Divino - Classe
n." 41	 Laticinios,Altieri „Ltcla_.

Com 'exclusão de manteiga: ••
N.° 481.940	 Nós, as 'Donas de

Casa - Classe • 32	 Maria do
Carmo Fontenelle.

NI,° 482.22!)	 Interbraço
Classe 8 •--- lnterbraco - Inter-
cambio Brasileiro de Comércio e
Indústria Ltda.

. Frase de .propaganda. defe:
rida: -	 .	 •

N.° 471.238	 Mals..Fãcil
Burro Voar do One a Esquina da
.Sorte Falhar -• Classe' 49 Es-
quina da Sorte, Loterias; Lida
- Art. 121 na classe - 49 • tendo
ern vista a decisão da CCAP.:: •

Sinal de propaganda defe-
rida:

N." 441 906 - Seu M y r,' Cartão
de Visitas - Classe 44 - Fábrica
de Cienrros Caruso S. 'Á. Ar-
tigo 121,-

	

ExuressãO •	propaganda (te-
ferida:	 •	 •

.N.° 459.571 - A - Esc-ruína dos
• Milhões - . Classe 44 e 49 •-• .Ta-

ba cario I,a• • II-aba nera Ltda. - Ar:
tigo 121: •

Insignia de-- comércio' defe•

	

.	 •
ferida :

N." 47(1	Transtur - C1vs.
ses 33e 38	 Transtor - Trans-
portes' e Turismo	 Arti-
go •114. .

•• Nome comerciaVdeferPt o :

• N.° 475.142 -J--• Sartori & ,- Mo-
, retto	 Sartori ,& Morello: -. Ar-

tigo 109 . n." 1.

N.° . 473.048 - Emprêsa Gra,
fica da : Revista dos Tribunais
S. •A.	 nom êsa Gráfica da Re-
vista dos Tribunais S. .A.	 Ar-
tigo 109 n." . 2.	 •	 •	 .

Classes ,12, 22, 24, 13, 23, 36 e 37
- José Penna - Art. 117 n.° 1.

N.". 459.256 - Fascination Mu-
sic-Hall Nite Club -- Classes 41,
42, 43 e 33 -Aureles Serban -
Classe 117 n. • 1.

- N.° 471.221 - árodes -- Classe
n." 3 -- Tornas Ortega Hernandez
- Art. 117 n.° 11.

N.° 443.271 - Chnopel---2 Clas-
se 38 - Companhia Moacyr Pe-
reira de Souza de Papéis - Arti-
go 117 n.° 1.	 .	 -/

N.° 456.705- Hotel 'piranga -
Classe 33 - Hotel 'Ipiranga Lida,
--- Art. 117 n.° 1.	 ,

N.° 468.252 --- Din-Din Clas-
se 41 --jLivia Sampaio --- Arti-
go 117 n." 1.

•N.° 472.152 - Rosana -- Clas-
ses 16 . e 33 - -Marcos dos Santos
Vianna - Art. 117 n." 1.	 - -

N.° 472.450 - Camisaria Maná
- Classe 30 -•-• Virgil Trifan- -
Art. 117 n.° I.

, N.° 473.772 --,Casa Garoto ;•---
Cla'sses 36 e 49 Anisio Isaac
Thomé .1-- Art. 117 n.° 1 e : cOin
exclusão do Onero de comércio
de chapéus e análogos.

Marcas indeferidas: -

N.°.418.192 L Café Hei- Clas-
se .41 - D. F. - Travi	 Lida

_ N.° _453.333 . 'Uirapuru .-
Classe 41 - Classe 41 - Raimun-
do Sebastião Ilodrigues: •

- N." 404.231 - Fidalgo	 Clas-
se. 40	 Sofá Cama Fidalgo Ltda.

,	 407.200 -- Samba Ilustrado
Classe 32 -- • Rancoli Caetano

Cano. -

N.'" 469.857 - • Café, Ideal -
Classe • 41 ••- Ranhar' 'Serravalle
Filhos . Ltda. -•

•
N." 471.185 -' Roteiro Policial

-• ClasSe	 'José Teixeira.
•N." '473.642	 -•	 Gibrallar-'

Classe ,PG	 Confecções Gibraltar
Ltda.

N.° 473.690 -. São João - Clas-
se . 15 - Cia.' .Agricola e Indus!.
iria! São João.	 .

N.°'474 456	 Tronical	 Cla' S-
Se 19 : - Cooperativa Tropical!

•.,.. 	 •••

N." 477.297 - Gavião
se 41 - Lurasa. S. A. Indústria
e-Comércio.	 •

N.° 481.920 ; - lndenendência
_ 'Classe '23 • - Fernando Fa'n-
tossi.	 .	 •	 .

N.' 461 878	 Montesa	 Clas-
se 16	 Montesa S. A. - Mon-
t n -rml .e Técnica de Construções.

	

" 464,639.	Café ' Saraiva. -.-
Classe 41 - Teles Aragão & Sa-
raiva,.	 •

N," 469.217 - Cdnfort
se 8'	 :Metalúrgica Confort Ltda.

N'."' 471-.158 - Ciental	 Classe
Ciental Agricultura Co-.

m ércio	 lednstr'n Ltda. •: •
N.' . 9171.173	 São João ---. Clas-

se 39	 Borrarbaria e • Vulcani-
zação :São João Ltda.	 •.- ,	 •

-
N.° 472.654 - Diário do Oeste

- Classe 32 -- Leonidas

N.° 475.822 - Guanabara -
Classe 41 - Frigorifico Guana-
bara S. A.	 -

480:874 - Natal -- Classe
n." 41 - Luiz Bertoldo da Costa.

• '••-• Nome 'comercial indeferido:

	

,	 •
• N.° 296 ..368 - Chnco - Carim-

bos, Importação e Comércio Ltda.
- Cimca -- Carrinhos, Importa-
ção •. e Comércio Ltda.

Titulo •do estabelecimento
'deferido:

-N.° 478.212 - Flora Medicinal
Sãb Judas Tadeu - Classes 3 e 4
- Julia Carvalho de Lima--

N.° 473689 - Fábrica dé Por-
celana São João - , Classes 14 e

• 15	 Cia. Agrícola- e Industrial
São . João.

• Exigências

Tênnos com . exigências a em-

N.° 339.203	 Antiga e Mistica
Ordem Rosa e Crnels Amorc-
Grande tola, do 13rasit.
. N." 464.513 ---.- Zenzaburo Paulo
de Tarso Sanenratsu.	 •

• N." 467.087 - Arrio de Mello.
N.° 449.176 . -- Alvorada Imobi-

liária Comercial e Construtora Li•
iodada.-	 • . •	 •	 ••	 •-

N.° 470.176	 Laboratório
•Roma LI da.	 •

Diversos

Têrmos . aguardando anteriori-
dades:	 ••	 :
N.° 207,473	 Okamoto & eia;

Ltda."	 •	 '•,`
N.° 276.435 - Emprêsa Metro.

politana -de Engenharia Ltda. -
N.° 374.818 - Comercial Marco

Ltd..
N.° -456.372 - Bogaciano Mon-

tes de Carvalho.
--- N." 458,008	 Abbott Laborato-
ries.	 •

N.° LieJ .844 - Madame .Fried
Modas e Modelo-Ltda.	 •

N.° 467.790 - Telpizov Indús-
tria e Comércio S. A.

N.° 468.930	 Channel Itlasèer
Corom.adoo.

•N.° 471.773 - Volkar S. A. Co-
mércio e Im portação.	 -

N.° 471.890	 'Produtos „para
Toucador Sun Supray Ltda.

N.° 471 982 •- Hermes Macedo
S. A Imoortação é Comércio.

N.° 472.086 - Chnbra	 Com-
panhia Industrial Minas Brasil.

• N.,' 472 257:- Confecções Lins
Ltda.	 •

N." 472292 - Confecções Co-
lorado 5, A.:-'	 • .

- •N.° 472.294 -	 . Indústria Qui-
Mica'	 Marco- Ltda.'

N.°. 473.024 - Antônio -Bram-
bina.	 ,	 •

• N." - 476,048, -- Banco F. Mu-
nhoz-S i A

N.° 477.882	 F. •;BelarminO &
Irmão. • •	 _	 -•y -

N.' 478.235 -- J. FernanNes
Chaves,	 '	 _

, N. 490 875 --- Luiz Bertoldo da
Co r-ta:	 • '•	 • ,

.	 re2.781 .	 Auto Elétrico
Goar-,1 Ltda.'

*IV' 421.682.- Palm Beach Com.
pany.	 .

N. 427.362 - Ilosliino & Ho-
shino Ltda.

N.° . 435.955 -2 Diamantino Se-
guros Ltda.	 .3

N.° 464.851 - Pio Perez Pe-
reira.

N.° 466.242 - Indús-
tria de Artefatos de Papel, e Pa-
pelão Ltda.

N.°-469:517	 Indústria de
Electro Aços Plangg S. A.

N.° ' 470.406 - Indústria e Co-
mércio Chnar Ltda.	 •

N.° 470.467 - Indústria e Co.
rnércio Cittrar Ltda. • 	 -

N. 470.807 ---, Mecânica Alfa
S. ;A:\,	 '	 •

N.' 470.911 - Baidarian & Rosa
Lida.	 `

N.° 484.018 - José Strapas.
soa.	 -

N.' 484.019 - José Strapas-
S011.

'Divisão Jurídica

. EXPEDIENTE -DO 'DIRETOR •

:De 29 - :de abril ' de 1966
Arquivamento 'de processo:

N.° 70.532 - Bergrnann
- Arquive-se o 'processo em face
do parecer. -

• N.° - 141.501 - Bureau D'Eto•
dos 'D'Applicationá -Mecaniques.
abreviado- BEAM A. A. Argui.
ve-se o processo em face dos &-
recue*

N." 472.030 - Vale da Aearape
- Class e 42 - Indásiri e Co-

,	 Ltda. •Titulo :de estabelecim'ento de- mércio Vali do -Ararape
N.° 472.308 - Santa Isabel

• - -	 Classe , 1	 Pedreira Santa. Isa-
N.°	 - Belacap	 Clas- . bel S: A.	 •, •

▪ SPS 33:' e 34 	Frederico Cezar	 N.° • .472.598 • ---• Café Irant -
Ferro 1 ra	 Art. 017. n.° 1 Classe . 41 - • Carlito Andrade
• N.° 476.977 -- Bazar . Penna . -: Santos.

N." 471.004 .- -Galeria Paulista
de Modas ': S... A.	 •-	 •

N.° •471.01 •	Electrit	 In-.• .
dustria e Comércio S. A.

471.067 - José Calado.
N.° 471.271	 Fábrica de Doces •

-Pequi , Ltda.' '

- N.° 471.272- Fábrica de Doces
, Pequi. Ltda. .	 •

	

. N.° 471.785 .	Volkar S. A;

.Comércio -e Import ação. •
N.° 477.598	 Cimap - Cia.

Mercantil -de Autos e Peças.	 •

....N° • 481.061 - Nilo Santo Pinto
N.°.. 481.624 - Aldo Coti Zelati.
N.° . 581.672 :---.•-•Utilar Indústria •

-e Coniércio Ltda.	 •	 :•,-

N.°. 481 ' . 797 - SEM) . S. A: -
Sociedade Eletrotécnica Norte do
Paraná. .	 •	 .

N.°, 481,798	 SENP S. A. - •
• •Sociedade Eletrotécnica Norte do -
•Paraná.	 . .

N.° 481:799,- . SENP S. A. -
Sociedade Eletrotécnica Norte do
Paraná. ;• '•	 •

481.803 - Minnesota Mining
And Manufachiring Coinpany.
• N.° 481.835 - Edson Medeiros.

• N." 481.841 - . Panificadora AI-
'orada Ltda. •" -•

481.849 - " Fábrica de Mó..
veis e Esemadrias:, Solar Ltda.-.

481 -.873. - Industrial e Co- -
niercial de Madeiras Ltda.

N.°. 481.880 - Cerarnica
mar Ltda.- •	 • •

N.° 483.883	 Serralheria Arte,.
Ferro Ltda.

IN." 484 007 , --. Sociedade Pauá .
lista de „ • Artetatos • Metalúrgicos
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N9 731.110 Trigueira - Indústria
de Bebidas P. Pinheiro Ltda. - Clas-
se 42.

N.9 731.956 - Orion - S.A. Fá-
bricas Orion - Classe 31.

NP 731.957 - Orion - S.A. Fá-
bricas Orion - Classe 17.

N. 731.958 - Orion - S.R. Ws"
bricas Orion - Classe 34.

NP 731.963 - Orion - S.A. Pá'
bricas Orion - Classe 341.

N.9 371.964 - Orion - S.A. Fá-
bricas Orion - Clase 23.

N.9 731.965 - Orion, - S.A. Fá-
bricas Orion - Classe 34.

NP 731.966 - Orion S.A. - Fá-
brica Orion - Classe 31.

NP 731.967 - Orion S.A. - Fá-
bricas Orion - Classe 17.

N.9 731.968 - Orion - S.A. Pá.
brica• Orion - Classe 23.

We 731.970 - Orion - S.A. Fá-
bricas Orion -- Classe 34.

N.9 731.971 L- Orion - S.A. Fá-
bricas Orion - ¡Classe 31.

NP 732.031 Ginaãial - Casa
Granada, Laboratórios, Farmácias e
Drogvias Ltda. - Classe 3.

NP 732.229 - KK - Kreldler's Me.
tall-U. Drahtwerke G.M.B.11. -
Classe 21,

N.9 732.567 - Café Caboclo - Com-
panhia União dos Refinadores Açúcar
e Café - Classe 41. 	 ,

149 732270 - Bodylac - Sherwin-
Williams do Brasil S.A. Tintas e Ver-
nizes - Classe 1.

N. '732.681 - Platina	 America-
na Bebidas Refrigerantes S.A. -
Classe 42.	 -
1 N.9 732.762 - Malsbier - Compa-
nhia Cervejaria José Weoiss - Clas-
se 42.

NP 732.931 - S. Julião - Brasi-
leira de Vinhos S.A. Indústria e Co-
mércio - Classe 42.

NP '733.024 - Goodyear Good-
year Aircraft Corporation - Clas-
se 21.

NP 733.521 - S.A.C.K. - S.A.
Cortume Krambeck - Classes 35.

Cancelamento de marcas:
Antônio Joaquim, Represc:.-Aa-

ções Lida.- No pedido de can-
celamento-do registro Haiato nú-
mero 221.930 Cancele-se êste
registro, como requerido.

Antônio Joaquim, Representa-
çes Ltda. - No pedido de car-
celamento do registro Gaiato nú-
mero 22.6.775 Cancele-se êste
registro como requerido.

Exigência:
Ultra Electronics Limited - Nu

pedido de cancelamento parcial
(',e, registro 290.121 - Marca -
Cumpra as exigências.

EXPEDIENTE DÓ SERVIÇO DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

E: EXPEDIÇÃO

De 29 .de abril .de 1966
'Exigências

.Têrmos com 'exigências a -cum-
prir

N.° 104.408 - Weestalische Me-
tal! Industrie GMBH Lippstadt.

N.° 110.873 -. Pirelli Societá
Per Azioni,

N.° 111.253 - Indústria Paulis-
ta de Lustres Ltda.

	

N.0-118.123	 Romeu Nucci.
, N. 138.270 - Indústria Mecâ-
nica Senutna Ltda.

	

N. 120.661	 Luiz Pinheiro
Paes Leme e,Silvain Willi g. .

N.° 154.547 - Oswaldo Arruda.
N.° 116.088 - Spaina Socieda-

de Paulista de Máquinas e Equi-
pamentos ' Industriais Ltda. .

EXPEDIENTE DA SECÃO
DE PRORROGAÇÃO

De 29 de abril de' 1966
Exigências.'

TêrmoS com exigências a cum-
prir: •

N.° 471.390 - The Universal
Mak Company.

N.° 713,622- Vereini gte Papi-
erwerke Schickedanz & Co.

	

N. 715.980	 Lecien S. A. In-
dústria Farniacêutica.

N. 728.054 -- Norma de Arau-
jo Corrêa, Eliza Sequeira Perret,
,Rosina Sequeira Ferreira de Arau-
jo, Lucy Sequeira, Mauro da Silva
Araujo e Nauro da Silva Araujo.

N° 729.182 - Produtos Ali-
mentícios Gurupy . Ltda.

N. 732.742"-- Companhia Deo-
doro Industrial.

	

N.° 733.001	 Souza Junior Be-
bidas Ltda.

N.° 733.982 --, Soei! Pró-Pr.
Cuária S. A. ,

N.* 734.098'- Atlas do Brasil,
Indústria e Comércio S. A.

N.° 734 124 -- Neide Hypolito'
N.' 734.225:- Sul Química TI.
itada Produtos Químicos InrWts;

tria e Comércio.
N.° 734.670 . - Cooperativa dos

Produtos de Leite de Cataguasesi
Ltda.

N.* 734.838 - Fergo S. A. In-
dústria Mobiliária.

N. 734.841'- Fergo S. A. In-
dústria Mobiliária.

N" 734.964 - Laborterapica
Bristol S. A. Indústria Química
e Farmacêutica.

N.° 735.286	 Valery Perfumes
do Brasil S. A.

N., 	 - Wyzon Farma-
cêutica Ltda.

N.° 736.742 - Cia. Comercial
de Vidros do Brasil --- CVB.

N. 737.324 - Germando Doc-
khorn S. A. Agricultura, Indús-
tria e Comércio.

N. 737.850 - Koren Chrisnim
Cia. Ltda.
N.° 739.078 - Magazin Modas

Florbel Ltda.
N. 739 502	 José Mendes. .
N. 739.992 - Indústria Tape-

teS Athitida S. A.
N. 740.016 - Aida Brandão

Caluhy.
N.° 740.036	 Matschappij 'Vau

Berkers Patent N. V.
N.° 740.009 - Indústria de Mó-

veis Colonial Ltda.
1\1" 741.451 - Indústria de Cer-

_vejas e Bebidas Ocidental Ltda.

Diversos

Termos aguardando anteriori-
dades:	 •
N.^ . 730.126 •- Atlanta S. A.

Indústrias -Médico Odonto/ógicas
Indefiro o presente p edido de

prorrceiacn em face do registro
ir.° 229.019 ter vigência até 10-9
de ' 1957.,	 •
• N.° 690.563 Companhia Vi-,
nicola Rio Grandense - Aguar-
de-se a solução do pedido de ano.
Loção de alteração de nome.	 ,.

.N.• 720.067 - Decio de Souza
'e Silva - Aguarde a solução do
tmlido de anotação de alteração
de nome. .

N.° 7221396 - Condomínio do
Edifício Itararé .- Aguarde-se à
seiação do pedido de anotação de
alteração de nome.

N.° 727.120 - Fábrica -de Pios
e Unha Marte S. A: irguar-
de, a saluçao 'do pedido de ano-
tação de alteração de nome.

N. 729.695 - TRW Inc. --
Aguarde . a solução do pedido de
anoatção de alteração de nome.

N. 730.268 Max Lowenstein
S. A. Fábrica Aliança de Artefa-
tos de Metais - Aguarde a solo.
ção do pedido de.- anotação de al-
teração de nome.

N.° 730.269 - Max Lowenstein
S. A.' Fábrica Aliança de Artefa-
tos dé Metais Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação de al-
teração de nome. -

r:•, 130.270 - Max Lowenstein
S. Fábrica, Aliança de Artefa-
tos de Metais - Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação de al-
teração de nome.

N. 730.271 --Max Lowenstein
S. A, Fábrica Aliança de Artefa-
tos de Metais Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação de
teração de nome.

N.' 7M.27, /dai Lowenstein
S. A. l'ábrica Aliança de Artefa-
tos de Metais - Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação de al-
teração de nome.

N. 730,273 - Max Lowenstein
S. A. Fábrica Aliança de Artefa-
tos de Metais -- Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação de al-
teração de nome.

N.° 730.274 - Max Lowenstein
8; A. Fábrica Mina de Artefa-

teração de nom

tos de Metais
ção do pedido.

- Aguarde a sola-

e.
da anotação de al-

N.° 730.276 - Max Loweinstein
S. A. Fábrica Aliança de Artefa-
tos de Metais __ Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação de al-
teração de nonie,

N.° 730.277 ---Afax Lowensteien
S. A. Fábrica Aliança de Artefa-
tos de Metais - Aguarde a solu•
ção do pedido de anotação de al-
teração de nome.

N.° 730.278 Max Lowenstein
S. A. Fábrica Aliança de Artefa-
tos de Meta is ‘- Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação de al-
teração de--nome.

•

N.° 730.279 - Max Lowenstein
S. A. Fábrica Aliança 'de Artefa-
tos de Metais - Aguarde a solu-
ção do pedido de anotação Ao al-
teração de nome.

N.° 731.022 .... Zanflex Indus-
trial S. A. - Aguarde solução do
pedido de -anotação da - alteraçãa
de nome.	 .

N.° 734.376 - Sir 'James Murray
do Brasil S. A. - Produtos Far-
macêuticos - Aguarde-se . a solu-
ção do' pedo de anotação da al-
teração de nonie.

N.° 738.059 - E.- B. Squibb St
Sons, Inc. - Aguarde-se a solução
da anotação- de 'transferência. ' 1

Prorrcgação de marcas:

sê Zá.	 _

Irmãos Paciornik 6; Cia. - -.Classe- ratórios Baldaeci S.A. - Classe 3.
1 N.0 734.390 - Dozebeum - Labo-N.9 725.070 - Sabão Iguassú

46. N.9 725.430, - Helomar - Indús-1- NP 734.392 - Vanlal - Labora-

tria Alimentícia Helomar Ltda. --,
tário Vebel Produtos Farmacêuticos

Classe 41.	 '
Ltda. - Classe 3.

N 122.691 - F.icoarte - Indústria ratorio dl miNtad.9 a734: Immunologia Aplicada Li-
637.- Genérica - Labo.

e Comércio Casoy S.A. - Classe 35.:e Classe 2.
NP 728.784 - Corticcbiol - La- 1 NP 734.839 - Maria José - Par-

boratórios Biosintética S.A. - Cias- mácia Maria José Limitada - Cias-
se 3.

Foram mandados. Prorrogar ai
.-

NP 733.875-- -Dia Dama - Gil.
seguintes termos almIxo meneio- mex S.A. Indústria e Perfumarias -

.nados:	 ,	 ¡ Classe 48.

Les Industries de Luxe - Classe Duckwall Bras, Inc. - Classe 41.
.N.° 168.1300 - Emblemática. -I NP 733.920 - Duckwall D-B -

n.° 48.	 I N.9 733.983 - Soei! - Socil Pro-
N. . 687.353 _... junibehR cerin 'Pecuária S.A. - Classe 7. .

rnecánicas - Classe 8.
NP 734.018 - Z - Zauli S.A. In-

S. A. - Classe 42.	 dústria Aero- Empresa Gerin de Bebidas
N.° 692.824 - Henatosano 1 NP 734.042 - Asthmamyd - La-

Agenor de.Araujo Caldas - Clas-, Classe 3.
_ boratério Wander do Brasil S.A. -

ir NP 704 .944 - Befigol - Mead i N.9 734.055 - 
• Rogeletas '-- Osiasse 3.

mJoachnéstiotnicaEnscloAchim_icea laIsnsedil3st	 Far- N-9 734.059 - Renovatex - Te-.ria
Shigman - Classe 3.

NP 706.634 '-- Otostil - Ison S.A. mitada - Classe 23.
cicios e 'Armarinhos "Renovatex" Li.

Indústria Farmacêutica - Classe 3. 14.9 734.129 - Enterostimol - La.
- NP 708.035 - Dominante - In- boratório Marmaquion Ltda. - Cias-
dibtria e Comércia, Cafés Escolhidos se 3.
Ltda. - Classe 41. 	 NP 734.257 - Renner dura mais

N.V 715.83a - Via CondOtti - Via custa menos - A. J. Renner S.A.
mCoitn2ddoa -- Classe mpara Cavalheiros Li- Indústria do Vestuário - Classe 36.

ESeôN*9 721'694brica de Ese.;vas Suissa Ltda. - Ca's-I_Nc.91a,ss73:1.22116	

.Fly Tox Dedetado
----	 " Sai" - '"1- - Companhia Flu-Tox do Brasil S.A

- 
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ATOS INSTIT CDU
COLETÂNEA

Divu- Igação ny 962

Preço: Cr$ 450 ,‘

A VENDA

Na Guanabara

- çssão de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n.'

1-

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Agència 1; Ministério da Fazenda

Em Brasília

.Nía Sede do D. 1. N.
,

14.9 740.432
derson Clayton &
e Comércio. '

N? 740.435 ---
Clayton & C? S.
mércio --- Classe

Amiddcreni - An.
C.9 S.A. Indústria

Bingo	 •Anderson
/ndústria e Co-

43.

14.9 737.766 - Diário do Povo - iliche Porzellan-Manufaktur Nymphen-
Antônio Franco Cardoso -- Classe 32. iburg A. Bauml - Classe 15. 	 '

14.9 737.769 - Diário de Noticias ? - N.9 737.927 L. Koagucit - Labor-
- Saciedade Anônima Diário de No- terápica Bristol S.A. Indústria Qus-

mica e Farmaceutica - Classe 3..
14,9 739.019 - Gessy	 Indústrias

Gessy Leves -S.A. - Classes 48.

N.9 738.916' -Quarzina -- Prema' N.9 737.762 - Aditamin --- Química __ Preservação de Madeiras • S.A.--Farmacêutica Gaspar Viana sS.A. - Classe 1.	 -
Classe 3.	 '

N.9 '738.934 - Emblemática - Sta-

N? 734.900 - Secou - Condoroll
Tintas S.A. - Classe 4.

N.9 734.921 - Anethaine - Glax0
Laboratories Limited 	 Classe 3:

N. 734.925 -- Aurora

• 

A casimi-
ra perfeita - D'Olne, Companhia de

...Tecidos "Aurora"' - Classe 23.
N.9 734.963 - Parietareno	 Dutra

& Cia. - Classe 3.
N.9 735.156 - Andrômoca, - La-

boratórios Andrômaco S.A. - Clas-
se 3.	 --

N.9 735.189 --- Scala -- Cia. de Ci-
garros Souza Cruz - Classe 44.,-
*-N.9 735.291 - Melba 	 Memphis

S.A. Industsial s--- Classe 48.
---N.9 735.441 - Sogenalda - Socie-

dade Gêneros Alimentícios Ltda. (So-
genalda)-	 Clas.ss 41.

N.9 735.465 - Emergência - 'Gran-
des Indústrias Minettis Camba Ltda.
- Classe 41.	 -.	 •	 '

N.9 735.642 - Gadolina - Lins .8s
Filhos Limitada - Classe 41.

N.9 735.613 - Cevalina - Lins &
Filhos Limitada - Classe 41.

N.9 735.644 - Avelina - Lins 8:
Filhos Limitada - Classe 41. s-

N? 735.645	 Suilina - Lins &
Filhos Limitada - Classe 41.

N. 735.689 - Klabin - Klabin
Irmãos & Cia. -- Classe 16.
•N. 735.700_ - Cosme Damião -

E. - Almeida Comércio e Indústria
S.A.	 Classe 41.

N.9 '735.727 -- New'Yorker -

•

	 -Chrys-
ler Corporation -- Classe 21.

N.9 736.503 - Fornex	 Fornece-
dora Cirúrgica Ltda. - Classe 2.

N. 736.512 - Encanto -
tria Brasileira de Meias S.A. - Clas-
se 36.	 .

N. 736.513 - Rainha	 Indústria
Brasileira de Meias S.A. - Clas-
se 36.	 ,

N.9 736.514 - Extase - Indústria
Brasileira de Meias S.A. - dias-
se 36;

N. 736.515 Exotic - Indústria
Brasileira de Meias S.A. - Clas-
se 36. --

N? 736.516 -. to date - Indús-
• tria Brasileira de Meias S.A. - Gim-
se 36.
. N.9 736.517 -- Arte - Indústria
Brasileira de Meias S.A. - das-
se 36.

N? 736.518 Superior - Indús-
tria Brasileira de- Meias S.A. •- Clas-
se 36.

.N.9 '726.519 -- Pompadosr -- In-
dústria Brasileira - de Meias , S.A.
Classe . 36.

N?' 736.520 -- Des.ir : 	 Indústria
Brasileira de Meia'S S.A; - Classe 36.

N.S 736.533 -:. -tnjector - EVer-
sharp, Inc. - Classe 11: = •	 •
• N? 737.212- - tiorizontina -' • In-
dústria Mineira de Moagem S.A.
Classe 41. .	 - •	 .	 :- • •

•N? 737.242 . •A: B. Dick-Com-
pany - Mirlseogsaph	 Classe 17.
• N.9 737.310 - Multiflora - Rolf
Altenbu1s4 -- Classe 45.

N.9 737.634	 Fastcut	 The Car'-
borundum Company --- Classe 28;

N.9 '737.648 - CHFM - C. H. F.-
Muller Gesse/schaft Mit Beschrank-

	

ter Haftung - Classe 8. 	 -
N. 737.715 - Gumex - Gumes

S.A. Indústria de Perfumarias -
Classe 48.

N.9 737.754 - Cosinheiro Socie-
dade Algodoeira do Nordeste - Brasi-
leiro S.A. -- Classe 41 .. - •

N9 737.761 - Zotox -- Química
Farmacêutica Gaspar Viana S.A. --
Classe 2. ,

Ceias - Classe 32.	 ,

14.9 737.777 - Namouna - Per-
fumes Coty S.A.B. - Classe 48.

N.9 737.792 - Normaclimat - Or-
monoterapia Richter - do Brasil S.A.
- Classe 3.
• 14.9 737.848- Beijos - Brinquedos
Beija-Flor S.A. Indústria e Coser-
cio - Classe 49.

14.9 737.924 - Diepin - Laborató-
rios Biosintética S.A. -- Classe 3.

N. '737.925 - Ferlactic - Labor-
terápica Bristol S.A. Indústria Quí-
mica, e Farmacêutica - Classe 3.
' N.9 737.926 - Diuramin - Labor-
terápica Bristol S.A. Indústria Quí-
mica e Farmacêutica - Classe 3*.
- 14.9 738:063 - B-Vi-Pel - Instituto
Pinheiros Produtos Terapêuticos S.A.
-- Classe

14.9.- 739.605 - Chácaras e Quin-
tais - Editora "Chacaras e Quin-
tais" Ltda.	 Classe 32.

N? 739.610	 Bardella - Baráella
S.A. Indústrias Mecânicas - Cias-1

se 5:	 •	 .
N?. 739.670	 Noblesse -

trias "Quiwat" de Papéis Carbono
Classe 17. • ,

N? '739.698	 Gesapon	 3. R. '
Geig,y	 Classe 2. •

N.9 - 739.875 - .CFP,	 Cofap -
Companhia Fabricadora de Peças - •

!Classe 8.	 --	 .
•N9 73.95 Oura Preto Minas

- Fortes Costa St Cia. Ltda, • - •
Classe 3. • .	 •	 •

14.9 739.948	 •Nivisao - Compa-
nhia Nitrti • Quirnica•- Brasileira -
Classe 22: .	 • • • ,

1149 739.949 L. NiVisco - Compa-
nhia. lsy,itrà palralca Brasileira -
Classe	 . •
-N9 739.950 - , Juvênia - Bszzano

Comercial Industrial e Impor-
tadora - Classe 43.

N? 740.436 - Famoso - Anderson
Clayton & C.9 S.A. Indústria e Co.
mrireio - Classe 41.

	

14.9 740.461	 Batuta - inducon•
dor. S.A. • Indústria e Comércio -.

	

Classes 44. ,	 ,

N? 740.462 -- 7 Anões - Indu.
condor S.A. Indústria e Comércio -
Classe 4.

14.9 740463T- Branca de Neve
Inducondor S.A. Indústria e Comér•
cio - Classe 4. -
- 14.9 740.464 -- Saerdieck. - Suer•

dieck S.A. Charutos e Cigarrilhas
Classe 44.

14.9 740.491 - -Triângulo - Usina
São Cristóvão Tintas B.A. - Ciem

• N? 738.064 - C-VI-Pel- Instituto
Pinheiros Produtos Terapêuticos S.A.
- Clasak3. •	 -

N9 78.082 - Nenette	 Autoclean
Limited	 Classe. 29.

N.9 738.073 - Lixa-Bril - Bril
S.A. 'Indústria e Comércio - Clas-
se 16.	 •

738.077 - Sponja-Bril - Brii
S.A. Indústria , e Comércio	 Clas-
se 46.	 •
, N? 738.505 - Iodovitans - Qui-

mioterápica Brasileira Ltda. - Clas-
se 3.	 • ,

•

. N.9 737.482 `•-• Colonial	 Herdei-
ros-, de Tibuscio argino • - Classe 42.
• N.9 737.492	 Ernblernática-- Pan-

-. química S.A. - . Classe 3. 	 • '•
N.9 737.521 - Intersui - Campa-

nhtia Intersui •da Crédito 'Financia-
' mento e In ,..estmleilLos - Classe 16.

NP 737.533 • e alisaste - • eun-
.diryao B.rd..za . te - L .da . .	 Classes 13.

N? , 737.557' - ,2 s"erenzarte ,- Fun-
dição Bronm:te	 Classe 5.
• N.9 737:613 - Caissiar. - Saciada-
de de ,Exp.ansão-Farmac •Sutiea Ltda.
- Classe 3.. •

	

N9 739-.031 --Santa Jossfina :-.La- N? 73 1).2.31'	 - Labora-•
nificio Santa, Josefma S.A. -.	 'toá? 'risses SA. -. Classes 3. , 	 •

ise 31.

	

-N? 739.403 - ..Saberana -•-• Henri-. 	 • 7392a3	 Giorgilan	 Coto-
que Bergel S.A. - Indústria de Ba- Int•c-0 Guihanie Giorgi S.A. - (-as-
las Scbsrana,	 Classe 41.	 s ,,•ise21._ 	 •	 •
' N? 739.443 - Guiwat 33 	 N? 739.954	 Vieille Maison	 •
dústrias "Guiwat" de Papéis Carbono Indústria e Comércio de Bebidas . •
Ltda. - Classe 17.	 •	 ,.: ¡Avestruz Ltda.. - Classe 42.- -

	

-N.9 739.490	 Masetti - Casa Ma- / N. 739.295 	 Feia° - indústria
setti S.A. .Indústria e Comexcio• _s s • de -Meias Apoio S.A.	 Classe' 36.
Classe 6. • .-	 •	 N.9 140.014, -' ' Biza - Indústrias.

	

14.9 '739.492 - Masetti - Casa Ma- 	 Chocolate Lacta S.A. - Classe 41.
seta' S.A. Indústriae Comércio - N.9 740:129	 Barra - Quimica
Classe 40. -	 •	 .	 •	 Industrial Barra do , pirai' S.A.

	

N? 739.603 - Lapa- . S.A.-Fás Classe 16: 	 '
brica de Tecidos 'e Bordados Lapa	 -N.9 '740.140	 TM Primax
Classe 40..	 •	 ' tnomecânica São Paulo S.A. - Clas-

se 11.	 -.••
N? 710.141-- 'Vasscomap - D. F. -

VasconcellosS.A. Optica e Mecânica
de • Alta Preeisão - Classe •14.•

N.9 740.118 Ls•Emblemática
lenghi S.A. Indústria Brasileira da
Produtos Alimentícios - Classe 41.

N? 740.149 - Emb'leinátièa	 [age •
Frei S.A.- ---s• Classe .16.

NP 740.150 - Emblemática - Lage
Pres S.A. - Classe 15.

N.9 .740.172 - Desulan • - Cilag-
Chemie Aktiengesellschaft (em fran.
cès:, Cilag-Chemie Société Anonyme;
em Inglês:. Cilag-Chemie Lirrited) -
Classe 2.

N? 740.270 -'Curac	 Companhia
União dos Refinadores Açúcar e Café •
-.Classe 41..-

• N. 740.273 - Refiuniâo .-- Com-
'-:a.nhia União des. Refinadores - Mu-
sas e Café -•-•-• Classe 41.



19) Um aparelho para dar de ma-
mar, caracterizado por compreender.
uma mamadeira expansível, um su-
primeito de fórmula de mamada, o
dispositivos conectores ligados com o
dito suprimeito e tendo uma parte
hermèticamente , ligada com a dita
mamadeira para encher a mamadei-
ra pelo fluxo por gravidade do dito
suprimento. -

TERMO N9 137.693
' De 3 de abril de 1962

Mead Johnson & Company . 	Es-
tados Unidos da América.

Título - "Aparelho mamadeira".
Pontos característicos
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.1 •	 PATENTES DE INVENÇÃO
• Publicação feita. 40 acórdo com • sgt, 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, corheçara a Correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
pnderao apresentar. suas oposições ao Departamtrito Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

nn•n••

	

TËRM • ON° 124.487 • - 	 10 - Um processo de acôrdo com_
.	 qualquer um dos pontos 1-3, caracteri-

-	 tre 25 de novembro 11.. 1960	 zado pelo 'fato . da mencionada base • ter
Giaxo Group Limited - Inglaterra, a fórmula 'geral:
Titulo: cAperfeiçoado processo de

preparação . de derivados 16 metil-este-	 R' . R.8 . N - CO . NR' - R'
acides».	 .	 .

	

.	 .
onde R' e R' tem as significações de,-

• Pontos Caareteritsicos 	 findas no ponto •4.

1 - Aperfeioado processo de p.cpa- 11 - Um processo .' de , acôrdo com
ração de derivados 16-metil-esteroines, o ponto 10, caracterizado pelo fato da
part.cuarmente de uma 21-acitoxi-1/-4ii- referida base ser N,N,N,N'-tetrametilu-
droxi-r6-beta-metd-pregna-1, 4, - 9-trieno rea ou N,N,I.N1',N .-tetraetilurea . 	 •• •
-3,2-;diona, Carcterizado pelo fato de 	 . '	 .

12 ,- • Um processo de acôrdo comcomprenuer desbronid:ação de ,uma 21- qualquer' dos pontos precedentes, carae-aciloxi-2,4-dibromo-17-arta-hidroxi -;-. 16
beta -metil -5 -alia ...pregai -9-ano - 3,20
diona ' por aquecimento ta presença de
agente de bromodrante, ' ccmprenuendo eit relação • ao . esteroide de • part:da e
uma base de Lewis inerte contendo um	 •aos produtos finais.
átomo de nio ogen-o terciário e tendo
alta constante .. dieletrico, isto é, acima ! 13 - •Um processo , de acôrdo com
de 15, dita base sendo liquida à teia- 'o ponto 12, carcterizado pelo _fato da
peratura de bromodração.	 ,. I citada substância básica inorgânica ser
• 2 - Um procesos de acôrdo com . o' i carbonato de cálcio, - carbonato de es-
ponto 1, • caictreizado peio tato na ci- 1 tréincio, carbonatd, de bário ou carbo,

i
tada base' ter uma constante dieletrica nato de lido. 	 .
.de 3040.. .. • _

.	 ,1 • 14 -- Um processo de • acôzdo . com•
.3 - Um processo . de ' acôrdo com os os , pontos 12 ou , 13, carcterizado • pelo

•pontos 1 ou' 2, - carcte, izado pelo fato fato da substância básica inorgânica ter
da Citada base conter' um dos grupos um tamanho de. partícula de. menos de

•segiUntes: ,	 . . • •.	 .	 110 rnicrons. . 	 --

, .4 '.-- Um poreesso de .acerfclo Com I • ' 15 - Uni processo de acôrdo com
qulaquer um dos pontos preceúdtes. ca- qualquer uni dos 'pontos 12 - 14, ca-
racteirzado pelo' lato da mencionada racterizado pelo fato de na mistura de
base ter a . fórmula geral: reação em adição á • substância básica

¡inorgânica, estar presente um halogene-
; to de metal alcalino ou um halogeneto
de metal 'alcalino terroso solúvel na
mistura em reação.	 •

1.	 - Um' processo de acerrcio com

• 16 - Um processo de acôrdo com
o pontà 15, caracterizado pelo fato do
mencionado halogeneto ser um brome-
to.

	

17	 Um processo de acôrdo com
o ponto 15, caracterizado pelo, fato do
citado brmetd ser brometo de lit:o..bro-
mero de sódio ou brometo de cálcio.5 - Um processo de acô. do .com o

ponto 4, .careterizado pelo lato da ci- 18 - Um processo de acôrdo com
'tida base . ser N,N-dimetil-forinamida, qualquer um dos pontos precedentes, ca-
N,N-dietil-formainida, N,N-dipropilforfa- racterizado pelo fato da mencionada 21-
mida, N,N-dibutillormamida, N,N-dime- aciloxi -2,4-dibromo -17 -alfa-hidroxi- 16
tilacetanida, N,N-dietilacetam.da, N,N- -beta-metil -5-alfa-prega 9-eno-3,20-ctona
dimetilvaleramida, N,N-dimetilprop_ona- ser uma 21-aciloxi-2-alfa, 4-beta-dibro-
mida, N-formilpiperidina ou N-tormil- mo. 17 alfa-hdroxi-16-beta-metil-5-alfa-
morfolina.	 prego-9-eno-3,2-diona

6 - Um procesos de acô.do com .j 19 - Um processo • de acórdo com
qualquer um dos pontos 1-3. carcteri- qualquer um dos pontos precedentes,
zado pelo tato de mencionada, base ter caracterlzado pelo fato da mencionada
a fórmula geral: . 121 -aciloxi-2,4 -dibromo-17 .alfa-hidroxi.

R' .RING0 . (CI-) nCO.NRiRa 16 -neta-metil-.5 .alfa-prego-9 -eno- : 3,20
:-diona ser 21-acetoxi -2,4 .dibromo- 17-na qual R' e .12i tem as significaçbes beta-hidroxi-16- -beta-metil-5 :alfa-prego-

dadas Mi' ponto 4 e n é um número M- 9-eno-3,20- diona. •
• teiro de 1 a 5:

7 - Um processo de acôrdo com 20 - Um procesos de acôrdo com
o ponto 6, carcterizado pelo, fato da o ponto 1, carcterizado pelo fato de
mencionada ' base ser N,N.N ,N'- tetra. acôrdo com o que foi descrito em qual-
metilsucinamida ou N,N,N,N'-tetramati- • quer um , dos exemplos 3 - 13."
ladipamida	 1 21 - Um proces sdpara a produção8	 Um processo de acôrdo com de uma 21-acoloxi-2,4-dibromo-17-alfa-
qualquer um dos pontos 1-3, carcteri- hidroxi -16 -beta-meti! -5 -alfa-prego
zado pelo fato, da mencionada base ser eno-3,20-diona, apropriada para uso no
uma N,N-dialquilciananida. 	 processo de qualquer de um dos pontos9	 Um processo de • -acôrdo com o 1-20, carcterizado pelo fato de compre-
ponto 8, carcterizado pelo fato - da ci. 'ender a dibromação de uma 21-aciloxi-tada base ser N,N-dimetildanamida. • 17 -alfa-hidroxi -16 ;beta-metil	 -alfa-

',	 '	 •

27 - Um processo de acôrdo com-

o ponto 26, caracterizado pelo fato de
isômero 2-alfa,4-alfa-dibromo ser recupe-

I radd e o conteúdo residual da
bromo ser hldrogenelisado pareacetona
correspondente e reciclado. 	 •	 -

•

o ponto 21, 'caracterizado pelo fato de
estar substancialmente de acôrdo com

o que ,foi aqui descrito com referência
a qualquer um dos exemplos 1, 2, 5,

29 - Um processo de acôrdo com
o ponto 21, caracterizado pelo fato de

( compreender a dibromação de uma 21-
aciloxi -17 :a,fa-hictroxi .16 -beta-inetil-
5-alfa-prego-9-eno-3,20- diona para for-
mar uma 21-aciloxi-2,4-dibromo-17-alfa-
hidroxi -16 --beta-metil -5 -alfa-Prego -9-
eno-3,20-diona e subseqüentemente, a
desbromidração desta 'illtirria para for-
mar urna 21-aciloxi-16-beta-metil-prego
-1, 4, 9 • - trieno-3,20-diona.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Internacional e o Artigo
21' cio Decreto-Lei n° 7.903, de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Rapar-
tição de Patentes da Inglaterra, em 26
de novembro de 1959, sob ná 40.286 .

(N° 13.346 - 31-3-66 - Cr$ 45) .

29) Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
da dita mamadeira ter um bico e
uma parte expandi vel e dito supri-
mento de fórmula de mamada sendo
localizado acima da dita mamadeira,
e os ditos dispositivos conetores ten-
do um conduto • tubular ligado com
o dito suprimento, e uma cânula in-
serida através o dito bico e selada
com a mamadeira.

39) O aparelho, ' de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do
dito bico ter uma abertura no mes-
mo, uma tampa para o dito bico
tendo uni furo adjacente à abertura
no dito bico, a dita tampa achando-
se em acoplamento hermético com
a mamadeira, a dita canula sendo
inserível através o dito furo e a
abertura no dito bico para encher
a dita mamadeira, e os ditos dispo-
sitivos conetores • sendo selados com
à dita tampa.

49) O aparelho, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo, fato da
dita tampa ter uma parte geralmente
cilíndrica cercando estreitamente e
sustentando a extremidade do dito
bico, o dito „furo da tampa sendo
localizado na extremidade da parte
cilíndrica e alinhado com a aber-
tura no dito bico.	 •

59) O aparelho, de acôrdo com •
o ponto 3 ou 4, caracterizado pelo
fato dos • ditos dispositivos canetores
terem uma parte de manda espaçada
da dita canula e cercando a dita
tampa.	 .

69) O aparelho, de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato , da
manga que cerca a dita canula ter.
um ajuste apertado com a dita tam-
pa, apoiando os dispositivos coneto-
res sóbre a tampa.

79) O aparelho, de acôrdo com o
ponto 2,, caracterizad opelo fato do .
dito bico ter uma abertura em corte
cruzado na sua extremidade, uma
dimensão do corte cruzado sendo
maior que a outra.

89) O aparelho, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado 'por incluir um
funil tendo a dita canula, uma man-
ga cercando a cânula tendo um ajus-
te apertado com a tampa, susten-
tando o funil sôbre a mamadeira, e •
indicações no dito funal indicando
a quantidade de fórmula no seu in-
terior. .

99 ) Um aparelho disponível car9.c-
terizado por compreender um corpo
de , material flexível tendo Uma parte
expansível, um bico se extendendo
para o exterior do corpo da mama-
deira e tendo uma parte extrema ex-
terna; e uma tampa de bico tendo
uma parte se acoplando COM O sus-
tentando a parte extrema externa •
do dito bico.

109) A mamadeira, de .adirdO com
o ponto 9, caracterizado pelo fato da
dita tampa de bico ter um furo na
mesma adjacente ao dito bico para
receber um conetor de enchimento.

119) A mamadeira, de acôrdo com
o ponto 10, caracterizada por in-
cluir um capuz ajustado sôbre o.
furo na diat tampa do bico.

129) A mamadeira, de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato
do dito corpo ter uma ranhura no
mesmo em tôrno do dito bico, uma
tampa de .bico com uma nervura
fornada para dentro _ acoplada
ranhura na dita mamadeira, uma

prego-9-eno-3,20 dioná com bromo aro-'
lecular era um solvente orgânico.

22 - Um processo de acôrdo com
o ponto 21, caracterizado pelo fato da
bromação ser efetuada na presença de
ácido bromidrico adicionado.

23 - Um processo de acôrdo com
um dos pintos ,21 ou 22 caracterizado
pelo fato do mencionado solvente orgâ-
nico ser tetrahidrofurana, clorofórmio,
dioxana, ácido acético ou u'a mistura
de dioxana e ácido acético.

24 - Um 'processo de acôrdo com
qualçuer um dos pontsci 21-23, caracte-
rizado pelo fato da bromaçào ser efe-
tuado a uma temperatura entre - 15°
o 45C.

25 - Um processo de acôrdo com
o ponto 24, caractreizado pelo fato da
bromoção ser efetuada em temperatura
ambiente.

26 - Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 21 - 25, ca-
racterizado pelo fato de que, obtendo-
se uma mistura de 2,4-dibromo isôme-
ros, a dita mistura fracionada.

terizado pelo fato da deshidrobromação
ser efetuada na presença de uma subs-
tância básica inorgânica que é inrete

R' .00 . IN R' . R.8

onde R' é uni átomo de hicliog én.° ou
um grupo alçuila contendo 1 a 5 áto-
mos de carboab e R .- e Ra, que pu...ein
ser iguais ou diferentes, são grupos ai-
quila contendo 1 a 5 átomos cie ca.boao
ou, alternativamente, R` e Ra juntes
tormam um grupo alifático divaiente
que, juntamente com o átJmi de nitro-
gênio adjacente, forma um j ani hetero-
cíclico .
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-PATENTES  DE INVENÇÃO

'Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade *Industrial:
29 Da data da publicação de - que trata o presente artigo, começara a correr "o prazc para o .deferidlento do pedido, aurente 30 dias

poderão apresentar suas oposições 9A 
Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadoê.

•.	 ,
Í	 •	 • ).	 .	 •	 .	 .	 .	 .

, ranhura se abrindo para o - exterior baixada entre . ás ditas posições . ré- t 29 9) 'UM processo para o enchi- 	 • 'maio N9 131.305.	 ..	 .	 .

na superfície externa da dita tampa ceptoras. . • -	 •	 ,	 mento de uma mamadeira expansível, 	 .

- associada com a dita nervura, e um 	 21 9) Um . aparelbo . de - apoio para caracterizado -por -compreender as_	 . ne 31 de .julho de 1961 •

e membro - anular assentado na . ra- alojar uma, mamadeira .. expandivel , etapas de proporcionar . uni supri-	 .

- nhura da dita tampa.	 • "	 durante o • enchimento, caracterizado Mento da • fórmula a ser 'administra-Montecatini; Società • Generale Per •

• 139) A mamadeira, de acôrdo com por compreender um membro tendo ' da, efetuando uma conexão hermética L'Industria 
I " Mineraria e Chimica

..	 Itália.	 .
o ponto 12, caracterizada • pelo fato uma multiplicidade de superfícies de entre o dito ,suprimento e a mama- . 	 .	 . -
do dito membro anular compreender apoio justapostas de tamanho gra- deira, 'elevando .. o dito suprimento Tioésteres — com composzos alqui-
urna folha portadora de indicações duado para seletivamente sustentar acima da dita mamadeira, fazendo licos de cadeia longa e processo -- -ra

caracterizado por compreender uma fato das ditas .superfícies de . apoio nexao hermética e com . a cessa° do 1 — Srma nva classe de tioésteres •
•

mamadeira -eXpansíttel tendo -uma compreenderem' superfrcies de apoio rtixo • .	 ••• a •	 •	 caracterizados, por .estarem compre-
la acesso parte superficial de apOlo, e um su- concêntricas, anulares horizontalraen- 	 309) O -	 "-, d e acordo tom 	 na fórmula geral	 .

porte tendo uma superfície receben- te "e verticalmente espaçadas, de di- o pinto 29, caracterizado por incluir 	 —

madeira, ri 	
,suporte sendo per- perifericamente mamadeiras tia apoid nexão • com a cessão- ao fluxo, ott

expandida.239) Um conetor de descarga para 	 ela) um processo para o enchi- • a •
' 15s) O aparelho de" encimento,. de urna lata tendo uma abertura na sua mento de recipientes de ar de ma- 	 • '-'	 .	 .

. acôrdo com o ponto 14. "caracterizado superficie, caracterizado por compre- mas , caracterizado por 'incluir as na qual R é um radical alifático li-
pelo fato do dito superte ser anular l ender uma guarnição tendo urna pri- ; etanas de proporcionar • uma multi- nera ou ramificado e X é hidroge's•
e abaulado • e ter ama lado aberto • meira parte inserivel através a dita : plicidade de suprimentos da fórmu la nio ou um grupo
para acesso a mamadeira.	 .. abertura, e uma segunda parte se ; a ser administrada, proporcionando

16 9) Um apare'ho de enchimento, estendendo para o exterior da pri-1 um dispositivo de ligação para cada

_uma multipl icidade .de suportes para ! tivos definindo uma passagem de va s aia
iinserivel numa mamadeira, utilizando

dispositivo . de. ligação - para , en-,
por • compreender uma. base tendo luético • com a dita lata, e -disposi-

recipeintes de fórmula à granel , uma .' sáo para o conteúdo da lata e pas- cher as mamadeiras 'com o supri-
multiplicidade da pos:ções recepto e i sando através a dita guarnição, ' 1

 mento associado, e recobrindo - as
ras , de mamadeira operacionalmente 1 	 •	 .	 . partes extremas dos ouros dispam- 2 — TioéSteres de acôrdo com O

	

'	 •	 •
relacronados com •os - dots suportes, I 24 9 ) - Um conetor de descarga, de'I tivos • de ligação para manter a ,es- definido no ponto la caracterizados

os recipientes à granel sôbre os ditos' 1 pelo .. fato da' dita primeira parte se , 	 --	 .- terilizaeao:	 . •	 .	
pelo fato de R conter de E a 30 ata-
mos de carbono. . ,e aparelhos de transferencia ligando , acoido com o, p--	 •	 , caracterizado	 ,

suportes com . mamadeiras nas ditas 0,0013 ar. • com . a borda - interna ti

	

-a	 329)' O processo. 'de acôrdo com o 3	 .	 ,
posições receptora. . ",-. •	 .iabertura - na dita lata e manter - a ponto 31, caracterizado por incluir a 	 — .Tioésteres de acôrdo com O

.	 segunda parte em acoplamento bem- etapa de inserir as partes extremas definido nos pontOs 1 e 2, caracteri-

	

- 179) O aparelho de enchimento, de mético com a superfície da lata '.	 i• dos outros dispositivo de . ligação .. no zados pelo fato de R ser um radical
acôrdo com o ponto 16, caracterizado 	 '-- interior das mamadeiras.	 launla. ,	 . ,

--
pelo 'fato do dito suporte ter uma , 25 9) Um conectar de descarga pala	 ,,	 .	-  •	 4 — Tioéáteres de; acôrdo com o

.	 ,

, prateleira P	

,
rorporcionando pelo me- Uma lata tendo uma . abertura numa 33 9) Uni aparelho de mamar coas- definido nos pontos 1 e 2, caracteri- '

nos um . suporte tara o recipiente de . sua superfície extrema 'geralmente. truido conforme aqui descrito com zados pelo fto de R ser um radical •
fórmu'a à.- granel. unia base tendo planar caracterizado por, compreen- especial • referência às • concretizações estearila. - : •	 " •	 -

uma sunerf lcie earierior cem . uma der" uma .guarnição tendo uma par- ilustradas nos desenhos" , apensas . • ' .
multiplicidade das ditas posições de te tampão inserivel através - a dita	 e, -	 - • . . ,, 5 — Tio-diglicolado de didodecilo.

' maniade l ra, a • dita' base sendo locar abertura, e uma parte de flange se	 349) Cm, processo pra, o enchi-	 6 — Mio-diglicalato de dodecilo, -

azada aSaixo da dia prateleira, ha- extendando para o exterior da ates- 1 mento de recipientes de, mamameida 	 7 — Tio-diplicolato de dioctaciecilo.

vendo pelo monos duas posmoes. re- ma e . sobiepon s	 parte d

	

.	 essencialmente conforme aqui des- •__	 8 — .Tio-digliColato 'de actadecilo. '

captoras de . mamadeira, e o dito superfície extrema da lata - cercando " cri,tc , . 	9 — Um processo para obter os tio-

.1. te . fe ência interligara] a dita :abertura, o dito tampão se ': A requerente reivindica de' acôrdo' geral (I) ,, caraterizado pelo fato .de
ésteres compreendidos peia fórmula

que pende , ac - ma • da , - superfície da	 •	 -.. .	 caractenzado por incluir . um tubo abril de 161 sob n 9 100.160.

se . extenderido para o interior' da
dita lata: um conduto de descarga

c)rizado pe- fato de existir uma lio- ligado com a dita guarnição e se
siçáo à mas, receptora d' mama- comunicando com o dito tubo de sifão
deira 'do que de . suporte do recipien- através Uma ' passagem Mie - se ex-
te de faina:1a "a -grane l , eia • (.-- tende através a- dita • guarnição; e
qüência "do que o aaarelha , de trans- -lispositivos "- definindo uma* abertura
fesêncra desocupado _ligado . com . os de admissão de ar através "a dita
recipientes: à granel ' pode ser ' afixado guarnição. -." "-
com mamadeiras enquanto duas no- slisp-deort

•sições receatnea s ris _m ama deira são • " .	 -27 9 i Um abridor de lata • compre-
.

utilizadas rara uns:e o ee-aeão de en- andando um cabo e um • membro. de
chimento de um recipiente à granel corte no dito cabo incluindo uma
ativo.	 : parte de neste e uma parte de corte." -	 --	 .	 .-	 •,.	 .	 .	 .

199 ) O aaa-.'elto . de . enchimento: a 'dita parte -de corte tendo ',uma.	 .

de acôrdo com os "pontoe 16,, 17 ou tim tlplicidade de faces " plenares • ._
18, caracterizado pe i o fato dos ditos	 .	 .

9 ) , O abridor cia - lata, de, acôrdo
suportes do rec:piente • a," g aliei se- Sa,28

• rem geralmente	 a—. alinhados . nas ditaS —	
° ponto 27, caracterizado , pelo

posições recepto: as de -mm	 rficiesaadeira se- -fato do dito
sõbre o

cabo tem um - par . de
sune	 .	 nosso para se

Cl

caracterizado pelo fato de eine dota
moles de um sal de um ácido alifán

com uma abertura na mesma através	
a sua preparação. 	 . . .

, a qual a dita tampa se extende.	
•

149 ) Uni aparelho de enchimento do com o ponto 21, caracterizado pelo	
' .Pcmitás Caractertsttcos

mamadeiras' de dimensões diferentes.
22s) O aparelho de apoio, de acôr-

com que um fluxo de fórmula do
dito suprimento corra para a dita
mamadeira, e, interrompendo a co-

do a dita superfície de alTico de Ma- mansões graduadas para sustentar a etapa de interromper a dita co-
R-C-0- (CH ) -S-(CH,

filado para receber a mamadeira de tamanhos diferentes.	 vasão.	 II-,

para" urna -mamadeira, •: caracterizado aleira parte para acoplarnento her- ! suprimento tendo uma Parte extrema
C—R

o

rem- dispostas em - duas ellen as espa-
çadas paralelas com os suportes " da

:e dito recipunde à granel, e uma borda
s da dita estante ou prateleira se en-

contra , ae inut de uma linim entre as
ditas fil eiras. "	 .	 •	 .

209) O aparelho de enchimento.
zado . pela fato- da dita . base ser ree•
de acôrdo• com o ponto 17,. caracteri-

..

p
do seletivam ente um" recipienta - à' acoplando com , a borda interna da com 'a Convenção Inteinaciona , e o,	 .

granel na - dita prateleira com mas I dita abertura, e mantendo o flange Art. 21 do Decreto-lei n9. 7.903, de
Madeiras loca lizadas nas ditas duas'? em 'acoplamento hermético coma , 27 de agôsto de 1945, e prioridade
posições receptoras, a i dito aparelho superfície . da .,extremidade da. lata, do correspondente _ pedido depositado
ele transferhec ia incluindo um tubo 26 9) O conetorde descarga, de na Repartição -- de Patentes dos 3 Es-
de transferén cin de MI COMDrimento acordo com 	 os pontos 23, 24 ou 25, tados 'Unidos da América; em 	 de

Sifão ligado .com . a dita guarnmao edita base.	 •	
. -

189 ) O aparelho de enchimento,
de= acôrdo como ponto 16, camas-

acCplar acoplar com uma , borda de
uma lata, a dita haste tendo uma
secção transversal geralmente cir-
cular, e a dita parte de. corte tendo
pelo menos três faces planares, o
acoplamento' das ditas superfícies
Com a dita lata contralizando o dito
cortador sôbre a superfície extrema
da lata.	 '

IImpísto de Renda
LEI N* 4.862 ,• DE Z9-11-1965

Altera a Iegislaçáo do tía-
pinto de reide. adota diver-

sas medidas de ordem fiscal
e fazendasia e dá outras
providencias.

DIVULGAÇÃO 14* 954
PREÇO:	 200

, VENDA I

- Na Guanabara'•,
Se ,;áo de Vendas ; Av. Rodd-

gues Alves, .1	 -

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-Se a pedidos pelo Serviço

de Reembiilso Postal

Em Brasilia
Na sedo do D.I.N.

R—COOH são keit-o reagir com 1 moi
de tioetileno-glicol, enquanto que
quando X a um hidrogênio, 1 moi de
um ácido alif ático do tipo R—COOH,
onde R tem o significado indicado an-
teriormente, é feito reagir com 1 mil
de tio-dietilenc-glical.

10 — , Um processo -. Para obter os
tioésteres comprendidos na formula
geral

19,

que, quando X é um grupo. —C—R,
dois moles de um acido alifatico do
tipo
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PATENTES DE INVENÇÃO
'Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade - Industrial:
.1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo,. começará a correr o prazo para o defeXimento do pedido, durante 30 dialgoderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

tido do tipo R—COOMe, onde R tem
o significado mencionado anterior-.
mente e Me é um Metal, '• feito rea-
gir com 1 moi de sulfureto-de
roetila.

11 — Um pro•cesso de conformida-
de com o definido nos pontos 9 e 10,
caracterizado pelo fato de que a rea-
ção é levada a cabo na presença de
um dissolvente que permite a elimi-
nação azeotropica de água formada
durante a reação:

12 Um processo de acôrdo com
o definido no ponto 11, caracterizado
pelo fato do dito dissolvente estar
compreendido no grupo constituido
pelo benzeno, tolueno e os xilenos
,(e, m, p)..

• 13 — Um processo de conformida-
de com o definido nos pontos 9 a 12,
caracterizado pelo fato de que a rea-
ção é realizada na presença de um
ácido que atua como acelerador da
esterificacão •

14 — Um processo de acôrdo com
. O ponto 13; caracterizado pelo fato de

que o mencionado ácido é o ácido
p-tolueno-sulfônico.

15 — O -uso de um ou mais com-
postos representados pela formula
(I) para a estabilização contra a de-
terieração causada pelo calor, pelo
envelhecimento e pela luz nas palio-

, lefinas cristalinas preparadas na pre-
sença de catalisadores estereo-especi-
ficos ou em composições à base da
polimeros olefinicos e pohmeros de
unidades reoncrméricas que contêm

. nitrogênio, caracterizado pelo fato de
que ditos compostos são adibionados
à poliolefma • em quantidades de 0,02
a 2% em pêso da poliolefina.

16 — O uso do tio-diglicoiato de
didodecilo, caracterizado por ser pad
ra a estabilização dos polímeros em
conformidade com o definido no pon-
to 15.

--- O uso de tio-clighcolato de
dioctadecilo, caracterizado por ser
feito com a finalidade da estabiliza-
ção dos polímeros em conformidade
com o definido no ponto 15.

18 — O uso do tio-diglicolato de
dodecila caracterizado por ser pata
estabilização dos polímeros em con-
formidade com o definido no ponto

. 19 — O uso do' tio-diglicolato de
octadecile, caracterizado por ser pa-
ra ar estabilização dos polímeros em
conformidade com o definido no pon-
to 15.

20 — O uso dos compostos repre-
sentados pela fórmula geral (I) em
conformidade com o, definido nes
pontos 15 a 19,' caracterizado pelo
fato de que se emprega polipropileno
na qualidade de poliolefina.

21 — Composições à base de polio-
^ ,lefinas --cristalinas, caracterizadas por

. serem estabilizadas contra . a- deterio
ração ocasionada pelo calor, pelo en-

..velheoimento apela luz e por 'serem
; obtidas em conformidade com o de-

,- tinido rios pontos 15 a 20.
22 — Composições à base de poli-

propileno, caracterizadas por, serem
estabilizadas contra a deterioração
pelo calor, pelo enVelhecimenta e

• pela luz, obtida de acôrdo com os pon-
tos 15 a 21.

23 Monofilamentos, .multifila-
mentos, linha, fios, películas, fitas ou
faixas e artiogs moldados, caracteri-
zados por serem estabilizados contra

a deterioração ocasionada pelo calor,
pelo envelecimento e pela luz, obtida
de azórdo com os ponto 15 e 22.

24 --- Monofilamentos,. multifila-
mentos; linha, fios, películas, fitas ou
faixas e artigos moldados, cexacteri-
zados por serem estabilizados contra
a deterioração ocasionada pelo calor,
pelo envelhecimento e pela luz, obti-
da de acôrdo com os ponto 15 a 21.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de- agosto de 1945., a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Itália, em
19 de ageoto de 1960. sob n9 13.569.
(N9 17.333 — 15-4-1966 — Cr$ 20)

TERMO N. 134.596

De 30 de novembro de 1961

G1axo Laboratories Umited — In-
glaterra.

Titulo: "Derivadoet de I-emetiaa e
sua preparação".

Pontos Característicos

1 1— Compostos caracterizados pela
fórmula geral:

Cs3G-

Yr.nr5o -

cii3o

eni que R representa um grupo alquila
ou hidroxi-alquila, tendo 2 ou 3 áto-
mos de carbono.

2 — N-n-propil-2-desidro-emetina e
N-et11-2-desidro-emetina.

3 — Sais de adição não' tóxicos, dos
compostos dos pontos 1 e 2.

4 — Os cloridratos, bromidratos, io-
didratos, sulfatos, nitratos, tartratos •ou
citratos_ dos compostos fios pontos 1.
ou 2.

5 — Complexos de adição dos com-
postos doa pontos-1 ou 2, com haloge-
netOs de bismuto.	 ••

, 6 Um processo para, produção dos
compostos de acórdo com os pontos
1 ou 2, caracterizado porque a 2-desi-
dro-emetina é N-alquilada. .

7 — Um processo de acordo com o
ponto 6, cgacterizado porque a 2-deii-
dro-ernetina é reagido com usa derivado
acilaute de um ácido alifético ou hidro-
xi-alifátioà, tendo 2 ou 3 átomos de
carbono„ pata , ,,torraar um derivado de
N-acila que -. é então ragido com um
agente -redutor -de colida

— processo 'de' acôrdo com o.
ponto 7, caracterizado porque o agente
adiante é halooemme ou an.,,árfflo.

9 — Um ; processo de acôrdo com o
ponto 7 ou 8, caracterizado . porque a
reação de acilação é efetuada na pre-
sença de uma base.

10 — Um processo de acendo com o
ponto 9, caracterizado porque a base
é um hidróxido de • Metal alcalino,

— Uni proccso de, acôrdo com
qualquer' 'dos pontos 7 a 10, caracteri-
zado porque o agente, redutor de amido
é um agente -redutor de hidrato de 'me-
tal ou uni agektte redutor de. metal al-
calino/álcool.-

12. — Um protesso de côrdo, com o
ponto- 11, caracterizado p rque o . agen-
te i;eclutor'ide hidrato de metal alcali-,
no é Ifidreto de alumínio e lítio.

13 — Um processo de acórdo tom
qualquer dos'pontos 7 a 10, caracteri-
zado porque o agente redutor de me-
tal alcalino/álcool é sólido ou etanol ou
metanol.

. 14 — Um processo de acendo com
o ponto 6, caracterizado porque a
2-desidm-ametina é reagido com um
agente N-alquilante um agente N-
hidroxi-alquilante, cujos grupos :alquila
têm 2 ou 3 átomos de carbono.. 	 •

15 — Um processo de acôrdo 'com o
ponto 11, caracterizado posrque o agen-
te ácido ê um halogeneto. sulfato ou
sulfonato de etila ou n-propila, hidra-
xtetila ou hidroxi-propila.

16 Um processo de, ao:5rd° com o
ponto 6, caracterizado porque O: 2-desi-
dro-emetina é condensado redutivamen-
te com um aldeído alifático ou aldeído
hidroxi-alifático, tenda 2 ou 3 átomos
de carbono.

17 — Um processo- de acôrdo com o
ponto 16, caracterizado porque 'o pro-
duto de -condensação inicial da desidro-
emetina e da aldeído 'reduzido com
hidrogênio na Presença .de um catalisa-
dor .de hidrogenação- .

• -
18 — Um práCesso de acordo. com o

ponto 6, substancialmente como' aqui
descrito, com referenci aa qualquer .dos
exemplos. •

19 —Um processo para a prepara-
ção de compostos de acôrdo com 'o pon-
to 1 ou 2, caracterizado porque um
composto de emetina da fórmula geral

et. que R tem o siguitcado aiima, é
reaq4do • com um sistema redutor que
serve para converter uma cetona alín-
ea trn um álcool

20 — -Lírn processo de acordo coin
o ponto 1:° earncterizado . porque o

agente redutor • é hidrazina e álcali ou.
um sistema redutor de. metal/amônia.

.21 — Um processo de acórdo com o
ponto 19, caracterizado porque o com.-
goto de emetina é reduzido na forma
de um derivado de tiocetal ou hidra.
zina e álcali, como agente redutOr.

22 — Cada um e todo o . tiôvo pro-
cesso, . composto e composição aqui.
apresentados.	 .	 .

A requerente ,reivindica de acendo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 dclo Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositao na Re-
partição de Patentes da Inglaterra, em
2 de dezembro de 1960, sob n,9 41.563.

(N.° 17.327 — . 18 abril de 1966,—
Cri 10) .

TIMM° N9 112.890

de 28 cle Agôsto de. 1959
Cavitron Intrasonics Inc. — Esta-

dos Unidos da América.

Titulo: — "Dispositivo acústica-
mente vibrados para tratamento de
materiais".

'Pontos carecteristicos
19) Um conjunto amovível de in-

serção em. ou para uni dispositivo
aciisticamente vibrada para trata.'
mento • de materiais, tendo um estojd
que é aberto em uma extremidade,
órgãos excitadores que recebem cor-
rente alternada, dito conjunto amoví-
vel sendo caracterizado pelo fato .de
compreender um vibrador mecânico
adaptado para encaixar-se frouxa-
mente no estojo através da extremi-
dade aberta do mesmo e incluindo •
um transmissor eletromecânico des-
tinado a vibrar em alta freqiiência
e baixa, amplitude, quando influen-
ciado pelos referidos órgãos excita-
dores; e um. corpo de conexão fixado,
em uma extremidade, ao mencionado
transmissor e destinado a suportar
rigidamente uma ferrameata de tra-
balho, em sua outra extremidade, e
que se projeta do estojo; bem como
um elemento de suporte para . o .re-
ferido vibrador, inserível n aextre-
midade aberta do. estojo, e incluindo
tini anel de material complacente
que abraça apertadamente o men-
cionado corpo de conexão, aproxi-
madamente- em um nódulo de movi-,
mento do mesmo, e formando subsd
tanclahriente o: único suporte de con-
tato direto para o citado vibrador
em relação ao estojo

29) Us dispositivo de acôrdo Com
o ponto 1, caracterizado peio fato do
citado transmissor ser do tipo mag-
neto estritivo, bem como pelo fato
do 'referido órgão excitador ser for- .
mado por uni enrolamento çue rece-•
be 'corrente alternada para estabele-
cer, um campo « magnético alternado
no referido estojo .,-.

39) Um , dispositivo de a,côrdu com
os pontos 1 ou .2, caracterizado pelo
fato do . .mencionado corpo . de co-
nexão formar um transformador de
impedância acústica destinado a la-
zer variar tr. amplitude da veloc:dade\
das vibrações transmitidas 'a pertir
do citado .transmissor	 fenamerd•rd'
"depabalho-; .
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A VENDA-

Na Guanabara
Seção de Vendas:

Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1:	 Ministério

da Fazenda
Atende-se a pedidos peia

Serviço de Reembolso
—Postal

Eis Brasília
Na Sede do D. 1. N.
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49) Una dispositivo de acôrdo cone
lualquer dos pontos precedentes, ca-
ía-eterizado pelo fato do mencionado
inro:amen to excitador estender-se
em tôrno do exterior do estojo e ser
encerrado por uma camisa tubular.

59) Um dispositivo de ace•rdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do referido dr-
Vto excitador ser suportado por uma
porção do corpo do citado estojo e
este último ter, ainda mais, uma ex-
tensão do referido corpo à mencio-
"fiada extremidade aberta, bem como
pelo fato do mencionado anel de
Material complacente ter um aper-
tado apoio de contato com / a super-
fície interior da mencionada exten-
são, a . fim de normalmente manter
o mencionado vibrador em relação
de montagem com o citado estojo.

69) Um dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 4, caracte-
rizado pelo fato do citado enrola-
mento excitador ser suportado pelo
referido estojo.

79) Um dispositivo de acôrdo com
• ponto 5, -caracterizado pelo fato
de compreender, ainda mais,. uma
peça de proteção em relação circun-
dante com uma porção extrema ex-
terna do citado corpo de - conexão e
tendo uma , porção extrema interna
Rue se encaixa na mencionada ex-
tensão do estojo.

89 ) Um dispositivo de. acárdo com

Crer dos pontos 5 e 7, caracte-
o pelo fato da citada extensão

do estojo incluir uma parte tubular
iikada à mencionada porção do nor-
Po e uma • peça retentora . suportando
O referido anés de material compla-
eente ..e através da qual se estende
erontalmente o referido corpo de co-
nexão.

99) / tem dispositivo de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato
do mencionado retentor ter leen pes-
Èoço destinado a , encaixar-se na ci-
tada peça tubular da extensão que é
Presa à referida porção do corpo do
1atojo, ,pem como pelo fato de com-

Ei
reender, ainda mais, um segundo

él, de material complacente dispos-
entre o -referido pescoço do re-

tentor e a citada parte • tubulae da
eectensão, dito vibrador sendo desta-
wável do referido estojo retirando-se
e mencionado pescoço do retentor da
Ditada parte tubular da extensão.

109) Um dispositivo de acôrdo com
s pontos 7, 8 e 9, caracterizado pelo
ato da mencionada porção extrema
Itsterna da peca de proteção eneai-
er-se no mencionado retentor amo-

Vivei.
119) Um dispositivo de aceirdo com

De pontos 7, 8 e 9, caracterizado pelo
rato do referido retentor ter, ainda
enais, uma parte do corpo alargada
IOntígua ao referido pescoço e uma
extensão extrema projetando-se da
referida parte do corpo na direção
toe se afasta do mencionado pesco-
e0, bem como pelo fato da menciona-
i& porção extrema interna enca i xar-
ee na mencionada extensão extrema
do retentor; e compreender, ainda
mais, u'a manga tubular encaixando.
De sôbre a mencionada extensão ex-
trema do retentor e sôbre uma: parte
Ia mencionada peça de projeção que
C projeta da citada extensão extre-
ma do retentor.

129) adispositivo de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato do
terno definido entre o mencionado
citado retetor ter um ressalto ...lu-

pescoço e a referida porção . do corpo,
com o mencionado primeiro anés de
material complacente assentar-se
contra o referido ressalto; bem como
pelo fato de compreender, ainda
mais, um anel de compressão esten-
dendo-se frouxamente em tôrno do
citado corpo de conexão, dentro do
referido retentor e axialmente com-
primido contra o mencionado pri-
meiro anéã de material complacente
pela extremidade interna da citada
peça de proteção

13 9) Um dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de compreen-
der, ainda mais, um conduto conec-
tado à outra extremidade do referido
estojo tubular e contendo fios con-
dutores conectados ao referido enro-
lamento excitador e pelo menos um
tubo condutor de fluído abrindo-se
na mencionada outra extremidade do
estojo, o citado anel de material
complacente formando substancial-
mente o Único suporte de contato
direto para o vibrador e tambem
servindo para vedar a mencionada
primeira extremidade do estojo, - a
fim de impedir escapamento do flui-
do do referido estojo.

149) Um dispositivo de acôrdo com
quakmer dos pontos 3, 6 e 7, • e 13,
caracterizado pelo fato de compre-
ender, ainda mais, elementos que de-
finem urna " passagem condutora de
fluído estendendo-se do interior do
citado estojo, em um ponto adjacen-
te, porém em avanço. ao dito anés
de vedação de material complacente
que veda a citada primeira extremi-
dade do estojo, até um ponto adja-
cente à citada outra extremidade do
corpo de conexão do dito vibrador. •

15 9) Um dispositivo de accirdo com
qualquer dos pontos 5, 6 e 'I, caracte-
rizado pelo fato de compreender,
ainda mais, um conduto conectado
à outra extremidade do referido es-
tojo tubular e contendo fios condu-
tores conectados ao mencionado en-
rolamento excitador e pelo menos
dois tubos condutores de fluido, - um
dos ditos tubos abrindo-se no interior
do referido estojo na mencionada
outra extermidade deste último, e
outro dos ditos tubos emergindo no
exterior do citado estojo, a mencio-
nada - extensão do estojo tendo pelo
menos uma passagem condutora de
fluído, ao lado do referido anel de
material complacente voltado -para o
Interior do estojo, e um duto de co-
nexão entre a mencionada passaoem
e o referido outro tubo. -de modo que
um Vuido pode circular dentro do
mencionado estojo através dos cita-
dos tubos. .

169) Um dispositivo de acôrdo coni
o ponto 15, caracterizado pelo fato
de um anel de vedação de tubulação
estender-se em tórno da cjtada ex-
tensão do estojo, no local da referida
passagem condutora de fluído, e su-
portar o mencionado duto de conexão
que se comunica com a referida pas-
sagem através de uma abertura que
se abre no mencionado -anel de dis-
tribuição. • •

179) Um dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 15 e 16, carac-
terizado pelo fato de um ou mais
dos tubos condutores de fluido con-
tidos no citado conduto emergirem
exteriormente do citado estojo e, além
disto, compreender uma luva supor-
tadora circundando frouxamente a
porção exttema saliente do corpo

189) Um dispositivo de acôrdo comn
qualquer dos pontos 5, 6 e 7, carac-
terizado. pelo fato de compreender,
ainda mais, um conduto conecr.ado
. outra extremidade do citado estojo
tubular e contendo fios condutores
conectados ao mencionado . enrola-
mento excitador e uma pluralidade

' de tubos condutores de fluido emer-
gindo exteriormente do referido es-
tojo; uma luva suportadora circun-
dando frouxamente a porção extrema
uqe se projeta do mencionado corpo
de conexão do vibrador e encaixan-
do-se parcialmente sôbre ^a mencio-
nada extensão do estojo; pelo menos
um tubo em forma de bocal fixado
à referida luva suportadora e termi-
nando junto à mencionada outra
extremidade do corpo de conexão; e
um duto ae conexão extendendo-se
exteriormente ao mencionado estojo,
entre cada tubo em forma de bocal
e um tubo • condutor de fluido cor-
relato.
• 199 ) Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 7 e com qualquer dos pontos
17 e 18, caracterizado pelo fato de
pelo menos uma porção da mencio-
nada peça de proteção encaixar-se
na citada luva suportadora. •

209) Um dispositivo de acordo eom
ualquer um dos qpontos precedentes,
corpo de conexão ter uma cabeça e
uma haste de área de seção trans-
versal menor do que a referida cabe-
ça e • ligada a esta última por um

pescoço cônico, de modo I qu ea am-
plitude de velocidade na extremidade
da referida haste é maior do que a

, amplitude . de velocidade na extrem.-
aade da respectiva cabeça, de uma
relação deaumento M, bens como c.-
racterizado peio fato do citado oorpo
de conexão ter um comprimento mí-
nimo definido como" uma função da
referida relação do aumento M e da
citada freqüência de vibração do
transmissor , como segue:

onde:

, C é a velocidade do som no ma-
terial do mencionado corpo de coe
flexão.

Di.é o diens* etro da mencionade
cabeça na mencionada extremidade
da mesma.

•D. é o 'diâmetro da citada haste
na :referida extremidade da mesma

L, é o comprimento da citaria
cabeça.

L, éhaste. o comprimento da citada

219) 'Uns dispositivo de acôrdo com
o ponto 20, caracterizado peo fato
da citeda cabeça ser conectada. na
mencionada extremidade, ao referido
transmissor e a mencionada nade
ser adaptada para suportar rigida-
mente, a ferramenta de trabalho, na
referida extremidade da mesma de
modo que a amplitude de velocidade
da ferramenta de trabalho será
maior do que a amplitude de velo-
cidade induzida no referido corpo de
conexão pela citada razão de au-

mento.	 -
220 ) . Um dispositivo de acôrdo com

qualquer dos pontos precedentes. ca-
racterizado pelo fato do mencionado
corpo de conexão ser formado de una
material escolhido no grupo cons-
tituído por aço, metal monés. metal
titânico, bronze fosforoso, latão, be-
rilo cobre, e ligas dos mesmos.

239) Um dispositivo de acôrdo com
qualquer doa pontos 1 a 21, caracte-
rizado pelo fato do referido corpo
iodebr:o. nexão ser- formado de/ berilo.

de conexão do mencionado vibrador
e encaixando-se parcialmente Seib'f,
a citada extensão do estojo; pelo
menos um tubo e nifornia U ooal
fiderado à mencionada, lir, á re— e s di-
dora e terminonlo junto is mencio-
nada outra extrein:dade do' copo
conexão; e um - duto de conexão no
exterior do referido estojo e ;onec-
tendo cada tubo em forma de bocal
a um tubo condutor de fluido que
emerge do dito conduto exteriormen-
te ao dito estojo.



2114 Quinta-feira 5
	

DIARIO OFICIAL (Seção III)
	

Maio de 1966
•

PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
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249) Dispositivo actisticamente vi-
brados caracterizados pelo fato de
estarem substancialmente de acôrdo •
com o que foi aqui descrito e re-
presentado.	 .

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do 1
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
InVdos da América, em 29 de agôsto
de 1958, sob n9 758.069.
(N9 17.331 - 18-4-66	 Cr$ 20)

Pontos Característicos

I - lUna , processo para produzir
uma po-liamida de alto pêso molecular
de um sondo finamento dividido precur-
sor da referida poliaMda, caracterizado
por compreender a submissão do refe-
rido precursor a uma temperatura de
reação não mais baixa do que 55°C
abaixo do ponto de fusão do dito pre-
cursor, ao mesmo tempo em que as par-
tículas do referido precursor são movi-
mentadas umas em relação às outras
até que seja obtida uma poliamida tendo
o desejado pêso molecular, o calor gasto
na manutenção da dita temperatura
sendo insuficiente para fundir comple-
tamente as part'culas da mesma rea-
gente.

2 - Um processo de acôrdo com o
'ponto 1. caracterizado porque o refe-
rido movimento é executado por agita-
ção do referido precursor finamente

3 Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o dito pre-
cursor no início do referido proceso é
San sal de 1/Ione:meros de poliamidas con-
tendo grupos atnino e carboxílicos.

- Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado porque o refe-
rido sal é um sal de uma &mina e um
Acido di-carboxilico.

5 - Um processo de acôrdo c-om o
ponto 3, caracterizado porque a reação
-e conduzida, pelo menos inicialmente, à
pressão manométrica de O a cérea de
3,5 kg/cm2,, na qual pressão a tem-
peratura de reação é acima do ponto
de ebulição de pelo menos um dos mo-
nõmeros da referida poliamida que com-
põe o dito sal, o qual manôtnero tende
assim a vaporizar durante a reação, e
os vapores da reação são fraciona os
para condensar pelo menos parte Ido
referido monómero condensado sendo

mantida na faixa de 3 a 30% em peso do
rota; do referido monônictro vo/áti/ e de
água ' de reação.

8 - Um processo de aCã-rdo com o
ponto, 5, caracterizado por ser realizado
tal que a diferença entre o teor do re-
ferido monômero volátil no polímero

, final e a quantidade estequiornétrica
teórica,capaz de reagir com o monômero

, menos volátil originalmente presente.
fica na faixa de +1,5 a -1,5 moi por
cento, baseado na referida quantidade
estequiométrica,

9 - Um processo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado porque uma par-
te do referido monennero que tem 'uma
tendência a vaporizar, é adicionada ao
sistema antes da reação ser proced'da.

10 - Um processo de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado porque a dita
pressão inicial é mantida durante um
periodo de 15 minutos a cêrca de 5
horas, depois do que a pressão- é re-
duzida até abaixo de 1 min de mercúrio
e mantida na última pressão de 5 a
cerca de 30 horas.

11 - Uni processo para produzir uma
poliamida de alto pêso molecular de um
sal finamente dividido de uma d'amina

um ácido di-carboxilico, caracterizado
porque o dito sal é submetido a urna
temperatura não inferior de 55°C abai-
xo do ponto de fusão do dito sal e uma
pressão manométrica de O a 3,5 kg/cm2
-enquanto a massa reagente é mantida em
um estado sólido finamente dividido e
subseqüentemente conenuando a reação
a uma pressão inferior a 0,1 min de
mercúrio.

12 - Um' processo para produzir
uma poliamida de alto pêso molecular
de 11211 sal finamente dividido de uma
diam:na e um ácido dicarboxílico, ca-
racterizado por ser submetido o referido
sal e uma quantidade em excesso de um
dos ditos monômeros• o qual é volátil
sob as concrções da reação a urna tem-
peratura não inferior de 55°C abaixo do
ponto de fusão do dito sal, enquanto a
massa reagente é mantida em um esta-
do sólido finamente dividido.

13 Um processo para produzir
tereftalamida de poli-hexa-metileno de
um sal de tereftalato de haxa-metileno
di-amônio finamente dividido, caracte-
zado por compreender a subm:ssão do
dito sal a uma temperatura não inferior
a 255°C e uma pressão manométrica de
O a cérea de 3,5 kg/cm2, enquanto a
massa reagente é mantida em um es-
tado 'sólido finamente dividido e con-
tinnando subseqüentemente a reação a
uma pressão inferior a 1 ai. mde mer-
cúrio.

14 - Um processo para produzir te-
reftelanuda d.> -;o11-hexa-rnetilena de um
tal de tereftalato de hexa-metileno di-
-amônio finamente dividido caracteriza-
do porque o referido sal e uma quan-
tidade em excesso de hexa-metileno dia-
mina são submetidos a uma temperatura
não inferior a 255°C, enquanto a massa
reagente é mantida em um estado fina-
mente dividido.

15 Um processo. para produzir te-
reftalamida da poli-hexa-metleno. carac-
terizado porque o sal de terefta lato de
hexa-metileno di-amônin finamente divi-

dido é submetido a uma temperatura de
reação não inferior a 255*C, provocando
o movimento das particulas da massa
reagent,e umas em relação às outras,
até que seja obtido um polímero tendo
o 'peso molecular desejada, o calor gas-
to na . manutenção da referida tempera-
tura sendo insuficiente para' fundir com-
pletamente as referidas partículas.

16 - Um processo para produzir te-
reftalamida de poli-hexa-metileno capaz
de receber a forma de artigos moldados'
vantajosos os úteis caracterizado por
compreender a submissão do sal de ta-
refitalato de hexa-betiltno di-amônio fi-
namente dividido em uma zona de reação
a uma temperatura acima de ,255°C e
uma pressão manométrica de O a 33
kg/em2, enquanto é provocado o mo-
vimento das partículas 9,a referida zona
de reação, umas em relação às outras,
o calor gasto para manter a referida
temperatura de reação sendo Insuficiente
para fundir, completamente as referidas
partículas.

17 - O processo do ponto 16, ca-
racterizado porque o dito movimento é

i mantido por agitação das particiulas na
' referida zona de reação.. 	 , -

18 - O processo do ponto 16, ca-

1

 racterizado porque a referida zona de
reação comunica com uma zona' de fra-
cionamento onde pelo menos uma parte

!da hexa-metileno diamina vaporizada na
1 zona de reaçãO- é condensada e retor-
nada à zona de reação.	 -

19 - O processo do ponto 18, carac-
terizado porque' o liquido, condensado
que compreende a refer'da hexa-metile-
no diamina é vaporizado antes de ser
reciclado para a zona de reação.

20 -- O processo do ponto 16, carac-
terizado porque a proporção de hexa-
-rnetileno diamina no espaço de vapor
da zona de reaçqo é mantida na faixa
de "3 a 30% em peso, baseado no total
da referida- diamina e água de reação.

21 - O processo do ponto 20, carac-
terizado por ser realizado tal que a
diferença entre a hexa-metileno diamina
combinada no polímero final e a quan-
t'clade estequiométrica teórica capaz de
reagir com o ácido tereftálicO combi-
nado no referido polímero permanece an
faixa de. +1.5 a -13 moi To- baseado
na referida quantidade estequiométrica.

22 - O processo do ponto 18, ca-
racterizado porque é realizado na re-
ferida pressão e a uma temperatura de
pelo menos 267°C, durante um período
de 15 minutos a cerca de 5 horas. .

23 - O processo do ponto 22, carac-
terizado porque a precsão na zona de
reação é reduzida 'subseqüentemente a
menos de, 1 mm de mercúrio e a reação
é continuada a uma temperatura na
faixa de 270 a 280°C durante um pe-
ríodo de 5 a cérea de 30 horas. •

24 processo do non o 22. carac-
terizado porque um''solvente inerte vo-
lát 1 na temperatura de reação é intro-
duzido subseqüentemente no sistema e a
reação é contin.,ada a uma pressão den-
tro da referida faixa e a unia-tempera-
tora na faixa de -270° a 280°C durante

. um período de 5 a cerca de- 30 horas.o.

25 - O processo do ponto 18, carac-
terizado porque um excesso de hexa-
-metileno diamina é adicionado ao sis-
tema antes da reação ser realizada.

A requerente reinvindica de acôrdo
com a Coneenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-lei n° 7.903 de 27
de agesto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da .América em 20 de outubro
de 1960, sob n° 63.718.

(N. 17332- 18-4-66 - Cr$ 25.000)

TERMO N° 133.599

De 20 de outubro de 1961

- Requerente: Celanese Corporation Of
,America Estados Unidos (da Amé-
rica)

Titulo: Processo de Polimerização:

retornada para a zOna de reação:.
6 -- Um processo de . acbrdo com

'0 ponto 5, caracterizado porque o li-
quido que compreende o dito moi:lb/ne-
xo condensado é Vaporizado e reciclado
como vapor para a zona de reação..
- 7 --Um. processo de acbrdo, com 'o
ponto 5 caracterizado porque ,a quanti-
dade do monemero: mais volátil no es-
Oixo . de vapor da- zona . de reaçâo é

TERMO N° 128.523

De 9 de abril de 1961

Elektrophysikalische Ansalt Bernhard
Be.rghaus - de Liecthtenste:n.

Titulo: (Processo para o tratamen-
mento de sais metálicos ou materiais de
partida contendo sais metálicos>.

Pontos Característicos
-

- rrovsso para o tratamento de
sais ou maN:iais de partida contendo
sais, com o fim de d:minuir o conteú-
do de formador de sal, especialmente
para o tratamento de halogenetos de
metal com o f:m de diminuir o con-
teúdo de halogénio. caracterizado pelo
fato de se fazer reagir, com o sal ou
com o material de partida contendo
sal, substâncias, por exemplo compos-
tos de axote-hidrogênio e destes em
especial amoníaco, e de, para este
fim, de preferência se os justapor ao
sal, em relação as quais a participação
aniónica do sal, isto é, o formador do
sal, em determinadas gemas ,de tempe-
raturas possui uma afinidade de tal
modo mais elevada, eia reação à par-
ticipação catiónica do sal, isto é, por
exemplo em relação ao metal, que
estas substâncias, nestas gemas de tem-
peratura, estão em condição de. retirar
e de combinar a participação anibnica
do sal, a partir da participação adie«.
mica do sal, isto C por exemplo, o
formador de sal a partir do metal.

2 - Processo para a 'clim'nuição do
'conteúdo de formador de sal, ou de
conteúdo de halogénio, de acôrdo com - "
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
se submeter o sal a um tratamento
de temperatura sob a ação das subs-
tâncias que se deve fazer reagir, ou
as substâncias justapostas ao mesmo,

e de, para este fim, se elevar a uma
temperatura que está situada dentro da
referida gema de temperatura de maior
afinidade da participação anibnica do
sal, isto é, do formador de sal, em
relação às substâncias que se devem
fazer reagir, ou as substâncias justa--
postas, em relação à participação ca-
tiemica do sal, isto é, por exemplo em
relação ao metal, e de se manterem
a esta temperatura durante o tempo
suficiente para que o sal, ou o cdm-
posto de justaposição fique libertado
de, uma quantidade predeterminável do
seu conteúdo de formador de sal, se-
gundo a temperatura escolhida.

3 - Ernprêgo de produtos obtidos
segundo qualquer dos procefSOS
acôrdo com os pontos 1 , ou 2. como
adiço â funeção na e!ectró se	 fil-
xo	 funcl:cão para a obteaçCo de
metal.	 _ _
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e

4 — Erriprêgo de produtos- obt,dos
segundo o processo dos pontos .1, como
material de partida para a obtenção

• de metal segundo ' processo de obtenção
nos quais se forma metal livre , me-
diante á ação de substâncias redutoras,
-Ionizadas, com o auxílio de descargas
elétricas,. sõbre o material de partida.

5 — Processo de acõrdo .com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de o sal
metálico ou o • material • de partIda con-
tendo sal metálico, que ee deve tratar,
ser :um . haolgeneto de metal, ou um I
material de partida contendo haloge-
neto de metal, por exemplo, um com-
posto entre um meta/ e - iodo, bromo,
fluor ou cloro.

• • 6 — Processo de acórdo com o pon-
to 5, caraoterizado pelo fato de o halo-
geneto de metal ou o material de par-

, tida contendo halogeneto de . metal, que
. se deve tratar, ser um cloreto de metal-
ou um material de partida contendo
cloreto de metal, por exemplo .AICle.
BeCla, MgCl.e,

7 Processo 'de acõrdo com o com.
to 1. • caracterizado pelo fato de o sal
metálico ou , o material de partida cem-

. tendo sal metálico, que, se deve tratar,
ser um. nitríto de meta/ ou um material
de partida . contendo nitrito de metal.
por exemplo Cu(NO2)2.

8 — Processo • de acôrdo com o pon-
'to 1, caracterizado pelo fato de o sal
metárco. ou o material de Partida con-
tendo sal metálico, ser um nitrato de
metal, DU uni material de partida con-
tendo 'nitrato de metal, • por • exemplo
Cu(N0 e ) .5 ., Ca (NO3) 2, Zn(NO3)2

unia molécula de sal metálico ou doto 1,. caracterizado pelo fato de o sal material de partida contendo eal meta-metá:ico. .ou o material •de partida coa-
tendo .sal metálico. que se deve tratar. lic° • -
ser um c ioreto de Metal ou um . material. 18 — Processo de acciido cara o
de parta contendo um elemezrto de ponto 17, caracter izado pelo fato de,
metal, por exemplo • Cu(Clo3)2 •ou: para a geração da temperatura previs-
Cd (Clo3)2.	 •	 •	 •	 ; ta para a execução. se aproveitar par- j dueação do tratamento do produto ia-

10	 -Processo de acôrdo com o pon- cialmente pelo menos o calor libertado Itertnediárío se tal que 	 separação do
empato obtido a partir das substâncias
juataPostas e do halogènio retirado do
metal,- em relação ao produto interm, é-
dio, no final do tempo cle-atratamento,
tenha alcançado o seu valor limite, em

' conformidade com a temperatura de exe-
cução e cesse por si. ,

ou Cd (NO3(2.
9 — Processo de acôrdo com ia pon-

no processo	 formação exotertraco
dos roinnostos de ius' a Pos. ção . *	 '

19 — Processo, de aceirdo e com os
pontos 17 ou 18, caracterizado pelo
lato de, para a geração da temperatura
prevista para a execução, se utilizarem
fontes térmicas exteriores atuantes sã-

.17 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos .pontos 1 ou 5 a 16. caracte-
rizado pelo fato de se efetuar a sua
execução a uma temperatura corres-
pondente a justaposição da substância
destinada para êste fim, na quantidade
(12 moléculas que se devem justapor a

23 — Processe de acôrdo com qual-
15 — Processo de acôrdo com qual- quer dos pontes 1 ou 5 a 22, caracte-

quer dos pontoe	 a 14, caracterizado rizado pelo fato de o , sal metálico
materialpelo fato de a substância destinada á o material de partida contendo sal me-

justaposição, ser 'um gás na gema de
temperatura considerada para a exe-
cução do processo e por isso já se
encontrar, por sua natureza, numa di-
visão multo fina:	 •

16 — Processo de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado pe:o fato de
a substância destinada a justapos ção
ser amoníaco.-

jdistribuído • muito • finamente • num gás
'portador isento de oxigênio, de modo
tal que não possa reagir com o mesmo
e ao mesmo -tempo possa atuar como
gás protetor para o composto de justa-
posição produzido no recipiente de rea-
ção, por .exemplo um gás nobre, como
argon ou azoto molecular. 	 ,

14 — Processo de acôrdo coai o
Ponto 13, caracterizado, pelo fato de o
sal metálico ou o 'material de partida
contendo sal metálico, estar distribuí-
do sob a forma de vapor no . gás por-
tador, podendo-se obter esta distribui-
ção por exemplo de modo tal que o
gás portador seja feito passar em for-
ma de bolhas—de gás através do sal
metálico, ou - do material . de part'cla
contendo sal metálico, existente em for-
ma líquida e- levado a temperatura de
vaporização ou .evaporação.

de partida contendo

t

34 — Aplicação d. processo de
acãrdo com os ponto, 1 ou 11 a 24'

execução se efetuar a uma temperatura para 	 formação de sem zomposto
co rrespondente ao grau de establiza- justaposição de amoniaco- ao ha.ogea
ção • desejado do produto linal. 	 neto de uns metal dd 'grupo de produa

26 — Processo de acõrdo com o tos tais como vanádío, estanho. báln.os
ponto 25, caracterizado pelo tato de a ziro5nio, tório. urânio, boro, eertál o,

molibeleno, tugstenica niób:o e viro,. p0!
exemplo para a foernaiçã-o	 TteC.:4,
6NH3. L/C14.	 6N3':\3

25 — Processo de aceodo com o
ponto 2, caracterizado pelo tato à a

a o opecmento ale calor	

sal metálico, por
31 — Aplicação do . processo de

acôrdo com os -pontos 2 ou 25 a 29

amniaco, obtido pelo processo do pona
to -1 ou de qua:quer dos pontos II a
24, ao halogeneto de um metal cio
grupo dos metais, leves, alumínio, ma..
gnasio, berílio e • titanio.

32 — Aplicação do processo de
aceodo com os pontos 1 ou 11 a 21
para a formação de um composto de
justaposição de amon:aco ao cloreto de
um metal' do grupo dos metais leves,
alunainio, 'magnésio, berílio e titãn'o, por
exemplo, para a' formação de Ala..
2NH3, M9C12. 2N113 e-Tic14. 4N1-13.,

33 — Aplicação do proceeso de
acôrdo com o ponto 2 ou de qualquer

24 -- Processo de acôrdo com o dos pontoa 25 a 29 a compostos de
ponto 23, caracterizado pelo fato de justaposição de amoníaco obtido pelo
no caso de um produto de reação re- :,processo do ponto 1 ou de qualquer
suítante em forma de pé, se efetaar 'doa pontos 1/ a 24, ao cloreto de um

uma condensação do produto de reação
por prensagem. do ,pó em moldes de
prensa a uma pressão de aperto eleva-
da, por exemplo de 30 kg. ,por cm2.

tálico, por um lado e as substâncias
destinadas a justaposição, por outro,
estarem adap.adas entre si em relação
em relação a sua ação única reciproca
de modo tal que o composta de justa-
pos:çi--o que forma o produto de rea-
ção seja uma substância sólida.

outro, se ajustarem entre si de acôrdo
com a proporção do número das mo-
léçu.as que se devem juetapor a uma-
molécula do sal metálico, ou do mate-
rial de part•da contendo sal metálico,
a tem peratura prevista para a exe-
cução, de modo tal que possam reagir
entre si t.-e-almente.

nor possível, e conseqüentemente se	 depois do tratamento de
mita: a um mininio a quantidade mini- por fumigação com pequenas quantidaa
ma, necessária por. un • dade de volume das de ácido' nítrico concentrado FINO •
do sal metálico, ou do -material de por-o a um máximo de 100rC. oe transformar
tida contendo sal metálico, para a for- num nitrato resistente ao ai e à água.
mação do composto de justaposição. • •30 — Aplicação do processo de
1 22 — Processo de acõrdo com qual- acôrdo com os pontos 1 . ou 11 a 24,

quer dos pontos 17 a 21, caracterizado para a. formação de um composto (ie.
pelo fato de as quantitiades fornec:cias, justaposição de amoníaco ao haogenero
por unidade de tempo ao recipiente de de um metal de grupo dos metais ie.
reação, de sai metálico ou • de materal ves, aluminio, -magnésio, beri1:0 e titã-.

a um composto de ju staposição. de

metal do grupo de metais leves, a!u-.
mínio, magnés io, 'exílio o titânio, . por
exemplo A103. 2N1•13, M9C12.

B02. 4NFill e TiC14. 4N113a

aio.

tcon	

zado peo fato de ser -recunearem as u

to 1, caracterizado pelo fato de o :sal.
: metálico ou o material de partida coa-e
tenc:o sal metálico, que se deve tratar,.
ser um - porélorato de metal, OU * um

material :-de partida contendo perco-
rato de metal, por exemplo Cu(Clo4)2
ou Clo” 2.	 .

	

i	 ,See o lugar de reação.	 ...

	

11 — Processo • de .acôrdo com os 	 • .pontos I • ou 5 a 10. caracterzado pelo 20 -7- Processo de acordo coam o
efato de o sal • metálico ;ou o imaterial ponto 18, caracterizado pelo fato de

de partida aconte ndo ;sal metálico (de a temperatura'-atu'a prevista para a, exe-

' partida que . se d.eve !justapor a	 cuçãoo • ame 	 con seguir porque o sal me tor isento de coagen:o a Th C14. 6NH3. L1C14. 8NH3. e, ,	 -	 .	 •	 :

	

,de	 lco ou o mater ial e p	 a c- tá •	matl d artidoo- - ee
'fio para a formação do composto	 aa o_ Peocesso de aárdo coam qual- MoCI.3. 6NH3. .• .	 ,

-justaposição, se introduzirem em es- tendo sal mztálScó, que. se encontra quer doí pontos 2 ou • 25 a 27, caracte-	 •	 •

i i 	 Á
' 36 — —I siprago. de um proluto obtlaee za ou que/tado finamente dividalo de tal modo no.' em reserva. é. mantido •a urna tempee r .e

recipiente de •reaçf.'o, „que ai tenha .11.1-- ratura correspondente determinável ten- 	 -	 •	 o pelo proces-o do ponto'2	 .

,rI

	

subs'âocias ut-iliziadas para a justaposi- 	 •	 ',-quer dos pontos ZD a 28, -contendo unia
gar um <contato intimo das partictflasi do em	 ce,_,o	 oduzido	 grarde parte de um tnetal. de acórdo

	

s a partir das substán-	 •
mínimas de ambos .os componentes a a. ne

.t	
io processo exoté-mico de • formação cias justapostas: •pr	 e	 •

	

e	 de	 deet• t •	 -; 
	 -a' do halogêneo retira- com O 002t0 3, como adição ao mate—

reação, por :exemplo, ,de modo al ,qtrt e	 se in io u.r o msmo com esa	 composto	 rado do metal, cujo	 osto se - sei f 	.
os clo	 ome:me:s cntes da reação. se .in-lasmoe.eatuea no rec pieme ele •• r 	

o 
do eroduto . intermédio por tratamento f

eação	 -	 : •	 •	 nal fundido na elestólise de fluxo • de

troduzeini :rio . r--'-eente .de „taça, Dor, Oror eaemp'o o T,Cli para a iormaçã	 e.ção para a produção. deste metal./

	

unon
- TiClo •	 'até £c)na produtos cai Lmicoa carresaoadentes,

duas tubtrieas . coaxiais.	 e	 e de se agregarem êstes de nôov ao	 37 —,.Emprégo de ;um produto obta" Ide	 WH, a menos 20*C.
WC:,' para a	 lo"	 '-tormação de Ti-	 4N/1.,-

r	 „	 ,,,	 . . , • processo para a produção de ulteriores do pelo processo .do ponto 2 ou de
12	 tP:ocesso de acôrdo com o	

-

ponto :11, can-a:ter:zoilo -Pelo lato de	 .	 . compostos de justaposição, por exem- qinilentier dos pontos 25 a 29, contersáo—	 ' . rin ,3 d 80 C. a.	 . a . 90 r)

lio	 ‘e"	 , se enéontrar i • 21 — Processo de a côrdo com qual- 'elo, ' no caso de NH, justaposto a cio- urna grande parte cte um metal do'
umarecipien

atncx-feea 
de

de g
-sação

ás Protetor isento qu.e.r do: pontos..17 a 20, caracterizado retos metálicos, por introdução de grupo dos meta :s leves, aluminio, Ma.

de ox;géri* o.	 ne o • tato de a execução ser feita a 	 gnésio, berilio e titânio de acordo coas

'pontos 11 ou 12, . caracterizado - pelo	 da. para á obtenção .do metal corree.
fato de o sal metá!ico, ou o material	 póndente. tal como aluminao, magoésio, .

de partida contendo sal metálico, estar	 berílio 'e .titânio. 	 • : _. .

35 — Aplicação do processo .2e
acôrtio com , o ponto 2 ou de qualquer
dos pontos 25 a 29 a compostos ele
justaposição de amoníaco -obtidos oe.o
processo do ponto 1 _ou qualquer dos

• pontos 1/ a 24, no halogeneto de una
27 •-•.- Noceeso de aédado com qual - metal do grupo de produtos tas como,

quer dos pontos 2, 25 ou 26, caracte- aooãoic, estanho, háfaio, zireón.o.
zrado pelo fato de . a execução se rio,	 boro, tentál'o, rnolibdenio,

efetuar numa atmosfera de , gãs prote- tunqatén:o, n•ób -o e cario, 'por exempla

amo t eerosentura que o número das
moléculas da substância destinada a
sostaposição, justapsia a uma moiéetea
do sal metálico, ou elo • -materia: de par-
Oda contendo sal metá'ico, seja o me:

,	 o pontá 36, como ad'ção ao material .
13 — (Processo .de . acôrdo com '. os fundido na eletrólise de fundição flui..

NH.C1 que se precipaa, em leite de
cal Co (OH),, conseguindo-se uma re-
cuneração do

29 — Processo de adôrdo com qual-
quer e doe pontos 2 ou .25 a"28 ca-
racterizedo pelo fato de o Prscluto;
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Publicação feita de acôrdo ssm o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:	 .
2° Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedi" durante 30 iiine

poderão alrosentar sll114 oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

dido na electrólise de fundição fluida
para a obtenção de outro metal.

rial fundido na electrólise de fundição
Iluda para a obtenção de um metal
que não está contido num destes cota.

33 - Emprego de um produto obti-
do pelo processo do ponto 2 ou de
qualquer dos ,pontos '25 á 29 a partir
de um composto de justaposição de
amoníaco a AIC:3 produzido pelo pro-
cesso do ponto 1 ou de qualquer dos
pontos 11 a 24, contendo uma grande
parte de alumin o, de aco..do com o
ponta 37, como ad.ção ao material
fundido, contendo por exemplo cerca
de 10% de AI 2 ,3 e 90% de NaA1F6
na electrólise de fundição Du:cla para
a produção de aluminio.

- Emprego de um produto obti-
do pelo processo dos pontos 2 ou 25 a
29 e partir de um composto de justa-
poeição de a/11°11121c° a ficL4 obedo
pelo processo de acordo com o ponto
1 ou de qualquer dos pontos 11 a 24,
contendo uma grande parte do titãnio,
de acórdo com o ponto 37, como adi-
ção ao material fund:do contendo por
exemplo 5% de k2TiF6 e 95% de
outros. sais na eestrõl . se de fundição
kuida para a &mi-Não de titãnio.

4C - Emprego de um produto obti-
do pelo processo de acendo com o
ponto 2 ou de qua.quer dos pontos 25
a 29, contendo uma grande parte de
uni metal do grupo de produtos que
compreende os metais venádO, estanho,
.11áfn:o,•zircónio, tório e coda de acôr-
efo com o 'ponto 36. como adição no
material fundido na • elestrolise de fun-
dição fluida para a obtenção deste me-
tal.

41 - Emprego de conipos:os de jus-
lapos . ção obtidos pelo processo do pon-
to 1 ou de qualquer dos pontos 11 a
24, e sais de um metal de acordo com
o ponto 3, como adição ao material
fundido na ele etról'se . de fundição flui-
da para a obtenção deste metal.

42 - Emprégo de composto de jus-
taposição, obtidos pelo processo do
pon:o 1 ou de qualquer dos pontos
11 a 24, a sais de um metal do gru-
po dos metais 'leves, aluminio, magné-
sio, berílio e titânio, de acordo com o
ponto 41, como adição ao material fun-
dido na electrólise de fundição fluida,
para a obtenção do metal correspon-
dente, tal como alumínio, magnésio,
borilio ou titânio.

43 - Emprego de um composto de
justaposição de amoníaco a AIC1„ obti-
do segundo o processo de qualquer
dos pontos 1 ou 11 . a 24, de acdrdo
com o ponto 42, como adição ao ma-
terial fundido contendo por exemplo
aproximadamente 10% de Al20, e
90% de NaAlF6, na electrólise da lan'-

ição 	 para a ‘obtencão de alumí-
nio. -	 •

44 - Emprégo de . um composto de
ljustaposição de amoníaco a Tia, obti-
do pelo processo do ..ponto 1 ou de

ualquer dos pontos •11 a 24, de acôr-
'ild com o ponto 42, como adição ao
'material fundAo contendo por exemplo

c/c) de 1(;TiF6, na electrólise de lua-
iço fluida para a obtenção de alu-

>timo.

44 Emprégo de um composto de
Lustaposição de amoníaco a TiC14, obti-
no' pelo processo do ponto 1,. ou de
GUalqutr dos pontos 11 a 24, de acôr.-
0o com o ponto 42; como adição ao

material fundido contendo por exem-
plo 5% de K2T,i146 e 95% de outros
sais, na electról . se de fundição fluida
para a obtenção de titân:o.

45 - Emprego de um composto de
justapos i ção obtido segundo o Proces-
so do ponto 1 ou de qualquer dos
pontos 11 a 24, •e sais de um metal
do grupo de produ;os, tais como vaná-
dio, estanho, huifnio, zircónio. tório,
urânio, boro. tantálio, molibricno, tun-
getenio, nióbio e cério de acôrdo com
o ponto 41, como ad ção ao material
fundido na e:ectroiise de fundição flu'cla
para a- obtenção deste metal.

46 - Emprego . de um produto obti-
do segundo o processo do ponto 2
ou de qualquer dos pontoe 25 a 29.
contendo uma grande parte de um me-
tal, de 'acôrdo com -o ponta 3. como
adição ao material fundido na electró-
lise de fundição fluida para a obtenção
de outro metal, por exemp'o o emprego
de tim produto contendo zirconio como
adição ao Material fundido na electró-
lise de fundição fluida para a obtenção
de titán'o.

47 -2- Emprego de coinposto de jus-
taposição a sais de me:al de acordo
com o ponto 3. obtidos pelo processo
do ponto 1 ou de qua'quer dos 'pontos
11 a 24, como adição ao 'material fun-

i 48 - &vago de diferentes produ-
tos de acórdo com o ponto 3, con-
tendo, respectivamente, uma grande
parte de vários metais, obtidos pelos
processos do ponto 2 ou de qualquer
dos pontos 25 a 29 como adição ao
material fundido na electrólise de fun- lamento em relação ao_ ar ou respecti-
d'ção Iluda para a 'obtenção de um vamente sob um gás protetor, isento de
destes metais.	 oxigênio.

	

49 - Emprego de compostos de jus-	 -- Emprego das substâncias cita-taposição a sais de diferentes 	 etais	 53m
de acórdo com o pqnto 3, obtidos pelo das 

nos pontos 3 a 36 a 51, como

processo do ponto 1 ou de qualquer
dos pontos 11 a 24, como adição ao
material fundido na electrónse de fun-
dição fluida para a obternêro de um
destes metais.

50 - Emprego de diferentes produ- 54 -- Emprego das substãncias cita-
tos de acõrdo com o ponto 3, obtidos das mos pontos 3 a 36 e a 51, como
pelo processo dd ponto 2 ou de qual- ad ição ao material fundido para bei-
quer dos pontos 25 a 29, contendo xar a temperatura de electrólito.
respectivamente uma grande parte de 55 .-- Ernprègo das substâncias cita-
um de vários metais, como ad'ção ao das nos pontos 3 e 36 a 51, como adi-- *
mater'al fundido na electrólise de fundi- ção ao nimerial fundido para, a dimi-
ção fluida para a obtenção de um nuiçáo do desprendimento do fuso do
metal que não está contido num dos material fundido.
diferentes produtos.

51 -- Emprégo de compostos de jus- 56 - Emprègb das substâncias cita-
taposição a sais de diferentes metais das nos pontos 3 e 36 a 51, como adi-
de acórdo com o ponto 3, obtidospelo ção ao material fundido, para aumentar

a condutibilidade do electrolito.
57 - Emprego das substâncias cita-

das nos pontos 3 c 36 a 51, como
ad'çã ao material fundido como ger-. soes de cristal, em volta dos quais se
	  formam fespectivamente mono-cristais

de metal contido no material fundido.

processo do ponto 3 ou de qualquer dos
pontos li a 24, como adição ao mate-

!postos de justaposição.

I 52 - Fornecimento das substâncias
'empregadas de acõrdo com os pontos
41 a 45, 17, 49 e 51, como adição no
referido material fundido. mediante 180-

adição ao material fund.do por uma
pequena participação, na sua percenta-
gem no niaterial fundido, ficando esta
com preendida de preferèficia entre 0,2
e 5%.

56 - Emprègo de compostos de jus-
taposição a sais metálicos, obtidos, pelo
processo do ponto 1 ou de qualquer dos
pontos 11 a 24, como ma ter'al de par-
Na para a obtenção de metal de acôr-
do com o ponto 4, segundo processo de
obtenção nos quais uma parte ,das
substâncias contidas nos compostos de
justaposição justapostos ao sal metáli-
co, produz um composto que se separa
do composto de justaposição com su-
bstâncias redutoras que atuam sôbre o
composto de justaposição, com o auxi-
lio de uma descarga elétrica, ionizadas
especialmente com uma descarga incan-
descente e por si com forte capacidade
de redução, de preferência gases ioni-
zados, enquanto que o calor de forma-
ção produzido ao criar-se este compos-
to aquece o sal metálico, assim como
as substâncias justapostas restantes, até
temperaturas situadas nas ganias ''de
temperatura,,,nas quais, por um .lado,. as
produz unia separação das substànclas •
justapostas e nas quais, por outro lado,
o halogêneo possui uma afinidade de,
tal modo mais elevada em relação às
substâncias justapostas do- que em re-
ação ao metal, que êste último é reti-
rado pelos precintos de justaposição que
se separam e pelo menos com uma
parte destas substâncias de justaposição
separada produz um composto, de modo
que se formam portanto, 'metal livre,
composto entre as substâncias de justa.
posição e as substâncias redutoras
atuantes pelo que os elementos liber-
tados na formação de compostos de um
destes. podem colaborar na formação
de compostos da outra combinação ou
podem 'estar contidos nesta.

(18.871 - 18-4-66	 Cr$190)

CONSTRUÇÃO .C1V1L
.N 9 4.864 - DE- 29:11 -65

Cria medidas de estimulo à Indús-

tria de Construção Civil

DIVULGAÇÃO N9 955

PREÇO: Cr$ 160

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodriguea Akaes • a•

Agèncla I: Ministério da Fazenda

Atende-se i pedidos pelo Serviço de Reembõleo Postal

p	 Em Brasília

Na sede do D. ' I. N.
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da sua propaganda e divulgação
Tèrmo ri. 9. 725.494, de 22-11-1965

Tornotec Mecttnica Ltda.
. Guanabara

Tornotec Mecânica Ltda.'.

Nome Comercial

Termo n. 0 725.496, de 22-11-1965
Brazeno — Comércio e Ferragens Ltda.

Guanabara

BRAZENO

Termo n.° 725.498. de 22-11-1965
Carlos Frederico Werneck de Lai.erda

Guanabara

Nõvo Norte - Nordeste

.	 Classe 33
Empreend:mentos participações. inves-
timentos, admin.stração de bens repre-

• sentações, operações bancárias e
imobiliárias

- Termo n.`, 725.499 ' de 22-11-1965
Carlos Frederico Werneck de Lace.d.r

Guanabara

-1111111,.

Termo ri.0 725.501, de 22-11-1965
Emprésa Distribuidora de Pescad3 Sul.

Brasil Ltda.
• Guanabara

Classe 50

Prestação de serviços em ou relativos a
financiamentos, crédito e investimentos
em geral e para ser utilizado na gene-
ralidade dos impressos e papéis da re-
querente acIma, como na generalidade

leglais, fraldas, galochas. gravatas gor-
ros, jogos- de lingerie. jauetas. laquh,
luvas, ligas, lenços, manha& meias
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas. pa-
[dós, palas, penhoar, pulovér. pelariam,
peugas, ponches. polainas pijamas. pu-
nhos, perneiras, quirnones. regalos,
robe de chambre, roupa.). sobretudos,
suspensórios, saídas de Sanha sandálias.
eueteres. shorts, sungas, atoles ou slacks,

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e- vestidas

Tétanos ns. 725.48 4a.725.48?, de
22-11-1965

Société Rhodiaeeta
.França

OBJEL
Classe 22

Fios em geral
Classe 23

Tecidos em geral
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalho&
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ça& camisas. camisolas, camisetas,
cuecas, . ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pez, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos dt lingerie, jaqueta& laquês,
/uvas, ligas, lenços, atenteis, meias,
maiôs, mantas, mandribo, mastilhaa, ma-
let6s, palas, penhoar, pulover, palatinas,
petigas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias.
susteres, shorts, sungas, atolas ou alacks,

‘bticas, turbantts, - ternos, uniformes
.e vestidos

Classe 37
Roupas de cama e mesa ,

T;,,mos ns. 725.488 a 725.491, de
• 22-11-1965

Sociedat Rhodiaceta
França

Classe 22
Pios Cm oeral

Classe • 23 .
Tecidas em geral _

Classe 30
Para et stinguir: Artigos vestuários
e roupas feitas era gerai: , Agasalhos.
aventais, alpargatas. anaguas, blusas,
botas, botinas. blusões. boinas. baba-
douro& bonés. capacetes, cartolas. cara,
puças, casacão. coletes. capas, chales,
cachecols. calçados. chlpees, cintos
cintas, combinações. cornmhos. calças
le senhoras e de_ crianças ra I ções.. cal
os.	 camisas.	 camiso'as	 camisetas.
cuecas, ceroulas. colarinl. Os. cue ros
laias, casacos. c'Ainetas. al.„mas, achar
pes. fantasias, fardas para militares cif>

Classe 37
Roupas de cama e mesa

Termo n.° 725.492, de 22-11-1965
Condomínio do Edifício Penedo

Guanabara

Classe 33 •

Titul . de Estabelecimento

Têm)	 725.493, de 22-11-1965
Fincrédito S.A., Financiamento,

Crédito e Javestimentosê
São Paulo ,

Termo n.Q . 725 ..495 de-22-11-1965
Tornotec Mecânica Ltda.

Guanabara

\40- r•"(
d‘Cr

Classes: 6. 8. 11. 21 33 e 39
- Titulo de Estabelcimento

,	 .

Classe 11 .
Ferragens. ferramentas de toda espécie,
cutelaria • em geral e : outros artigos de
metal, a saber; Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame lia° ou tarpado.. assadeiras. açu
careiros; brocas, bigornas, • baixelas
bandejai. bacias, . baldes, bonabonieres
bules; cadinhos, cadeado, castiçais. et>
Iberas para pedreiros, correntes. -cabides.
chaves; cremones, chaves de paratuuts
conexbe para encanamento, colunas
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda, chaves inglêsa
cabeções, canecas, copos, cachepots
centros de mesa, coquete/eiras, caixa,
para acondicionamento de alimentos
ealderhes. . caçarolas, chaleiras. ca lerei
tas, conchas, condores; distintivos, do
bradiça& enxadas, 'enxadões. esieras
engates; esguichos, enfeites para arreios
cstrlhos, esferas para arreios,. espuma
dee: si formões. foices. terro pnra corta,
capim . ferrolhos. tacas, tacões. • fecha
duras, .ferro cusp iam a 'carvão. •triteiras

iõrrnas para doces, treios par.
estradas de ferro. frigideiras; ganchas
grelhas.. garfos.- ganchos pare gudros
gonzos vara carruagens; insignias;
iLas. lâminas. licoreiros. la:us' de lixo
¡arras; macnadinhas. molas -para porra
molas para venezianas, martelos. mar-
retas. matrizes; navalhas: puas . pás. JII• •

aos., parafusos, 'picões. porta-galo; pC)

seiras. portí-.-pao, porta-joias. paliteiros
panelas roldanas. ralos para pias. r
tes. regadores: . serviços de chià e cate
serras, , , serrotea. sachos secarrolhas: te
souras, ralhares. talhaderas. rorquezes
.A-nazes. tsa ..,tideiras teIe de -arame. tu:
-as trin cubos uara encanamento
:ri los oara oura: de correi. ta:as

• avesn...	 vasilhames

Térmo n. 0 725.497, de 22-11-1965
Dr. Carlos • Henrictuf' "issa

• Guanabar

/. é8. 32 33. 48 e 5C....
• Sinal de proiwcwrida

Nb° Nordeste
• Classe 33

Empreendimentos, participações inves-
. timentos, adminStração de bens, rep7e-

- sentações, operações bancárias e.
-	 imobiliárias

Termo	 725.500, de 22-11-1965
Carlos Frederico Werneck dc Lace, da

Guanabara •

NOVO NORTE
Classe 3'5

Empreendimentos participações, 117VCS.

timentos, admin:stração de bem: repre-
sentações, operações bancárias e

imobiliárias

Classe 41

Aduri, bacalhau, camarão, ciris. encho-
vas 1agosras mariscos, moluscos, ovas,
ostras, sardinhas, tatuis e peixes de

&ida. espécie

Vrino n.° 725.502, de 22-11-1965
, (Prorrogação)

Jahns' -ManvilleCorporation
Estados Unidos da América

siL mo- ai
Classe 16

Um material isolante à prova de fogo
•para assoalhos e paredes



Termo n. 9 725.515: de 22-11-65
Ecnprêsa de On'bus Nossa Senhora da

Penha S. A.
Paraná

Térmo n.° 725.516 ,de 22-11-65
- Jorge Weigert (Cia. Ltda.

n 	 • • Paraná

aveásameasiume .

Classe 41
Artigos da classe

PRORROGAÇÃO

Classe 41
Açúcar café e /ubá

„-
MC/RR:XX:4 •

"1. 1 ÁXil 6RÀ':

Classe 42
Uni creme ou licor
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• Termos na. 725.503 e 725.504, de Temo n.9. 725.509, de 22-11-65 Tércno n 9 725.511, de 22-11-65 Termo n,° 725.512, de 22-11-65
22-11-1965 Colgate-Palcaolive Company Ciai União dos ReLnadores Açúcar e E.	 Manograsso S.	 A.	 Distilaria

- Aktiebol:-.get Cectrolv¥ a	 São Paulo Café Bellard	 -
São Paulo São Paulo

emblo-À•

• • • Ciasse .46
Cera para puiitnc:::o e cera -para

assonlhos
Classe o

Máquinas refrigerantes, máquinas de-la-
var pratos, máquinE..s d c.-saguar e

maqu nas de lavar roapa motores
\	 pequenos de tãda espec:e

• Termo n. 725.505, di 22-11-1%5
• (Prorrogação)

Aktlebolaget Electrolux"
Sitécia

LUX
Classe 8

Enceradeiras, aspiradores de pó e
espalhaclores de cera

— 	
Termo n. 9 725.506. de 22-11-65

(Prorrogação)
E. F. Houghton E Co.

Estadoe Unidos da Atr.C.riza

r

1 Ai,ge4 4.41;k5 11/	 O/

Ste
44,	 tP

• Classe 47
lubrlficant:s, graxas lubrifican-

tes

Teroao n.° 725.507, de 22-11-65
(Prorrogação)	 -`

Soares de Carvalho. Sabões e bicos
S.A.
Pará

Classe. 46
" Sabão

Termo n, 9 725.508, de 22-11-65
Relíquias Numismática 4.0 Centenário

Ltda.
Guanabara

• .
Centennao

Classe 50
Artigos nusi tarakko e filatelia

Indústria Brasileira

*	 Classe 48 .
Para distinguir: Perfumes, eAsencias ex-
tratos aqua de colóma água de tc uca-.
dor. á g ua de beleza kfua de muna
Utua ie rosas. água de alfazema. água
Para harta loções e tónicos para os
,:aSeios e para a . pele. nrd hantina. ban.
dolina - batons - zeisméneos • bxadores
de penteados petróleos. Sie°, para os
cabelo creme revanescenre cremes por
durosos e pomadas para limbeza
pele a	 maquilage - iepeati.r .os deso.
dorantee vinagre aromático pó de arroz
e talco perfumado ou não dois para
pestana e sobranceiras, prepados oara
embelezar cihos e olhos- ca.murn para
• rosto e para os lábios sabão e crena*
para barbear sabão liquide perturnaue
ou não, sabonetes lenrifricios em Pó
pasta ou liquido- sais perturnados Para
banhos pentes. vapornadcuel de pariu
inc. eseàvas para dentes. cabelos unhas
e ci sr3a. saquinhos perfumado prepara
do' em vo pazzi• liquido: e effiPlos
praa o tratamento das? unhas. dom*
ventes e vernizes removedores da ;lati
cula islicenna er‘umada para os cabelos
e preparados para descolo?* an'?"
cílios e Pintas ou sinais atifictats <Melas

para: a Pele

Termo n.° 725.510, de 22-11-65
E. Manograsso S. A. Distilaria.

Bellard .
São Paulo

PRORROGAÇÃO

ilhonha de Guararema
_ Indústria Brasileira.

• Classe 47
Para distinguir: Aguardentes, apertes.
vos, antr. hirtar, brande, confiai:me, cer-
vejas *net. genebra. gin. kumel, lico-
res, nectar. punch, pinipermint. rhum
'uca* dd trutas sem álcool vinhos ver-

nuth. vinhos espumantes, vinhos
quinados	 whisky

Termo n.° 725.514, de 22-11-65
Torrefação Jandaia Ltda.

Paraná

CAFÉ - POPULAR

- Ind. Bras.
•

Classe 41	
•

Para aaWnalar e distinguir: Café em
grilo, torrado e-moldo

Nome comercial

Termo n•° 725.513. de 22-11-65
Lagro Indústria e Comércio Ltda.

-	 •	 Paraná
•

•

Classe 2-
Substáncias e • preparações • quimicas
usadas na agricultura, à saber: adubos.
adubos artificiais para o solo, álcalis
para fins agrícolas, bactercidas, ceras
para enxertos, cianamide de cálcio
como adubo para o solo &fumadores.
desinfetantes' usados na agricultura e
na •horticultura, escórias básicas para
adubos, essências prra exterminar ani-
mais e plantas • daninhas. extratos de
quassia para f • ns horticolas, fertilizan-
tes para o solo, formicitla. guano. inse-
tifugos, massas para enxertos pastilhas
para destruir insetos, preparações Dará
preservar o solo. preparações para des-
truir insetos, hervas e plantas dani-
nhas, sais para fins acíricolas. sais para
fins horticolas, substâncias guim cas
para destruir insetos. hervas e plantas
daninhas venenos contra ' a vermina,

venenos para insetos • . visgos
contra lagartas

VIAGAZIk PALÁCIO

LTDA.

Nome comercial

Termo n.° 725.518 .de 22-11-65
Televia S. A. de Telecomunicações e

Proteção ao Transporte

Paraná

effi l'ELEV1
s.n.:DETELEtemumeintiqs
-:i_PnuTEPreOpo°,=

-)L7t7' ristNpil

INIEINIMM~M~E511111

• .Norne comercial

Têrmo a.°,725.520. ci f -22-11-65
Glamour Modas 1.tda.

Rio Grande do Sul

• 'remo a.• 725.517, de 22-1145
Magazin Palácio Ltda.

Paraná

GLAMOUR

MOZAS
CLuse 36 • •

Loja de confec,ões •
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Termo n. • 725.519. de 22-11-65
' João Ody Pinheiro

Rio' Grande do Sul
•

TercnO. n,° 725.524, de 22-11-65
Francisco Bidone da Costa

Rio Grande do. Sul
kSTanèrilunix°

....--

n.° 725.530, de 22-11-65
Produtos de .Limpesa Ltda.

Ltda...'
Bahia

Classe 46

Termo n.° 725.535, de 22-11-1961
Cavalcante 5 Reis Ltda. .

Bahia.-

CAÇADOR
•Ind. Oras,

,	 Classe 41

. Café torrado, moído e emn grão

Termo n.° 725.521, de 22-11-65
Lindornar da Costa Alves

Rio Grande do Sul

Classe 32.

'	 jornais e. revistas

Termo n.° 725.522, de 22-11-65
Transportes e Comércio Agaerne Ltda.

.	 Rio Grande do Sul

AGAEME

Classe 21 ', r

Veículos e suas partes integrantes

Temo n.° 725,523, de 22-11-65
RGS Represcritacks Ltda.

Rio Grand - do S , ;1	 -

Case
te r:iilis	 ,:o:istraçào

MANINHA
Classe 42

• Aguárdente

Termo n.° 725.525, de 22-11-65
Pronews — Atualidades Ltda,

Guanabara

O GRANDE DEBATE
Classe

Programas de rádio e televisão

Termo a.° 725.526, de 22-11-65 -
Porteinas e Óleos Vegetais da Bahia

- S. A. "PROVEBA"
BzsSia

. INDOSTR/A BRASILEIRA

Classe -4

Artigos da classe

Termo n.° 725.527. de 22-11-65
Porteinas e Óleos Vegetais da 'Bahia

S. A. "PROVEBA"
Bahia

PROTEINAS E OLEOS
VEGETAIS iDA.
BANIA S . A. PROVEBA'

, Nocn..è comercia

Termo n.° 725.528, de 22-11-65
Sociedade (.- timi-ca Industrial São Cae-

tano Ltda.
Bahia'

SÃ.
INDOSTRI A BRASILEIRA

• Classe 46

Artigos da classe

. Termo n.° - 725.52'9, de 22;11-65
Snr:edaae Qu:rnica Industrial SI) Caer

tano Ltda.
Balia

SOC:CDADE GUIMICA

"INDÚSTRIAL

SMO CAÉTAr',IO LTDA..

Nome comercial

SANILVI ,
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Artigos da classe

Termo n. "725.531, de 22-11-65
Saailux Produtos de Limpesa Ltda. --

Ltda..
Bahia

SANILUX
PRODUTOS
LIMPESA ,LTDA.

Nome ,,comercial

Térny,	 725.532, de 22-11-1965
Cavalcante 5 Reis Ltda..

Bahia

MARIA
WIDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Artigos da class,..

Termo n.° 725.533- de 22-11-1965
Cavalcante 5	 r

Bahia
-

AGUA SANITARIA

Classe 46
Artigos da classe

Termo n.o 725.534, de 22-11-1965
Cavalcante 5 Reis Ltda.

- Bahia

A1VEX
INDÚSTRIA BRASELEIRJ

Classe 1 ,.

k:tigos da classe

Termo n.° 725.536 de 22-11-1-965
• Fernandez	 Fidalgo

- Bahia.

ALVORADA
mosim BRAS=

_L-lasse 40

- Artigos da classe

Classe. 41
Artigos da classç

Termo n.° 725.537, de 22-11.1965
Fernandez El Fidalgo

Bahia

osnu ausanan

—	 Classe 40
Artigos da classe

TC:,:mo n.0 725.538, de 22-11-1965
Fernandez 5 Fidalgo

'	 Bahia

FÁBRICA DE
COLCHÕES DE
MOLAS ALVORADA

Classe 40

nulo de Estabelecimento

Termo n.o 725.539, de 22-11-1965	 -
Lcur Moreira Teixeira

Bahia

FÁBRICA ' DE
' COLCHÕES DE
MOLAS REAL

Termo	 725.540, de 22-11-1965
Leur Moreira Teixeira

Bahia

Class 40
hisignia Comercial

Class 40

'Nulo de Estabelecimento



IN-armada Vero 'az

Termo n.° 725.547, de 22-11-1965
Sidomar Comércio de Estivas

Eletrodoméstico Ltda.
Bahia

Sidomar Comércio

' 1e Estivas

Eletrodoméstico Ltda.

Nome Comercial

Termo n.O 725.548, de 22-11-1965
Mas Alimentic as York Ltda,

Bahia

MASSAS
ALIMENTÍCIAS

YORK LTDA.

Nome Comercial

Termo n.° 725.549, de 22-11-1965
Massas Alimentic:as Yark. Ltda.

Bahir

Têrmo n.° 725.553, de 22-11-1965
Evele — Representações de Livros

Limitada
Guanabara

EVELE
Classe 32 s

Artigos da classe

Termo n.o 725.554, de 23-11-1965
Sepol Jóias Ltda.

Guanabara

SE P01
Classes: 8 e 13
Relógios e jóias

Termo n.° 725.555, de 23-11-1965
Mobiliar:a J. K. Ltda.

Guanabara

1

Classe 43
Refrescos e águas naturais e artificiais
usadas como bebidas, a saber: Aguas
gasosas, -naturais ou artificiais: caldo de
cana, caldos de frutas: guaraná: refres-
cos, refrigerantes; soda: ,,aropes pare

refrescos

Classe 46

Para distinguir: Artigos e preparaçõet
para conservar, polir e limpeza em
geral, a saber: algodão preparado pare
limpar metais • nóveis anil, amido
azcl ti" Prussla e Ultramar para Ia-
vaaderia, alvaiade. abrasivos quando
Para limpar e polir: cèra para assoa.
Lhos. * zomposições para limpar maga'.
miamos, carbonato de Potassa, céra para
lavanderia; detergentes, extratos le
anil: flanelas preparadas para limpa,
metati e móvel., fécula para tecidos
fos ivros: goma para lavanderia e lava
deira graxas para calcados: l iquido. Pa
rr tirar manchar e branquear roupas:
óleo para limpeza de carros; pomadas

Classe 41
Artigos da class,.

Termo n° 725.550, de 22-11-1065
Massas Alimentic'as York Ltda.

Bahia

Classe 50
Vendas de móvefs em geral

Termos ns. 725.556 a 725.562, de
23-11-1965

Indústrias Reunidas São Jorae S.A.
São Paulo

Classe 41
Sinal de propaganda

Termo n.° 725.551, de 22-11-1965
Massas Alimenticias York Ltda.

Bahia

'Classe 50

Artigos da classe

'asna. BRASUJRA

I. 1 1.1
• LIININIKIAS:YORI G

ft 10401YWIKMAIA, 2

,,,I.Orseof
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Termo n.° 725.541, de 22-11-1965
Leur Moreira Teixeira

Bahia

REAL
CNDUSTRIA BRASILEIRA

Class 40
Art.gos da classe ....

Tèrmo n.° 725.542, de 22-11-1965
Companhia Ilhéus de Seguros

Bahia .

Classe 50
Art'gos da classe

Termo n.o 725.543, de 22-11-1965
Companhia %léus de Seguros

Bahia

COMPANHIA ILHÉUS

DE SEGUROS

Nome Comercial

Têrmo n.o 725.544 de 22-11-1965
Agnor Sampaio Vellame

„	 "kahia

Classes: 3 e 48
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 725;545, de 22-11-1965
Agnor Sampaio Vellame

Bahia

IfoRissEL4
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 48

Artigos da classe

Ttrmo n.9 725.546, de 22-11-1965
Sidomar Comércio de Estiv--

Eletrodoméstico Ltda.
Bahia

SIDOMAIÀ
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classes: 8 e 41
Titulei d. estabelecimento

para calçados, pasta para ar, prepa-
rados quimicos para tinturaria e lavan-
deria próprios para tirar manchas de
roupas, preparados para lavar, pós de
brunir metais; soda para lavanderia, sa-
blio em pó, sabao comum, saponáceoa
sulfato de soda, alheai° de sódios, soda

cáustica: tijolo de polir; veles
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes,
vos, an:z, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, temei, genebra, gin, kumel, lico-
res. nectar, punch pipermint, rhum.
sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver.
' mouth, vinhos espumantes, vinhos

quinados e wh:sky

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos
açúcar, alimentos para animais, amido.
amendoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atum, aveia, avelãs, aze:te azei-
tonas banha, bacalhau, batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha,
café em pó e em grão, camarão, canela,
em pau e era pó, .cacau. carnes, chá,
caramelis, chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho, creme de leae, cremes
alimenticios, croquetes, compotas, can-
gica, coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços, dendé, doces, doces de fru-
tas. espinafre. ,essencias alimentares, em.
padas. ervilhas, enxovas, extrato de toè-
reate, farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão
egos frios, t.titas sêcas naturais e cris-
talizadas, glicose, goma de mascar, gor-
duras, gránulos, grão de bici, gelatina.
goiabada. geléias. herva doce herva
mate, hortaliças, lagostas, linguas, leite
condensado, le:te em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarral, mas.
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes. óleos comestíveis, ostras, ovas,
pães, paios, pralinés pimenta, pós pare
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês, petit-pois, pastilhas, pizzas pudins;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagú, sardinhas,
sanduiches, sorvetes, suci de tomate e de
frutas, torradas. tap:oca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas pare ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

• Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências ex.
tratos, água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza, águo de quina
água le rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para oe
cabelos e para a pele. 7(11/lamina. ban-
dolina. "batons" cosméticuj tixadorer
de penteados. p r6leos óleos para o
cabelo creme revanescente cremes got
durosos e pomada., • para limpeza d
pele a "maquilage" lepilatórioa desc
dorantee vinagre aromático. pó de arra
e talco perfumado ou não. '41 pis par
pestana e sobranceiras. Drenados par
embelezar cibos e olhos carmim par
o rosto e para os lábios sabão e creta
para barbear. gabão liquido oerfumad
ou não, sabonetes, lentifricioe em p
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Termo» n.0 '725.578, de 23-11-1965
Tsievisão Colúmbia Indústria e

" - Comércio Ltda. 	 , ---
São Paulo	 •

iNilbárRIA IRAIILEIRA

Classe 8
Televisores

Classe 32

'Para distinguir: Aluas:• : almanaques;
anuários, ... boletins. : carálogis,..-. jornais,
livros, peças teatrais e' c'usematográfi.
eus, programas de rádio t televisão
publicações. revistas, folhinhas impres•

• • . tas e programas circenses

• Classe 4
Substancias e produtos de origem ani-
mal, vegetal ou mineras, em bruto ou

:parcialmente preparados: Abrasivos e
bruto.. argila ^ refratária, asfáltico ani

• bruto. algodão em bruto, borracha; em
bruto bauxita, benjoim bren, cantora
bruto, chifres. ceras 'de , plantas • cera!
vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de • cavalo,. crina . em • geral, cortiça em

•bruto, cascas- vegetais.' espato, • ervas
medicinais. . extratos oleosos , estopas
enxofre'• fõllias. fibras - vegetais, flores
secas, ;grafites,' goma em bruto..granitc
em bruto, kieselghur, liquidos de pian.

• ta"' lates, em.' bruto .: ou parcialmente
preparados. minérios . metálicos. Coadd-

' 'as em bruto . ou parcialmente traba.
asadas.. em toras, serradas , e aplainadas
mica, mármores' em . bruto,' (Siado de
msaganes. • éleos de 'Cascas , vegetais
Óleos ' em brutc ou oarcialmetite prepa-
rados. plombagina em . bruto, pó de
moldagem para fundições, pedras bei.
tadas oiche• em , bruto, pedra calcária
plantas medicinais, pedras em bruto
çuebracho, raizsa vegetais. resinas; re-
sinas naturais residuos. texteis. !peie
seivas, talco em bruto:. :isto: • xisto.

heriumialse •,..• iTicic.

‘)

Termo n.9 725.563. de 23-11-1965
Indústrias Reunidas São Jorge S.A.

\ São Paulo,

saias, casacos, chinelos, dominós, echar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-•
legislá, fraldas, galochas, gravatas,"gor-
ros, jogos dt lingerie, jaquetas, laquês,
luvas, , ligas, lenços, manteis, meias, .
maiôs, mantas, mandribo,_mastilhas, ma-
let6s, palas„ penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, •-i perneiras, quimonos,regalos,
robe de chambre,' roupão, sObrettidos,
suspensórios. saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, stolas ou alada,

toucas, turbantts, ternos, uniformes-
. e vestidos

Termo n.o 725.576, de 23-11-1965
Televisão Colômbia Indústria e

,Comércio Ltda.
São Paulo

• TNLEVISIO COLUMBIA
INICTRIA COMÉRCIC

. swoost-Rpn agApLEIRÁ

Classe. 8
-Televisores

pasta ou' licatidO, seis perfumados . para
)banlios, pentes. vaporizadores de perfis.
me; " eseóvas para dentes, cabelos, 'unhas
e cibos, saquinhos perfumado, prepara.
-dos em pó, pasta,. liquidos tilolos
'Asma o', tratamento ' dai unhas, dissol-
ventei e vernizes, removedores da catl•
cuia.- glicerina 'erisimada para .os cabeio:
e preparados . para descolais unhas
•diloi e 'pintas ou sinais atificiais, óleos

• para a pele"

Classe 32

Para • distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos. aitz, bines. brandy. contiygne, cer-
vejas ierret, genebra. gin. lnimel. lico-
res, nectar.' • nunch nitiermmt • rhum.

- sucos de frurá sem álcool_ vinhos, ver
mouth vinhos espumantes - vinhos.

- guinados e wh skv

Temi° n 9 725.575, de 23-11-1965-
Dai Bello	 Cia.*Ltda.,

: Paulo	 :•

.-.DAL BELLO

& Cf A . LT DA

Nona: Comercial

Tênn.0 n.9 725.564, 4e. 2341-1965 -
' • Tecelagem Ibirapuera S.A.

São Paulo

"ClIA RTREUS	 •

Indástria Brasileira
,

- -	 Classe .23
Para distinguir tecidos em geral. tecis
dos para confecções , em, geral, para
tapeçarias' e para artigos de cama e
mesa: Algodão,—alpaca, Cânhmo, cetim,
caroá, casimiras, fazendas e tec :dos de
-lá em peças, juta, jersey; linho; ns lua:
paco-paco; percalina: rami; rayon seda
natural; tecidos plásticos, tecidos :im-
permeáveis, tecidos de pano couro e•

,• veludos

Termo n.o 725.565, de 23-11-1965•
,"acelagem Ibirapuera S.A.

São Paulo

BL ( A R r h
Indústria Brasileira

Classe' 23
Para distinguir tecidos em gera/ teci-
dos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cãnhmo cetim,
caroá, casimiras, fazendas e tecidos de
lá ‘ em peças, juta, jersey; linho; nylons,
paco-paco; percalina: rami; rayOn; seda
natural; tecidos -plásticos, tecidos im-
permeáveis, tecidos de pano couro e

veludos	 -	 •

Termo n.° 725.566, de 23-11-1965
Tecelagem Ib:rapcera S.A.

São Paulo

MUGUET
Indústria Brasileira

Classe 23
Para distinguir: l'ecidos em geral, te-
cicias' para confecções' era geral. para
tapeçarias, e para artigos, de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cánhamo cetim,
caroá. casetniras: fazendas e tec.dos de
IS em peças. luta jersev,, linho nylon
naco-risco. percaline, raiai rayon,. 'seda

e vestidos

Termos .ns. 725.567 e 725.568, de
22-11-1965

Indústrias Orlando Stevaux S.A.
São Paulo

; Indústria Brasileira -

Classe 21 •
Guarnições e juntas para veículos em
geral, guasnições é juntas de chapas de
cerro revesrdas de cobre para veículos

Guárn:ções e juntas ' para motores e
máquinas, guarnições e juntas para cÉs-
apa ide ferro revestidas de :cobre para

inbtores	 máquinas'

RCOP O LO1

moi,irRIA BRASILEIRA •

Classe 43 : •
Aguas minerais, ágcas gazosas,
ciais; bebidas espdmantes sem álcool;
guaraná; . gazosa; essências para refrige-
rantes; refrescos; refrigerantes; . soda,

• suco de frutas, Sifões. e :xaropesi::::

Classe *41:
Condimentos; colorántes; essenciasi:
Menta ;_ picles; mostarda; ; molhos; socos
de frutas para fins * alimentarêes; tampe-

ro's a base de pimentão e yinagre

ClaSse 42
Para distinguir:. , Aguardentes, aperiti-
vos,. aniz, bitter, bramis?, conhaque, ui-
vejas. terae..1-' genebra. qui. tramei. lisa
res. nectar. punck pipennint rhum,•
sucos de fruras sem álcool, vinhos, ver-
. mouth: vinhos espumantes, vinhos

. quinados e whisky

armo, n.9 725.574, de . 23-11-1965 •
Dal Bello.6Cia. Ltda

••	 São Paulo	 *T"

DAL BELLO
Indústria Brasileira

Termo n.9 725.579 de 23-11-1965
• Torrefação e Moagem de Café

Delida 'Ltda. .
-São Paulo

' PRORROGACÂO

Termo*s as. 725.'569 e 725.570, de
_	 22-11-1965

Indústrias Orlando Stevaux S.A. ê
São Paulo

P I T Z ` O ER A L D
Indústri Brasi 1 eira

Classe 21
GuarniçõeS\e,/juntax ` para veículos em
geral, guàsnições e juntas de chapas de
serro revestidas de cobre para veículos

Guarnições e juntas para motores e
máquinas, guarnições e juntas para chs-
apa de ferro revestidas de cobre para

motores e máquinas

Termos as. 725.571 a 725.573, de
22-11-1965	 '

De Demo Giovanni
'São Paulo

Classe 36
Para distinguir: - Artigos de vestuáriéss,
e roupas feitas em geral: Agasalhos,1
aventais, ...alpargatas,anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões» boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacãO,':cOletes.'-capas, chales,
cachecols, . calçados, chapéus, cintos,
cintas combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças,	 crrnisas.	 caMisolás., - camisetas,

çstiee'us,	 colarnhos, • cueiros,

Nome Comercial

Termo ri.9 725.577, de 23-11-1965
Televisão Colúmbia Indústria e

Comércio Ltda.	 ê
São Paulo

4•14s.
44	

uiJ

Classe ': 41
CaM torrado e Moldo -



SEPTASYL
' INDÚSTRIA BRASILEIRA

• Classe 2
Stibstâncias' e 'preparações químicas
usada na agricultura, à saber: adubos.,
adubos „artifieiais para' o . solo; álcalis
para fins agrícolas, bactericidas, ceras
para enXertos, clanamide de Cálcio
como adubo para o sOla. defumadores,
desinfetantes usados na agricultura e
na horticultura: escórias' básicas para
adubos, essências para exterminar ani-
mais e plantas daninhas, extratos -de
quassia para • t as !-ortíColas,
ma para o solo, formic i tla, .guanO,
tjftigos,. massas para enxertos pastilhas
para • destruir insetos, 'preparações para
preseivar o solo, preparações para das--

iveretos, hervas . e plantas doni-
nhas, sais para fins agrícolas, sais para
fi',s hor:colas, . substâncias químicas__
para destruir insetos, heryas e plantas
clen.inhas • venenos contra a vertnina.

venenos para insetos e visgos • •
contra lagartas

Classe -46	 • •
Para	 sadistingu:r: Velas, fósforos, -
bão de côa), sabão comum e deter-
gentes, amido, anil e preparados para
a lavanderia, cera e pasta para lustrar,

líquidos. pó e . pstas para polir e
• saponáceo

2122. Quinta- eira 5
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• Publitação feita de acordo com o art. In do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
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Ma/

Classe 2
Substâncias e preparações químicas
usadas na agricultura, à saber: edubos,
adubos artificiais para o solo. álcalis
para fins agrícolas, bacter.cidas, ceras
para, enxertos, cianamide de , cá/cio
como adubo para o solo defuma:Sores.
desinfetantes usados na agricultura e
na „horticultura, escórias básicas para
adubos, essências para exterminar ani-
mais e plantas daninhas, eXtratos de
quassia para fins hárticolas, fertilizan-
tes ' para o solo, formicir te, guano, impe.
tifugos, massas para enxertos pastilhas
para destruir insetos, preparações. Para
Preservar o solo, preparações para rira
ti uir insetos, hervas • e plantas iam
nhas, ,sais para fins agrícolas, sWs para
fins,' horticola:.., substâncias • -qu cri'cas
para destruir insetos; hervas e plumas
daninhas venenos contra a vermina.

venenos para insetos è visgos
contra lagartas

eldsw 32
Para distinguir:	 albuns, •almanagues
anuários, boletins. eatálOgis	 jornais.
livros, peças teatrais e c.neznafiogran
cas, programas de rádio t televisão
publicações, revistas, folhinhas impres

aos e programas circenses

Termo 0.0 725.581, de 23-11-1965
Serralh?ria Irmãos Demartin Ltda.

São Paulo

EXPRESSO LORD
Smo Paulo—Capital

Classe 8
Antenas de televisão•

1 7trmo ti. 9 725.582, de 23-11-1965
Elas Miguel Bumaruf

'São Paulo

• DWARTIN — R T 7'
Indústria Brasileira

Classe 33
Titulo de ,Estabelecimento

, Termo n.o 725:583, de 2341-1965
E. P. de Araujo

Guanabara

. Classe 21
Veículos e suas partes integrantes, ex-.

. cato máquinas e. motores

Terra on.° 725.584. de 23-11-65
Hennanny Indústria e Comércio I-HC

' S.A.
Guanabara

HADALÉRGICO
INDUSTRIA ..BRASILEIRA

Classe 4n

Para distinguir: Perfumes evencias ex-
tratos. água de colônia. água de touca-
dor. água de beleza áqua de guina
água le rosas, água de aJ'azeina, água
para barba. loções e tónicos para os

cabelos e, para a pele. brilbant,na,.
dolina, - batons - costneti.us, , torailore!.
de penteados. petróleos. óleos para Os
tabelo creme revanescetve. crena,. gol
durosós e pomadas para lim,e-za da
pele , a • maquiine - ierniatáritis de.so
dorantee vinagre aronÀtico p,", de arroz
e talco perfumadoom não, 'apis , ora
pestana e soaram eiras. premias para
embelezar cibos- e oihOs. carmim pare
o rosto • e para os lábios saoáo e creme
para impedi sabão' . iiquido perturnack
Ou • não, sabonetes. tenntricius cai pó
pasta ou liquido sais ' pertumudos pa'ra
banhos pentes vaporizadores de Denta
inc. .escóvas para dentes, cabelos
e cibos. saquinhos Pertumado prep..ra
dos em pó . pasta liquldus e tliolos
praa a trataria:9k. das anuas,- d,,soi
ventes vernizes, remo. vedures da .uri
cuia qiiceriii, er'sainatia para os cabvie4
e preparados • para. descolon unhas
cibos e 'Pintas ou • sinais aribeiais,

• para a pele_

Termos- ris. 725.585 e: 725.586, de
23-11-65	 •

Hernianny- Iridústria e Comércio HIC
• S. H.

Guanabara

GERMYL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 2 .
Substâncias e preparações • quitnicar•
usadas rui agricultura, à saber: adubos.
adübos artificiais 'para, o .solo, .álcalis
para fina agrícolas, bactercidas, ceras
para enxertos; cianamide de cálcio
como adubo para o sola • &fumadores,
desinfetantes usados na agricultura, e
na horticultura, escórias . básicas para
adubos, essências para exterminar ani-
mais e plantas . daninhas, extratos de
calassia para fins . hortícolas, tertilizan-
t s para. o solo, formicida, guano. inse
t `tigos, massas Para enxertos pastilhas
para destruir insetos, preparações para
preservar o solo, preparações, para des-
truir insetos, hervas e plantas dani-
nhas, sais Para fins agrícolas, sais para
fins hortícolas, substâncias • quimicas
para destruir . insetos, hervas e plantas
dan:nhas venenos contra a vertniria,

venenos para' insetos e visgos
• • contra lagartas•

• -Classe 46 .

Para distinguir; *Amido, anil, azul • da
Prússia. alvaiade • de zinco abrasivo
algodãO preparado pára .1Impar metais.
detergentes, .esprernacetes: extrato
anil, fécula para tecidos. fósforo,,,
cára e de , madira, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, itquidas de
branquear tecidos liquidas mata-gordti.
Das. °trina. óleos Para lim peza de cal'
rOS pós de bran q uear roupa • salicatie
3e sódio. 'soda Cáustica sabão em • pó.
%ai-ião comum. sabão de esf”egar e si.

ponáceos, • Mofos , de polir 'e 'verniz
para calçado,

Classe 46
Para distinguir: Velas, fósforos, sa-
bão de cõco, sabão comum .e deter-
gentes, amido, anil e preparados para
a lavanderia, cera e pasta pare lustrr,
líquidos, pó e pastas para polir

saponáceos

Termos ns. 725.591 e 725.592, de
23-11-65 •

Hennanny Indústria e Comércio HIC
S.A.

Guanabara

Termos ns. 725.593 a725.597, de
23-11-65

Sintaryc do Brasil S. A. 	 Indústria
e Comércio

•São Paulo

IDROJATO.
Indústria Brasileira

Classe 1'

Para distinguir suSstâncias ou anu is:-
citrato • de • terro. citrato de prato ci..
trato de potássio. cloreto de 'atuemo
zloreto .de cal. clroet- de• cálcio cio-
reto de magnésio, clore-to de .s.egli().

ktre to de • notãss.o. Colai-um ooliSâto
eretrim tártaro, cuprol citrato

de Ferro e quinino citrato de tarro ver-
de, carbonato de bailo, cloreto de há.
zinco cloreto de cálcio ca,honare
ria carbonate i • amónia, cloreto de
7otássio, carhOnato , de mangar:és.  • din-
tato de zinco. "árido arsênico ácido fol.'.
torico. ácido • piemo, c:do bórico acido

Termos os. 725.589 e 725.590, ue,
2311-65

Hermannv Indústria e Comércio HIC
S. A.

Guanabara

DEGERMYL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Termas na. 725.58 7e 725.588, de .
'	 23-11-65

Hermanny • /1131'1'1r:a e 0,Mércio HIC
• S.. A.

Guanabara
•

DIA-SYL
INDÚSTRIA BRASILEIRA'

Classe 2 .
Stibstânc"as e Preparações químicas
usadas na agricultura, à saber: adubos.
adubos artif:ciais para o solo, álcalis
para fins agricolas, bacter:cidas, ceras
para enxertos, cianamide de cálcio
ortIci adubo. para o sala &fumadores,

desinfetantes . usados na agricultura e
na horticultura,- escórias básicas para
adubos, essências para exterminar , ani7
ina's e plantas daninhas, extratos de
quass!a para 'fins • hortícolas, . fertilizan-
te:; para o solo, 'formicida,' guano, inse-
tífugos. • massas para enxertos pastilhas
p g...ra destruir insetos, Preparações para
.rcservar o solo; preparações para des-
,,nir wR IOS, .hervas e plantas dani-
nhas, sais para finS agrico;as, sais para
rins • horcolas, substâncias químicas
para destruir • insetos, hervas e plantas
dan'nhas venenos contra a vermina.

venenos para Insetos • e visgos
contra lagartas •	 .

• Classe 46
Para d stinguir: • Velas, fósforos, sa-
bão de ceico; sabão comum e deter-
gentes, amido, anil e preparados .para
a lavanderia, • cera e pasta para lus-
trr ligu .dos,-- pó e pastas para polir e

• • saboriáceos

Termo n.° 725.580, de 23-11-1965
Beatriz dos Santos

São Paulo

RECEITAS PREDILETAS
DE ,ANIICAS



Classe --8

EqUipamento fotográfico, e/ou •acessO;
rios fotográficos, e/ou pertences foto-
aráficom equipamento audio visual; -apa-

relhos para o ensino de línguas

Termo n.° 725.601, de 2111-65
•,3, Anaximandro	 Cia. Ltda.

-	 Guanabara

JANAX É ELEGÂNCIA.:
JANAX É NOTRIA

Classes: 33 e 48
Perfumarias e cabeleireiro

Termo n.° 725.603, de 23-11-65
Chas. Pfizer & Co., Inc.

Estados Unidos da América

Classe 3
Preparados farmacêuticos

dt-

Classe 50
'Prestação de serviços relatitsoS h" -Cri a --

ditos, financiamentos e investimentod -
f
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PirbUesçao feita de acórdo tom o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaç4-, tterneçar*
a Mein o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo .podertio apresentar suas ople cões ao Departamento

liaelOtial do; Propriedade, industriai ,aqueles que se julgarem prejudicados com a cancessae de- Asasse° requeeldo

oxáliCO, ' ácido muriatico.- ácido nitrico:
ácido acético, ácido fênico, ácido sul-
fúrico, ácido crômico, ácido társico,
ácido 'cítrico; ' ácido . - saliciliao, ácido
henzóico. acetanilida, acto).. agita , oxi-

.	 'penada, • albaglina, albuminato de ferro,
•argonina, argirolarsoniató de ferre,
seniato 'de . potássio, arseniato . de sódio,
antimôneo metálico, aloina, amoniacci,

'arenal, aristol, acetanilida, . acetato 'de
. • chumbo, bálsamo . do Perú, Ia-cloretos

de Mercúrio, bi-cloretos, bi-iodureto ,de
-mercúrio, bi . fos tato de cálcio. -151-carbO-
nato' de sódio* , bárricina, ..porato de
sódio, benzolnaltol, benzoato de roer-

. cúria bismutos el21 bicabornatoade po-
tássio, breu F. F., cateina; cal vir=

- geia, carbonato . de cobre. .carboanto ade
• cálcio.- carbonato de magnésio, carbo-

nato de magnésio, carbonato " de sódio.
carvão vegeta) em pó, ' carvão ativo,
caseiaato de sódio, carvão animal cia
nureto de mercúrio, citrato de .cateina.
retina, diatermina, dermatol. •enxofre
em pó, estearato de zinco, estearas° de

magnésio, estearatá de aluminio, enxo.
Ire dourado de. antimônio. essências de

•,gemenol, essência de eucalipto, tonos .
 formols fosfato de ferro. tosfató

. aricalcio, fosfato de potássio, toslato de
aódia, fos4ato de amôneo, glicerina, gli-

' cerofostato de manés. glicerofosfato de
hermitõl, hemoglobina em pó.

iodo metálico., iodureto de chumbo,
iodureto de arsênico. iodureto de prata
iodureto de enxofre, ichitalbina. ichitio.
'forajas ichitiol, iodureto 'de • potássio
lactofosfato de • cálcio, lecitina, !adiste
de cálcio, -magnésia hidratada, mento!.
merário *Ivo. nitrato- de ' chumbo, ai-

, trato de sódio óxido de ferro. óxido de
'magnésio, óxido- de zinco, oxiodurate

•e bismuto, oxidoanureto de mercúrio,
pirosfofato de sódio, pedra gime. per'.

• cloreto de , ' ferro. perborato de sódio
• peroxido' de magnésio; perox ido de aia

co, prota-iodureto . de mercúrio, 'prosai
col... proroxalato -de ferro. sulfato 'de
amônia, sulfat ode Cobre. , sulfato de

• -(erro seco, • sulfato de • Magnésio pare
em pó. sulfato. de sódio.. l'ato .de zin•
co. sulfato' de sódio, sulfato de • Man -
ganes. sulfato de potássio; sulfato . de
barium, sulfato de 'antimôneo. sulfato de
ferro sulfato de Potássio. Salicilato
magnésio salicilato • de sódio* sabotara
de . mercúrio. salipirinaa • tanalbino. ta-

• nino. tártaro de ferro e potássio: : tal'
'taro de potássio .e. Sódio, taras:rani°, te
aebéntina. venezaa reobromina. - área

• cristal puro	 uretana. sabao neutro
. óloo sulfuncinado maciantes e • sulfate
de sódio cristal. Soda 'cáustica. tintas
vernizes. thinner. esinaltes; anilinas. tin
tas . para calçados e cá -Po-tas • de auto

• móveis. 'fluidos para freios. emolientes
pari remoção de tintas aplicadas.. água

" -az, Álcool, alvaiade secantes. coran
tes. • minerais • para uso nas indústrias:
absorventes,. 'benziea. lanolina. • compb-
sisões para Impermeabilizar tecidos^ e

Couros

Classe 2

Substâncias . e preparações químicas
usadas -na agricultura, à sabe-r: adubos,
adubos artificiais para o solo, álcalis
para fins agrícolas, bactericidas, ceras

para 'enxertos, cianamide . cálcio
como adubo para o solo, defumadores,
desinfetantes usados na agricultura e
na lhorticultura, escórias básicas -para
adubos; essências para' exterminar ani-
mais eplantsi daniahas, extratos de
quassia - para fins hortíaola' s, fertilizan-
tes para o solo, formicida, guano,
tiftigos, massas para enxertos pastilhas
para destruir insetos, preparações para
preservar o 'solo, preparações pira des-
truir irset6s, 'servas e plainas- dani-
nhas, Más para fins agrícolas, sais para
fins hortícolas, substâncias químicas
arra aestruir insetos, herVas plantas
daninhas venenos contra . a vermina,

venenos para insetos e visgoS
,	 contra lagarta,s

,‘	 Classe' 3	 • •
Produtos para serem usados na medi-
cina e na . farmácia: Açafrão, • aceto-
na, ácidos, álcoois, 'adrenal • na, benjoim,
benaoatos, bicarbonato de soda, calici-
das, cânfora, capilaria, citratos, clore-
tos, desinfetantes, • eters, essências para
fins medicinais glicerina gorduras me-
dicinais, geléia mie petróleo, iodo, iaxio-
fórmio, óleos, -mostarda, saias, sal
amargo, sabonetes medicinais vaselina,
ervas próprias para cosiniCntos medi-
cinais, cigarors, carvões e céi•as

dicinais	 ,

Classe 11

Ferragens, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a aaber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, - ^assadeiras. açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas.
bandeijas, -bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros. correntes, cabides:
chaves; . cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de 'metal para portões, canos de
meatl, chaves de fenda chaves . isglêsa.
cabeções, . canecas. aipos, cacbepots,
Centros de mesa, coqueteleiras caixas
para' acondicionamento 'de alimentos.
caldeirões, caçarolas, chaleiras.. cafetei-
ras, ,conchaa , coadores; * distintivos. dos
bradiças; enxadas, enxadões. esferas.
engates, esgu:chos. enfeites 'para arresos,
estribos, esferas para arreios. 'espuma-
deiraa; formõ es. coices, ferro para cortar
capim ferrolhis, faias, facões, • te-ha.
duraa ferrc comum a carvão. feraeiras:
funis: fôrmas para doces, freios falsa
estradas de fèrro, frig:deiraa; ganshor,
gralhas • au tos, ganchos para quadros
aona' s rara darruagens; insígnias; li-
aias, lâminas, liroreiroá, latas de lixo;
jamas; machadinhaa, " molas para porta.
Molas para - .venezianas, martelos dar-
retas. matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
go, Parafusos, picões, porta-gelo; po-
seiras, pOrta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos pára pias, rabi.
tes; regadeiras; serviços de chá e café
serras, serrotes.. sachos. sacarrolha; te-
souras. talheres Mi:ladeiras, toacjueze,
tenazes; travadeiras, telas dt arame, toa-
neiras, trincos, tubos Para encanamanto
trilhos para pirtas de correra-taças
travessas, turibulos; vasos, vasilhames

e verruma

Classe 48

Para distinguir: : Perfumes essências ex.
tratos,- agtia 'de colônia, am.a' de tática-
dor, água de . beleza, agua de -quina
água le rosas, água de..eatazema, agua
para • oarba,, asoises e sõtliCos para os
cabelos e para á 'pele.. brilhantina.. ban-
dolina, - batons - costnat!,:l-M ir:atra:ires
le • penteados, • petróleos. 'óleos para os
cabelo creme revanescen re cremes aoi.
durosos , e po' [nadas: para innaeza ada
pele a - maguliage'; tematorios, deso
dorantee.• vinagre aromático pó de . a rro2
e talco- . perfumado . ou -não: . lapas . para
o rosto e 'pi..-a os lábios. sabão e , creme
pestana e . aaar'anceirai; prpados a para
embelezai clima e . olhos. 'carmim para
para barbeara sabão liquida pertumade
OU nau. sabonetes,' lentifricaus. CID Ot'
pasta ou 'liquido, saia peralteados .Para
Ninhos pantesa vaporizadoras de- :pariu
me; escovas para damas. sabeios unha
e cibos. 'saquinhos perturnáa,,, - presasra •
'los Cui po • pasta: •iiquidas e • -0101cas

araa, o tratamento * das .. Unhas, dasol
Ventes e vernizes, .removerloras da :uri:
cuia. glicerina crismada paia os canaioi
e preparaaos para descolenta. anuas
cílios e pintas oufsinals asitizzais óleos

.	 para a- pele:

• Termo n.° 725.598. .de 23-11-65
.	 G:aflex; -Inc. •

Estrelas Un dos da Aniérica : •

,

Termo ri.° 725.599,' de 23-11-65
Planejamanios ds Telecomunicasões

Ltda. — TELEPLAN
'Guanabara

1 AME /-
DE

‘N.S.% 0 hi UN/c4p,

LTDA

TELEPLAN -
Nome comercial

• Termo ia° 725.600. de 23-11-65
Indústria e . Comércio de Bebidas Quatro

• Estrelas Ltda.
.Rio de 'Janeiro

CAIBUCAlik
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe' 42
'darei distingair: , Aguardentea, aperiti-

aniza bales brandy, conhaque, cer-
vejas ternet genebra. gila,' kumel, tico-
rcs, sedai puna, pitupermint, rhutia
sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

muth. vinhos espumantes, vinhos -
guina -las e whisky

Ter/no n.° 725.602, de 23-11-65
Cántrol Data Corporation

Estados Unidas da América

Classe 8 ' a	 .
Computadores digitais e partes e ele-
' mentos. para os autsmos

Terno ri.° 725.604, de 23-11.45
FininveSt S. A. — Crédito, Financie,

.	 mento e Investimentos .
Guanabara



Termo n.9 725.605, de 23-11-65
Chas. Pfizer	 Co.,, Inc.
Estados Unidos da América

, Classe 3
Um preparado farmacêutico

Urino a.° 725.606, de 23-11-65
Sandoz S. A. ( Sandoz A. G.,

Sandoz Ltd. )
Suiça

F'RORESIDOR
Classe 3
	 •

Uni preparado farmacêutico de ação
metabólica

Termo n.• 725.607, de . 23-11-65
rk•gadoz S. A. '.(Sandoz

• - Sandoz Ltá. )
, Stiiça

e-% PRORESIPAR
Classe 3

Um preparado farmacêutico de eição
metabóllca

T.êrmo n.° 725.608. 'de 2341-65
1-Jen:nana Traub.

Alemanha

Tênn0 11.9 725.613. de 23-11-65
Artur Eberhardt S, A. — Indústrias

Reunidas
São Paulo

ilsorama
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Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da . Propriedads'Industrial. Da data da publicação começará a

Correr o prazo de 00 dias para o deiCrktento do pedido. Durante ésse prazo poderão apresentar suas oposições ao DepartaMento
Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerida 	 •

• • Classe 6-
Para distinguir ; alavancas anéis. autolu
brificadores. alavancas Paar suspender
veiculas. batedeiras bielas. burrinhos

N,blocos de motor bronzinaa blocos, bar.
ias. banhas .runidores -iara cereais be-
toneiras. bofa de carburador. breques.
bombas hidráulicas.; cruzetas. cilindros
câmbios. ,eabecotPs ' cárter "Te emhrea-
Oen earter de motor comutadores
cubos de atacas de embreagem cuia-
tras de cilindro do motor, caixas de
lubrificação. coroas. caldeiras,, chapa
protetora de embreagem caldeiras a
vapor para fins agrícolas. coletores de
arranco. carburadores. correntes de dia.
tibuiçao. - caixas de câmbio: caixa de
movimento central. Colares de esferas
para direção e movimento central. cap-
tarfores de chamas, cabos motoies sele-
tkvos para velculns f4e tração nas cipet.

• t-

tro • rodas. dínamos, niterencial, dispas'.
avo de igniçãe elétrica, dragas. desnata-
detrás. • desintegradeiras, descascadeiras.
descascador. - distribuidores de gasolina.
'espuladeiras. eixos., embreagem, engra-
radores. ,engenhos de cana. , espremedo-
res. engrenagens, exaustarei para tor-
tas, levadores, esmeris, espulas, foles de
forja, frezas, lusos. -furadeiras, forjas,
treios, fornos, freios magnéticos gni-.
ihotinas. guindastes, geradores. , gazei-
ticadores, guinchos. , graxeiras. gatilho
de Partida do funcionamento de angra-.
nagens de velocidade do veiculo. inje-
tores . de_ carburadores. Injetares, juntas
universais, iaminadores. iubriticadores.
copias, tirantes transportadoras, tuchos
de válvulas, terminai trazeiro do motor
de partida, terminal dá âncora do eixo
do bendia. virabrequins, • ventoinhas,
válvulas. Ventiladores para automóveis

(do motor)

Tênmo n.v r25. 609, de 23"-11-65
Manufatura de Fumos do Sul Ltda.

Rio Grande do Sul
Classe 44

Soberbo
Indústria Brasileira

Fumos
•

Termos ns. '725.610 e 725.611, de .
23-11-65

Dioniz'O Ravanini 6 - Filhos
São Paulo

,Indústria Brasileira

Classe 42
zira distingu,r: Aguardentes tiperiti-

vos afiz.. bater, brandy. conhaque. cer-
vejas ternet. genebra, gira kurnel. lico-
res: . ne ciar. punch. pimpermint. duna
aucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

tnuth. vinhos . spumantes. vinhos
guinados e whisky

Classe 43
Para distinguir: bebidas espumantes sem
álcool, guaraná, gazose, essências para

soda, suco de frutas; xaropes

Têrmo n.° 725.612, de 23-11-65
Palzoni. Liki — Nordeste Ltda.

Pernambuco

Nome comercial

Indústria Brasileira.
• Classe 38

Aros. para • guardanapos de pape.
agi ninados. álbuns (em branco) • álbuns
Para retratos e 'autógrafos. balões , fez
ceio 'Para biiriquedos ) blocos para
cor, esPonsencia 'tocos para cálculos
bloc.),_ para anotações bobinas • Prochu.
ras a.1( moressas cadernos de ecre-
ver ca pa. era' doc. inientos. certeiras
ca'xati 	cadernetas cave
aos. caliret%	 .arillo ;aficas para oa
ueiaria ta 1.54 df 'visitas' cartões co
merciais • -anões ndaet correi car
colina. cadernos de papel rnelirnetrark
e , era branco vara desenho: caden.os
estoures cartões • em branco. cartuchos
-te cartolina. etapas olanograticas. ca-
dernos de lembrança.- carretéis de pa,
ni . lão envelopes enviSlucros vara cha-
rutos.  de-papel. encardenaçãO -de papel
ou , papelão 'etiquetas. 'falhas' tndices
tó!has . de Celulose. guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade.. mata-borrão. ornamentos
de pape' transparente, pratos papeli
nhos, papéis de 'estanho e de alumínio.
Papéis sem . .mpressão papéis em branee
para impressão, papéis fantasia, menos
paia torrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta papel crepon, papel d.:
seda, papel impermeável. papel em bo
bina para impressão, papel encerado
pape/ higiénico, papel impermeável
Para copiar papei para desenhos, pa
pel para . embrulho tmpertneabilizadc
papel para encadernar, papel para es
crever, papel para imprimir, papel' pa
ratinha . ara embrulhos. • papel celofane
papel celulose papel de linho, 'pape;
absorvente, papel para embrulhar ta
naco, ,•paraelao.. recipientes de papel. ro-
setas de papel, 'rótulos de papel. nalos
de papel transparente 'sacos de papel
serpentinas, tubos.; postais de cartãe

• . e tubetes de papel:•

Têrmo n.° 725.614, de 23-11-65
Artur Eberhardt S. A. — Indústrias

• •	 Reunidas
• . São • Paulo

naná n.• 725 . 615, de 23- 11 -65
Trol S. A. — Indústria e Comércio

Kennedy
Indústria Brasileira

-Classe 28

Pentes de material _plástico

Tézmo re 725.616, de 23-11-65
Companhia Agricola Vale do 'panes-

, Pernambuco

IN;roine comercial

:o. resp-mdência blocos para cálculos
blocos para anotarões. bobinas .broc..hu-
:•as não ImPressã cadernos de esaa-
ver. capa! para documentos carteiras,
caixas de ~ião cadernetas. : cader-
aos.• 'rabias ús cartão. ‘..alitas para °a-
aelaria • art erks de visitas; cartões co-
mercini ta" usa. s indites, cont.j • cai-
e em branco para • desenhei, cadernos
tonna. • cadernos de papel melimetredo
escolares, cartões em branco. cartuchos
de . cartólina.. crápas planograticas, ca-
dernos de lembrança. carretéis de npa- ---
oelão envelopes. envólucros para cha-
rutos • de pa peie encardenação de papel
ou papelão,- etiquetas. folhas indices
tólias • de celulose. guardanapos, livros
não impressos. .livros fiscais, livros de
zontahilidade. mata-borrão, ornamentos
de Papel transparente. pratos .0aPell

-nhos. papéis de estanho e de alurninio.'
Papéis- :em impressa papéis em branco
:Iara impressão, papéis tantasia, menos
para forrar paredes. pape: almaço com
ou sem pauta papel crepon papel de •
seda, papel 'impermeável, papel em bo-
tina Para .impressão. papel encerado
:papel higiênico, papel impermeável.
para • copiar: 'papel para desenhos. pa-
pel –para embrulho impermeabilizado
:moei para encadernar, papel para es-
crever.' papel para-imprimir. papel pa-
rafina para embrulOs. papel celofane.-
papel ' celulose, papel. de linho, papel.
absorvente, papel para embrulhar -*-
bac°, palSelão." recipientes de papel. ro-
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de ?apel transparente sacos de papel
serpentinas tubos. postais de cartão

e tubetes de papel .

••
• *C%'

(1\11)	

•

é5.1? •
XO.

. Classe 38

Aros para guardanapos' de . pape
aglutinados, âlbuns (em branco) Chim!

" para retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinquedos). blocos :para



,	 "Classe 2-
,Um produtos indicado como formicida

- Termo n.9. 725.628. de 23 11-1965 ‘.
Ouimbrasil — 'Química Industrial
) s	 'Brasileira S.A.

São Paulo,

Indústria Brasileira

Casse 2
produtos indicado . corno %imitida

Ternai n.° 725.619: de 23-11-1955
Alegria Artigos para Brinqcedos ,Tada,

Guanabara	 -

. Termo n.o 725.620 da 23-11-49735
.ábrica de Jersey Tip-Top_ S .

São Paulo

'FÁBRICA DE JERSEY
l'IP-:.TOP á. A;

Nome Comercial

Termo; ri.' 725.621, -de 2311-1955
Thorton Elétrica Ltda

São Paulo

VIBRA T-ÉS

ALEGRIA
Classe 49

Brinquedos, jogos, passatempos em ae-
ral artigos paar, f:ns exclusivamente

,desporEvos

Quinta-feira 5
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Putdirageto falta de . aelirdo sem o art. 110 sle Código da Propriedade ladustrial. Da data da pnblicaça0 cernecjark

'surrar *prazo d0 10 dias para o defiginsento do pedido. DUrante Use 12,,raso poderá.° apresentar suas oposições ao Departarnentn

~ai da Propriedade Industrial agneles que 'se julgarem prejudicados com a concessáo- do registro requerido .
,

1

1
i

a
, Terino, n.0 725.622, de 23-11-1955 -- 	 Termo n.9 725;621 de 23-11-1965

Agfa Aktiengesellschaft 	 FarbenfalSriken Bayer iktienge.sellschat
Alemanha	 •	 Alemanha	 ._

PRORROGACÃG

SOMPALIN

_	 .	 „
Termo' n.' 725.626, de 23-11495f •
Quimbrasil — Química lndustaai

'aasileira
São Paulo

Indtts tri a :Braalleil4a-

-aasse
' Aparelhos' elétricos para testar induzir.
dos e motores de arranque d veiculos

dor para freios. :forint:1 foirratos isschts	 Guanabara	 •
,triars. ffluoretas, fundentes para adida

emulsões .totográficaa, enxofre, .fter. es 	 Termo	 725:629, de 23-11-1%5

:PRORROGAÇÃO

AKTOFLE)(
Sidamar Coméreiole Eitiva •-

Classe 1

Para distinguir: , Abaixa-linguas, abre-
bocas, 24:leni:alamos, afastadores, agra-
los para casos, agulhas para injeção.
algodão E.drófilo, alicates, amalgamas.
aparadores, aparadores 'para _fins médi-
co-cirúrgicos, aparPlhos para massagens.
aparelhos de pressão arterial, aparelhos
de diatermina, aparelhos de raios ultra-
violeta, aparelho de raio X, aparelhos
de infra-vermelho, aparelhos de surdez,,
assentos' para enfermos, ataduras; 13S-
turis; cadeiras para clinica médica, cam-
braia hidró fila, cânulas, cataplasma de
feltro, - catgiat, 'cera laminada, cera para
instruções e articulação, cera colante,
c:ntas para fins clínicos, costOmos, ca-
retas; dentes artificiais, dentaduras, de-
pressores, dilatadores, drenos, - duchas
vaginais; elevadores, espartilhos/ espé-
culos vaginais, esponjas dia cas, estufas,
espátulas, escalpelos, escopros, extrato-
res, escavadores; -fios de linro para fe-
ridas, facas; ganchos para músculos ce-
lafõrnetros, gazes, .gcdivas, goivas, gs-
ao, grampos para' soturas, 'g'uta-percha;
histerômetros; irrigadores, instrurnewas
c.rürgicos para operações; 'ligaduras '-de
cânhamo, líquidos e pós para limpeza
e polimento para fins adontale..gaicoa,
xa, luvas e dedeiras de borracha; li-
ma para -ossos, lanCetas; massas plás-
ticas para lias adontológicos, .máscaras
para aneste.sa, mesas de operações,
sasa-para curativos, anartelosolho ar-
tificiais; perfuradores, pés .e braços ar-,

ras, searas para raquiatoraia; aampõea
higiénicos preservativos, tira-leite, ter-
MÕMPUNaS, tesouras, trepanas, toalhas
higienicas, ventosas, verniz :isolante pa-,

..ra 'fins odontológicos

Terrno n 725.624,. de .23-P1-1965
Agra Aktiesgesellschaft

Alemanha

ra pintura. „óleo Me litilkaca: prOdutos
quiaticos para impressão citas= andus-
ciai, papeis emulsicusávals. ,para aloto-
:ar-afia. papr.ls urnesol, papeis ibebo.
gráficos. e reliocopista, '1;)eliculas aenst.
veia. papeis - para totografiaz	 análise

laboratórios. pigmentos, potassa, pós
metálicoi para a composição de tintas.
preparações , para fotografias, produtos
para -niquelar pratear cromar, produ.
tos para diluir 'tiritas, prussito: reativos
removedores. reveladores; sabão .neutro
sais. salicilatos, secantes.- sensibilizantei
dlicatos. soda -caustica, aolud5es
cal- de uso industrial, `solventes guita-
.pastosa para madeira.: sferro, paredes.
construções, cdecorbe,t1. ' c atroa, tecidos
fibras, celulose barcos "Á veículos. tal-

.co industrial. titilar*, Ij•rniZea! %ardil?

• "BROMOGARDENO"
Proparato •nypornites • sedathoo

, Rio do Janeiro

Classe 3

Um preparado lhipnatico C ,ezit=v0

PRORROGACÃOÀ

611.-61MNIDIN
ndústria Brasileiri"

- in 'clústria Brasileira

Classe 2
UM produtos indicado corno fJrin:cida

Classe 3
Um produto farmacêutico tneticado

• tratamento das intero-colites ,

Classe 41

Substâncias alimentícias panificadas,
notadamente: — pães biscoito, bola-
chas, bolos, roscas massas alimentícias

' farinhas; raspas; féculas; grânulo; fio-,
cos; amido; fubá; araruta; doces

C confeitos

PRORROGAUO

Apotar
- ;Classe '8

:Objetivas

"-
, Leverktisen-Alemaaha

-	 '2)
	-,basse '3,	 .	 .

Um preparad ofairnaceutico Indicado
2103 casos de stv:taminose

hipovitaminose

farbenfabriken Bayei .

Aktiengesellschaft

Termo n.o 725.625, de 23-11-10"
.	 Ara.a Aktiesgesellscha"

Alemanha

1` PRORROGAÇÃO

AKTOGRAPH
.	 .•

' • Classe
Para distinguis: Absorventes acetosa
ácidos. acatamento e eoloraçào de fi-
bras, tecidos, couros e celulose; égua
raz..alcool, albumina, _ amainas, alumen
alvaiade.- alvejantes industriais. alumi
nio em Pó, amoníaco aniincnistsnte s
anti-oxidantes, anti-corrosivos, anil. de-
terentes, az antos, água acidulada para
acumuladores. água oxigenada ara 'lias
industaais, aa:aia; banhos ara gaivina
2h410, ben benzol; betumes. bicar
bonato de sódio de otássio; -cal virgem
zarvões, carbonatos. catalizadores, crina
inse., chapas lotográfitas. , campado:ars:

estintoras, de :- inceadicia, cloro, *corroai.
atos.. cromatos, , corentes, CreosOtos; 'dei
-corantes: desincrustantesdissolventes. ,

•galvaniladores ad elatinal para 'biografias
e pintura, giz, glicerina; hidratos. hiciro-
aullitos; impermeabilizantes. ' toduretos;
lacas; massas para pintura. Magnésio
alar-cúria; nitratos,mentratiaadores.
trocelulase: .óxidos. ,oxidantes. 41eas pa-

Indústria Brasileira

ca	 -guta-percha para obturações	 .Canais, lixados para fotografias' fixadores, flui- -	 Quími e Farmacêutica

porcelana, protetores pane seio4. ,p meeis,
para maaganta, pinças anattômiaas, prol
jatares; .rolos akairgicos ale, lã de pau,
ruge para desgaste dentário,aetoscépio
bugia, rugirias; „sarjadeiras,. sandaraca,
seda e znista _para 'saturas, .sacos para
gelo e bolsas para agua rguente,, soadas.
ser ngas par,a.lavagens	 injeções, ser-

Laboratórios Krmos S.A.. — Industriafindais, placas para ossos,•p untas .cle maltes. estearatos: fenol, !filmes sensibi

Termo n.n 725.630, de 23-11-1965
Laboratório Honorterápica S.A.-,'

São Paulo

Termo na) 725.627, de 23-11-1965
Quimbrasir— Química Iridustrial

Brasileira
São Paulo

Termo n.° 725.617, de 23-11-65
vadaria Prinavera Ltda

¡Rio Grande do -Sul

KPrirnaVera
indústria Brasileira

Classe 41

Substancias alimentícias /panificadas,
notadamente: pães, biscoitos, bolachas,
bolos. roscas, massas alimenticias, fa-
rinhas, aaspas, féculas, granulos,

'	 cos, amido,fubá , araruta doces' e
.confeitos

Termo r1.9 725.618 de 23-11-1965
Padaria Esperança Lida";

a Rio Grande do Sul

* Esperança »
Indústria Brasileira



'
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MARCAS DEPOSITADAS
!Cliente feita &T ietinga ceen o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçáo começará a

farm • prato de * dias para o deferimento do pedido. Durante Meto prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Ittioienal da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro reqüerido

Termo n.° 725.631, de 23-11-1965
Thomaz Garcia

Rio Grande do Sul

o‘‘'.

oçoe2

Classe 2
Detionador

Termo n.° 725.632 sie 23,11-1965
Lecien S ,A. Indústria Parmacectica

-	 São Paulo

PRORROGACÃO,

1 50 I. 1 h,

Classe 3
Um produto farniaceueco ind cado no

tratamehto dac bermatoses

Tênno a.° 725.633, de 23.11-1965
Indústria de Malhas Bibita Ltda.

São Paulo.

Classe36

Éraltias

Termo n.• 725.634, de 23-11-1965
Andrade & Marques Ltda.

Minas Gerais

112om ucesso
"k41)1'

ndústria Brasileira

Classe . 41 -

Ptelyllho

Têrrno o.° 725 .635, de 23-11-1965
(Prorrogação)

São Paulo Alpargatas S.A.
São Paulo

_ -

PRORROGAÇÃO

ABOBORA

Classe 36
Roupa de trabalho, cal;as e L'usões

Termo n,° 725.636, de 23-11-1965
Letraset Limited

Inglaterra

Classe 38

Decalcomanias papeis que transferem
'figuras e imagens, materiais de papel

adesivo

Termo n.° 725.637, de 23-11-1965
Letraset Limited

Inglaterra

LETRAT1NT
Classe 38

Materiais de transferência, a sab'er: pa-
péis que transferem figuras e imagens;
papel carbono, papel linha dãgua, pa-

péis para impressão

• Termo n.• 725.633, de 23-11-1965
Mário Cherubino

Minas Gerais

Cherubin
Indústria Brasileira

Classe :8.
Ebulidor, cerro de soldar e

churrasqueira

Termos ns. 725.639 a 725.641, de
23-11-1965

Frederico Mentz S.A. — Comercio e
Indústria	 -

R:o Grande do Sul

`Indústria Brasileira..

Liasse b	 •
Máquinas para.. acabamento achatai
arame, acondicionamento, adelgaçar
ajustar.' limentr água alisar, amassar
aplainar, arrolhar bone ticiar burilar,
moqueca, brunir caradar coletar com
nor. comprimir. consenvar cortar co
ser, costurar clarificar classificar cra
.var. debruar debulhar desbargar des
Insta r. descarnar descaroçar de sem bre
ar. desnatar, depo.par d stribuir do:
brar, ‘dre . or. elevar empacotar, .atacar
dentar, estampar fabricar arame, fabri,
car artigos de metal, fabricar bebidas
fabricar calçados, fabricar craapéuS, ta
bricar esciwas fabricar ferramentas. fa-
bricar gelos fabricar móveis fabricar
,oupas, tundir imprimir . nsuflat arfo
rar, picotar prender rebitar roscar- we

lecionar separar. serrar • tecer timbra
brtnquetarlores; cardadeiras. condensa
dores, cravadeiras dínamos.' escavadei
rr rnistu:radores, motores prensas re.
.hitadores. teares. máquinas nsufladora.s
rnootras motrizes operatrizes perfura
trizes rotoras -e pecas integrantes de

máquinas

Classe 11
Éerragens., ferramentas de tôda espécie
cutelaria em ge-al e outris art:gos de
metal a. saber: Alicat- , , alavancas ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu
careiros; brocas, - bigornas, baixelas.
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros correntes, cabides
chaves; cremones, chaves de parafusos
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos te
tnead, chaves de fenda chaves isglêsa.
cabeções, canecas, cipos, cachepots,
centros de mesa, cogueteleiras caixas
para acondicionamento de al:rnentos
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei.
ras, conchas coadores; distintivos, d3
bradiças: enxadas, enxadões, esferas.
engates, esgu:Chos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
deiras; formões. 'vices. ferro para cortar
capim. ferrolhis, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão. 'êruteiras
funis. fôrmas para. docas, freios para
estradas de ferro, frig:deiras; ganchos,
grelhas gar 4os, ganchos para quadros
gonzis para darrtiagens; . insígnias: li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo:
jarras: machad:nhas, molas para aorta
molas para venezianas. marte/os , dar,
retas. matrizes: navalhas: puas: pás. pre
dos, parafusos, picõeS;--rorta-cielo: rs, n -
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
Panelas, ro'danas. ra los para p:as, rebi •
tes, regadores; serviços de chá e café.

•

serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras, talheres, atlhadeiras, torqueze,
tenazes, cavadeiras, telas dt araine, tor-
neiras, tfincos, ti.bos para encanamento,
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turibulos; . vasos, vasilhames

e verruma
Classe

.laquinas e utensilios para serem usa-
los exclusivainente na agricultura e
iorticultura a saoer: arados, abridores
te sulcos. aduna deiraL ancinhos me-
âniffICW e eniptilhadoies • °embolados,
Arraneadores pata agricul-
'ora,' batedeiras para cereais, bombas
cara adubar. ceitadeiras, carpideiras,
weitados para arroz charruas para atol-
Juitura.	 rulti Va(Iores	 debulhadores
aestocadores desentagradores. 'esmaga-

a agricultura, escarriticado-
es. enchovadeiras racas para alagai-
,as agricoms torradeiras. gadanh",
urras pa'ès arado grades de discos
3u_ dentes. 'maquinas • batedeoas para

apricultura maquinas inseticidas. rná-
runras----. Japorizadoras, máquinas de
Jungir .náQuinas niveladoras de terra.
laquinas perturacturas cara' a agricul.
ura abam-mas dr plantar . inotoc-aar-
•ias eliminas reuadeiras máquinas de
oçar de semear para' ,sulfatar de
.,,rouir cle triturar de 'esfarelar terra,
sare irriga.-ão para matar formigas e
Àtitros ( U SYtOS Para burritar e oulverr-
ar desinfetante. para adubar para
ar, tal e espalhar palha, para colher
algodão para colher cereais máquinas
amassadoras Para fins agrleolas, de
zortar árvores, para espalhar,. para ca-
-mnar. magions combinadas para ' se-
mear e cull yar de desbanar pare eu-
miar maquinas e moinhos para torra-
aens.. máquinas . tos:adoras. ordenado.
.es meearbcos raligaireá Mecânicos.' ro-
'os compresso- es pára a .agricultura.
sacracie.ras, sewadeiras, secadeiras.
wrneadore5 de terra tosadores de gra-
ata, tratores agricolas válvulas para

ciná - umas agricolas

Termo ti.‘' 725,642 de 23-11.1965
Grupo Executivo de Publicidade

Ltda. (GEP)
Guasabara

G E P
Indústria Brasileira

Classe 32
Para distinguir: Atuns, almanaques,
anuários, boletins, catálogis	 jornais.
livros, peças teatrais e cinematográfi-
cas. programas de rádio t televisão
publicações. revistas. folh i nhas impres-

sas e programas circenses

Termo n.° 725 .643, de 23-1 i• 1965
. • Grupo Executivo de Publicidade

.Laia. (GEP)
Guanabara

- Grupo Executivo

de Publicidade Ltda. (GEP )

Nome Civil



CHEN13ELLE
1 IND. BRASILEIRA

,PRORROGACÃOY

cesFtcyns

6RAS,'

Classe 36

• Termo n.9 725.646, de 23-11-1965
S. P. Oliveira

Guanabara
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	 Areemne~~...."~

T'tibgeç„0- aate"Wsi	 04:49._ op... O. krt. 130 de Cglio da 12vepriedade Iudustrlal. IN data cta pubileapào começará a-,

1/effer gt,tr .,oe.	diSie `para q ggerinento do petget.O. Durante tese prazo poderão aprece:2,r suas cipasições ao Departamento
lricionse,t da ProPdedade liVaastriai aqueles que ao juigarem prejudicados com a corfeessão do registro requerido

Termo n.a 725.644, de 23-114965
-Fábrica de Vassouras Madrid lada.

- Guanabara

'FÁBRICA DE.-

IV AS SO U R AS
',MADRID LTDA..

Nome Comercial

Termo n.o 725.645, de 23-11-1965
irmãos Zaki Dib

São Paulo

PRORROGAÇÃO .

Classe 24•
Alanaires, atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão para
diversOs fins, exceto para fins medici-
nais, 'bandeiras, bordados, braçadeiras,
borlas, caaeados 'caas ara aláveis e
pianos, carapuças para cavalos, cor-

. • dões, "debruns, lã, fitas forros franjas
- festão, feltro para órgão, fofos galar-

dates, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas, ombreiras e enchimentos

• pare" 'roupas . de - homens .e senhoras,
, panas para enfeites de . móveis, não

fazendo parte dos, mesmos, palmilhas,
passamaries, pavios, rédeas, rendas - re-

- deo, sacas, sinhaninhas pára vestidos
telas, tampos para 'almofadas, não aa-
'tendo" -parte de móveis, artigos êstes
feitos 'de algodão, cânhamo, linho, -juta,

seda, raion lã pelo	 fibras _não
inchados. em outras classes •

T;rmo i,°.725.648, de 2341-1965
Georges Weisz •e Joseph Habib Leva

Guanabai a

184.14fico.,'Jtimpipg
.':,ilitOUSTRIA BRASILEIRA -

Classe 49 •
Balanço ginástico

Termo na 725.649, de 23-11-1965
uulla Ramalho Guimarães

Gcanabara	 a

Confecções
'Farah Diba
Classe 36

Para distinguir: Artigos ae vestuários-,

a roupas feitas 'em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas. .blusaa
botas, botinas, blusões, Soinas, baba-
douros, bonés, capacetes,. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes,' capas.--chaies„
cachecol& calçados. chapéus. cintos
cintas; combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
cas. camisas, camisolas, carniseta.s.
cuecas, ceroulas. colarinhos,- cueiros.,
saias, casacos, alinda& aominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas., gravatas, por-
roa. logos de angarie.
luvas, ligas, lenços. tnantó.S. meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós. palas, penhoar. pulavas. pelerinas.
peugas, pouches, polaina& pijamas. pu-
nhos, - perneiras, quimutioa, regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos.
suspensórios, saidas de banho. sandálias.
stteteres, shorts, sungas, stolas ou slacks,

toucas, turbantes. temas. • Uniformes
e Vestidos -

'raiano n.o 725.650, de 23-11-1965
Gandra Indústria e Comércio "'arda.

Maranhão

Têrmo n.9. 725.651, de 2341-1965
Cheabelle — Tecelagem eaConfecções

Sociedade Anónima
São ,Paulo

tHENBELLE-TECELAGEM
E CONFECÇÕES S/A

Nata Comercial

Tés rmo n.° 725.652, de 23-11-1965
Chenbelle	 Tecelagem e Confecções

Sociedade Anónima
São Paulo -

Classe 36
.	 -

Para distinguir: Artigos , de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas. anáguas._ blusas.
botas, -botinas,- blusõe;, boinas,-
douros, bonés, capacetes, cartolas cara..
pinas. casacão, coletes: -capas, abales,
cachecols. calçados. .chapéus. cintos.
cintas, ' combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas. camisolas,' - camisetas
cuecas. • ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, tardas para militares. ca
legiais, fraldas, galochas, gravatasa_gor-
roa, lagos de !ingeri& jaquetas, !aguas.
luvas, algas, ". lenços,. mantéis, meias
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós. palas, penhoarapulover. pelerinas.
peugas. ' pouches. polainas, pijamas, pia
nhos, perneiras, quimonos, regalos,
robe de 'chambre. rolpão, sobretudos
suspensórios.:saidas debanha sandálias,
suateres, shorts. sungas. stolas ou" slacics

toucas, turbantes. ternos. uniformes
e vestidos

Termo n,0 725.653, de-23-11-1965
Chenbelle — Tecelagem e Confecções

Sociedade Anônima	 .
São Paulo

Classe 37
Roupas brancas, para cansa e mesa:
Acolchoados para camas. -acichas,
bertcras, esfregões, ' tronhas, ça .ardana-
pos. jogos bordaias, logos de taa.has,
lençóis, raantas para ramas panos para
cosinha - panos de ornara toiahas ?c

rosto e banho. toalhas de mesa, toa-
lhas para jantar. toalhas para ahá e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalhinhas

(cobre pão)

Ternito n.° 725.654 de 23-11-1965
Chenbelle — Tecelagem e Confecções

Sociedade Anônima
São Paulo

.,.Classe 23
Para distinguir tecidos em geral, teci-
dos para confecções era geral. para
tapeçarias 'e para artigos de 'cama' e
mesa: Algodão, alpaca, ránhmo cetim,

carota`casimiras, fazendas e tecidos de:

lã em peças, juta, jersey; linho; nylon:
paco-paco; percalina; rami; rayon; seda
natural; tecidos plásticos, tecidos im-
permeáveis, tecidos de pano couro e-

veludos

Termo n.o 725.655, de 23-11-1965
Confecções Saragossy

Guanabara

Slacks; blusas; blusões; calças; ' capas:
manteaux e casacos

Termo -ti.° 725.657, de 23-11-1965
Bebidas Cabral Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

IV AY
INDÚSTRIA 1116,4SI,LEIRM

'..,Classe 42
Para faltam:ir: Aguardentes, aperte.
vos; anis. bitter, brandy. ,conhaque,' ce.r.
Vejas, fernet. genebra, gin, kumel. tico.
rei, lactar, punch, pimpermint, duna
sucos ddfrutas "sem álcool, vinhos vev:

muth, yinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

_ Tema n,0 725.658, de 23-11-1965-
Antonio Antunes -
' Rio de Janeiro

Classe 33

Titulo de Estabelecimento

Teimo n.° 725.647, de 23-11.-1965
Migue/ Anastácio Bifacto

' • Rio Grande do Sul

aa



Têrmo n.° 725.660, dé 23-11-65
Isason' Doces Confiança S. A. Indústria

Comércio
São Paulo

-

Classe 21

Carrocerias para veículos

legisliOad

Classe- 41

e

'Termo n.9 725.659, de 23-11-1965
Indàstria e Comércio Telefix .Ltda

Indilstria Brasileiro

Classe 41

Amaic,as aniendo In, balas, biscoitos.
bolachas , bolos, caramelos, chocolates,
confeitos, cempotas; doere; goma de
mascar massas alimentícias, pães, piru-

litos, prallnés, pudins, torradas e -
torrões

Termo n. 9 725.663, de 23-11-65
Indústria de Produtos Alimentícios

Confiança S. A.
São Paulo

Classe'
Álcool

• Termo n.° 725.678, de 23.-11-65
Eletrofonia Excelsior Ltda . • '

• - Girmnl,ara

EXCELSIOR
, INDÜSTRIA BRASILEIRA ' •

- C:asse 8
Telefones, interfones, relóg:Os elétricos

Balas, doCes, caramelos e drops
Termo n. 9 725.661, de 23-11-65

Indústria de Produtos Alitrienticos
Confiança S. A.

São Paulo

Termo n,° 725.664, de 23-11-65
Companhia Dyrce Indus‘r:al — Perfu-

maria, Estamparia e Cartonanem
Rio de Janeiro	 •

Rio de Janc:ro
Classe 8

Aparelhos elétricos em geral
• Termo n.9 725.679, de 23-11-65
Irmãos Maciel S. A. Comércio e

-•	 Indústria
M nas Gerais
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LH MARCAS D,EP,OSITADAS
• Publicação /sita cis acOrdo eotn o art. 130 da código da Propriedads Industrial. Da data da publicação cornaçarli a
eurr4r o prazo de 80 dias para o detrimento do pedido. Durante Mac prazo poderão apresentar suas opeakilea ao Depastamaski

Nacional da li•reprledade industriai aqueles que as !gearem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.9- 725.656, de 23-11-1965
olsé Maria de Andrade

Guanabara

GRINALDA
CIHDIA

• Classe 36
Grinaldas e enfeites para a cabeça

Termo n.° 725.662., de 23-11-65
Indústria de Produtos, Alimentícios

COnfiança S. A.
'"	 São Paulo •

BeInso

Termon.9 725.677, dt 23-11-65	 I	 Termo n,° 725.68Q, de 23-11-65	 •
Francisco Bidone da Costa' ? Misioiischbik S. A. Casa Confiança

Rio Grande do Sul	 Indústria e Comércio de Móveis,
Minas Gerais

•Termos os; 725.681 e 725.682, de •
• • 23-11-65	 -

Misionschnik S. A. Casa Confiança
Indústria ' e' Comércio de Móveis

• Minas Gerais

'cr.' •
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Nome comercial

Classe 41

Biscoitos cream crackers

Termo ri,9 725.665, de 23-11-65
Companhia Dyrce Indnetrial — Perfu-

maria. Estamparia e Cartonagem
Rio de _Janeiro

MIIBOM
• ZNIMTRIA BRASILEIRA

• Classe 41
Para distinguir: Farinhas alimentícias e

óleos ccánestiyeis

APETITOI
iNDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 41

Para distinguir: Farinhas alimentícias e
óleos comestíveis

Tèrmo n.° 725.676, de 23-11-65
Demaga — Engenharia, Indústria e

Comércio Ltda.
Guanabara

DEMAGA
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 41

Produtos 'alimentícios

Classe 40
Móveis em geral de metal. vidro. de
aço, madeira. estofados 'ou não . Inclu-
sive móveis para . escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas. almofadas acolchoados oara
móveis. . bancos. balcões, bangaetas
bandeias domiciliares. berços, biombos.
cadeiras. carrinhos para chã e -ale
confuntos " para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas
conjuntos oara terraços. jardim e praia
:onluntos de armários e gabinetes para
copa e cosl&ia. camas, cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas
dispensas, divisões, divans. discotecas
de madeira. es preguiçadeiras escrivani
nhas estantes. guarda . roupas mesas
mesinhas,- mesinhas toara rádio e televi,
são. mesinhas pari televisão. molduras
noltronas-camas. orateleiras, porta-cha-
péus. sofás, sofá : -camas. travesseiros e

Classe 34

Para distinguir os seguintes artigos: ..
Cortinados, cortinas, capachos, encera-
dos, estrados, linóleos, oleados, nassa . '
deiras, panos para assoalhos, paredes. e • -

tapetes•

Classe 40
Para distinguir: Móveis em geral, de
metal, de'vidro. de aço ou de madeira.
estofados ou não. armários, almofadas.
acolchoados para móveis bancos, ban-
quetas rterçc biombos, cadeiras, carri-
oh& para chá e caf& copa e cosinha,
camas cabides, cadeiras giratórias. ea-
deiras de balanço colchões de mola. dl-
vans. discotecas de madeira. eipregui-
gadeira escr , vantnhas mesinhas para .

PREÇO DO NúMERO DE HOJE: em, 50

. vitrines	 •	 •	 televisão, guarda-roupas • millatw.-nroldu-*:;-;,..
,tas para gliacirns „porta remos •Páltrei.

• aaa-camas orate:feitas 'porta chapéus
• sofás-cámas, vitrines .	 •


